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TRATADO DE ZOOLOGÍA 
( E d i t . M a s s o n & C i é . . 120, B o u i . S a i n t G e r m a i n , P a r í s V I ) . 

'-¡ta comple'a de los Volúmenes «perecidos (últimos precios): 

T O M O I P ro tozoos . 
I I. F i l o g e n i a • G e n e r a l i d a d e s F l age l ados . 1952. 1 . 0 7 1 p á g s . , 8 3 0 í igs . 1 l á m . c o l . 

E n r ú s t i c a 8 . 6 4 0 fr . E n c u a d e r n a d o 9 . 2 1 5 fr . 

F u e U . R i z ó p o d o s y E s p o r o / o a r i o s . 1953. 1.142 p á g s . 8 3 1 figs. 2 l á m s c o l . 
E n r ú s t i c a 9 . 2 1 5 f r . E n c u a d e r n a d o 9 . 9 3 5 fr . 

T O M O V l . - O n i c ó f o r o s • T a r d í g r a d o s - A r t r ó p o d o s (Generalidades), T r i l o ' . tomorfos - Q u e h c e r a -

dos - 1949. 980 p á g s . , 870 figs., 4 l á m s . c o l . E n r ú s t i c a 6 . 7 2 0 fr . E n c u a d e r n a d o 7 . 2 9 5 fr. 

T O M O I X . — Insectos (Paleontología, Geonemia, Apierigotos, Insectos inferiores y Coleópteros) 

1 9 4 9 . 1 1 1 8 p á g s . , 752 f igs . , 3 l á m s . c o l . E n r ú s t i c a 6 . 9 1 0 f r . E n c u a d e r n a d o 7 . 4 9 0 f r . 

T O M O X . - Insectos super iores y H e m i p t e r o i d e s (2 f a s c í c u l o s ) . 1951. 

F a s e I . 9 7 6 p á g s . , 9 0 5 figs., 5 l á m s . c o l . E n r ú s t i c a 6 . 7 2 0 fr . E n c u a d e r n a d o 7 . 2 9 5 fr . 

Fase. I I . 9 7 4 p á g s . , 7 4 3 figs., 1 l á m . c o l . E n r ú s t i c a 6 . 7 2 0 f r . E n c u a d e r n a d o 7 . 2 9 5 fr. 

T O M O X I . — E q u i n o d e r m o s - E s t o m o c o r d a d o s - P r o c o r d a d o s . 1948. 1078 p á g s . , 993 figs. 

E n r ú s t i c a 6 . 9 1 0 fr . E n c u a d e r n a d o 7 . 4 9 0 fr . 

T O M O X I I . — Ver t eb rados : E m b r i o l o g í a • A n a t o m í a c o m p a r a d a - C a r a c t e r í s t i c a s b i o q u í m i c a s 1 9 5 4 . 
1 9 5 4 . 1 1 4 5 p á g s . , 7 7 3 figs. E n r ú s t i c a 9 . 8 0 0 f r . E n c u a d e r n a d o 1 0 . 5 3 0 fr . 

T O M O X V . - A v e s . 1 9 5 0 . 1 1 6 4 p á g s . , 7 4 3 figs., 3 l á m s . c o l . 
E n r ú s t i c a 7 . 2 0 0 f r . E n c u a d e r n a d o 7 . 7 7 5 f r . 

T O M O X V I I . — M a m í f e r o s . L o s ó r d e n e s • A n a t o m í a - E t o l o g í a - S i s t e m á t i c a . 

Fase. I. 1 9 5 5 . 1 . 1 7 0 p á g s . 1 . 0 9 4 figs. E n r ú s t i c a 1 1 . 0 0 0 f r . E n c u a d e r n a d o 1 1 . 8 0 0 fr . 

Fase. I I . 1 9 5 5 . 1 . 1 3 0 p á g s . 1 . 0 1 2 figs., 4 l á m s . c o l . 
E n r ú s t i c a 1 1 . 0 0 0 fr . E n c u a d e r n a d o 1 1 . 8 0 0 fr . 

B O L E T Í N D E L C E N T R O D E D O C U M E N T A C I Ó N C I E N T Í F I C A 

Y T É C N I C A D E M É X I C O 

Secre ta r i a de E d u c a c i ó n P ú b l i c a 

P l a z a de l a C i u d a d e l a 6 , M é x i c o 1, D . F . 

Presen ta las referencias b i b l i o g r á f i c a s de los t rabajos p u b l i c a d o s en las 2,500 revistas c i e n t í ­
ficas r ec ib idas p o r e l C e n t r o , q u e p roceden de todos los p a í s e s , e n todos los i d i o m a s y c u b r e n to­
dos los campos de las c ienc ias p u r a s y ap l i cadas . Se d i v i d e e n 5 grandes secciones: 

I . — M a t e m á t i c a s , A s t r o n o m í a y A s t r o f í s i c a , F í s i c a , G e o l o g í a , G e o f í s i c a y G e o d e s i a . 
I I . — I n g e n i e r í a . 

I I I . — Q u í m i c a . 
I V . — M e d i c i n a . 

V . — B i o l o g í a , A g r i c u l t u r a , Z o o t e c n i a e I n d u s t r i a de la A l i m e n t a c i ó n . 

Es l a ú n i c a p u b l i c a c i ó n de su g é n e r o e n l e n g u a cas te l lana , des t inada p r i n c i p a l m e n t e a m a n ­
tener i n f o r m a d o s a los c i e n t í f i c o s l a t i n o a m e r i c a n o s de los progresos de su e s p e c i a l i d a d , e i n d i s p e n ­
sable pa r a e l c o n o c i m i e n t o de la c o n t r i b u c i ó n c i e n t í f i c a d e A m é r i c a L a t i n a , p r o p o r c i o n a n d o r e s ú ­
menes a n a l í t i c o s en i n g l é s de los trabajos p u b l i c a d o s e n e l la . 

A p a r e c e m e n s u a l m e n t e . P r e c i o de la s u s c r i p c i ó n a n u a l : 

M o n . M é x . D ó l a r e s E E . U U . 
L a s 5 secciones en u n s ó l o c u e r p o 80.00 7 0 0 
L a s 5 secciones p o r separado 100.00 8.00 
C a d a s e c c i ó n a i s l adamen te 25.00 2.00 



REVISTA CIENCIA 
E s t a d o d e su p u b l i c a c i ó n 

De la Revista CIENCIA van editados los siguientes volúmenes: 

I. (1940). Comprende 10 cuadernos, -1RS pags. 
II. (1941). Comprende 12 cuadernos, 384 pags. 

III. (1942-3). Comprende 12 cuadernos, 384 pags. 
IV. (1943-4). Comprende 12 cuadernos, 981 pags. 

V. (1911-5). Comprende 12 cuadernos, 335 pags. 
VI . (1945-6). Comprende 12 cuadernos. 447 pags. 

VII. (1946-7). Comprende 12 cuadernos, 436 pags. 

V i l i . (1947-8). Comprende 12 cuadernos, 335 p.1gs. 
IX . (1948-9). Comprende 12 cuadernos, 351 pags. 

X . (1949-50). Comprende 12 cuadernos, 390 pags. 
X I . (1951-2). Comprende 12 cuadernos, 330 pags. 

XI I . (1952-3). Comprende 12 cuadernos, 333 pags. 

XIII . (1953-4). Comprende 12 cuadernos. 319 P*g»-

X I V . (1954-5). Comprende 12 cuadernos, 297 pags. 
X V . (1955-6). Comprende 12 cuadernos. 308 pigs, 

p igs -X V I . (1956-7). Comprende 12 cuadernos 300 
pigs, 
p igs -

X V I I . (1957-8). Comprende 12 cuadernos. 272 pags. 
XVII I . (1958-9). Comprende 12 cuadernos, 284 pags. 

Todos los volúmi tnes de "l 

(Sin laminas). 
lámina (retrato del Prof. Manuel Márquez). 
(Sin láminas). 
(Sin láminas). 
lámina (retrato del Prof. Ignacio Bolívar). I lám. Clasificación 
electrónica Elementos. Retrato Dr . Pío del Rlo-Hortega. I 
lám. Colorantes vegetales de Cuatemala. 
Carla $ravimétrica de México. 1 Carla y 5 mapas Culturas 
mesolliicas. 
(Sin láminas). 
(Sin láminas). 
(Sin láminas). 
Dedicado a Ignacio Bolívar. 
Dedicado a Santiago R a m ó n y Cajal. (1 lám. retrato de Dr . 
F. K . Mullerried). 
Dedicado a Miguel Sérvelo en el IV cenienario de su crema­
ción. 2 láms. 
lám. 

Dedicado a Ramón T u r r ó y Darder. 

Se ruega a las personas interesadas en tener completa la colección de "Ciencia" que comprueben, comparando 
con los datos anleriores, si les falta a lgún cuaderno, lámina , porlada o índice, v que lo reclamen en su caso al 
Apartado postal 21033. México 1, D. F. 

F.l índice general de los 10 primeros volúmenes se encuentra en las págs. 323 a 390 del V o l . X . 

C I E N C I A 
Toda la correspondencia y envíos referentes a la Revista diríjanse a: 

Sr . D i r e c t o r d e " C i e n c i a " 

A p a r t a d o p o s t a l 21033 

M é x i c o I , D . F . 

A n u n c i a n t e s e n este n ú m e r o d e Ciencia: 

Lista de anunciantes — List o\ Advertisers — Liste des annonceurs 

Verieichnis der Insereuten 

Bezaury, S. A . , México. * Iqfa, Industrias Q u í m i c o - F a r m a c é u t i c a s Americanas . 
S. A . , México. 

Compañía Fundidora de Fierro y Acero de Monterrey, 
s

r

A Librería Internacional. S. A . , México. 
Labs. Dr. /.apata. S. A . . México. 

Editorial Dr. W . Junk. La Hay». Proveedor Científico, S. A . . México. 

Editorial Masson S: C ic . París. Zoological Record, Londres. 

Aviso importante: En las citas bibliográficas de la Revista Ciencia debe ponerse siempre Ciencia, Méx., que es la 
abreviatura acordada internacionalmente. 
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Equipos de Proceso Pfaudler Vidriado 
Desde 5 hasta 5 000 galones de eapacidad 

"La lupetfine lita e merle 

de lot reactora Pfaudler Vi­

driados elimina adherencia*, 

evita la corrosión, ¡artillan­
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producto". 

R e s i s t e n c i a a l a c o r r o s i ó n . P a r a p r o c e s o s q u í m i c o s , f a r m a c é u t i c o s 

y p a r a l a p r e p a r a c i ó n d e p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s . 

S o n l o s ú n i c o s e q u i p o s q u e conse rvan l a p u r e z a d e l p r o d u c t o e n proceso , 

e v i t a n d o l a c o n t a m i n a c i ó n y las reacc iones cola tera les de c a r á c t e r 

c a t a l í t i c o . 

B e z a u r y , S . A . 
R e p r e s e n t a n t e s e n l a R e p ú b l i c a M e x i c a n a d e 

T H E P F A U D L E R C O M P A N Y 

f 1 6 - 4 6 - 3 7 
T E L S . : 1 6 - 5 0 - 0 5 

1 6 - 1 7 - 7 0 

3? C a l l e de L a g o X o c h i m i l c o , 121 
C o l o n i a A n á h u a c 
M é x i c o 17, D . F . 
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F R A N C I S C O G I R A L . V I C E O I R E C T O R M A N U E L S A N O O V A L V A L L A R T A 
A L F R E D O S Á N C H E Z - M A R R O O U I N R A F A E L I L L E S C A S F R I S B I E 

V O L . X V I I I P U B L I C A C I Ó N M E N S U A L D E L M É X I C O . D . F . 

N U M S ii—ia PATRONATO DE CIENCIA , „ « , . . . „ . . . o . . . . . . . . . . . . 
P U B L I C A D A C O N L A A Y U D A E C O N Ó M I C A D E L INSTITUTO N A C I O N A L DE L A INVESTÍ O A C I Ó N C I E N T Í F I C A DE M É X I C O 

R E G I S T R A D A C O M O A R T I C U L O DK 2A C L A S E E N L A A D M I N I S T R A C I Ó N DE C O R R F C S DE M E X ICO. D F . C O N F E C H A 24 DE O C T U B R E . 1947 

Comunicaciones originales 

S U S C E P T I B I L I D A D D E L A S C É L U L A S C U L T I V A D A S 

D E R I Ñ O N D E L M O N O Alouatta palliala A L A 
I N F E C C I Ó N P O R P O L I O V I R U S 

L a b i o l o g í a d e l p o l i o v i r u s h a s i d o e s t u d i a d a 
a c t i v a m e n t e e n las ú l t i m a s d é c a d a s y c o n m a ­
y o r a m p l i t u d desde q u e E n d e r s y c o l a b o r a d o r e s 
(1949) p u d i e r o n p r o p a g a r a l v i r u s e n c u l t i v o d e 

te j idos n o n e r v i o s o s . P o s t e r i o r m e n t e , D u l b c c c o 
y V o g t (1954) y Y o u n g n e r (1954) s i m p l i f i c a r o n 
a ú n n í á S los m é t o d o s tle r e p r o d u c c i ó n d e l v i r u s 
a l usar c o m o h u é s p e d c u l t i v o s d e c é l u l a s ob t e ­
n idas p o r l a a c c i ó n d e l a t r i p s i n a sobre e l r i ñ o n 
tle m o n o . 

E n e l e s t u d i o d e las c a r a c t e r í s t i c a s d e l p o l i o -
v i r u s se h a c o n s i d e r a d o c o m o u n p u n t o f u n d a ­
m e n t a l l a i n v e s t i g a c i ó n d e s u i n f e c t i v i d a d sob re 
d i fe ren tes h u é s p e d e s . D e s d e el d e s c u b r i m i e n t o 
d e l v i r u s d e l a p o l i o m i e l i t i s e n 1909 e l m o n o 
e ra e n r e a l i d a t l e l ú n i c o a n i m a l de l a b o r a t o r i o 
suscep t ib l e , a u n q u e su o b t e n c i ó n y m a n t e n i ­
m i e n t o c o n s t i t u í a n u n fac to r l i m i t a n t e p a r a s u 
uso. E n 1939, A r m s t r o n g (1939) l o g r ó a d a p t a r 
l a cepa I . a n s i n g t le p o l i o v i r u s a l r a t ó n p o r v í a 
i n t r a c e r e b r a l , l o c u a l c o n s t i t u y ó u n i m p o r t a n t e 
avance e n e l e s t u d i o d e l a p o l i o m i e l i t i s , y a q u e 
p e r m i t i ó , e n t r e o t ras cosas, c o n o c e r e l es tado t le 
i n f e c c i ó n p o l i o m i e l í t i c a d e d ive r sos g r u p o s d e 
p o b l a c i ó n . A ú n a s í , q u e d a b a n m u c h a s o t ras ce­
pas tle este v i r u s q u e n o p o d í a n ser e s t u d i a ­
das e n ese a n i m a l . T i e m p o d e s p u é s H a b e l y 
L i (1951), L i y H a b e l (1951) y I . i y Schaef fe r 
(1953) l o g r a r o n a d a p t a r cepas t le los tres t i p o s 

de ¡ j o l i o v i r u s a l r a t ó n p o r v í a i n t r a e s p i n a l , p e r o 
las c a r a c t e r í s t i c a s d e l m é t o d o n o f a c i l i t a b a n s u 
a p l i c a c i ó n e n g r a n esca la . 

L o s d e s c u b r i m i e n t o s re fe r i t los d e E n d e r s y 
c o l . (loe. cit.) v i n i e r o n a s i m p l i f i c a r d e f i n i t i v a ­
m e n t e e l m a n e j o de estos v i r u s . E n c o n t r ó s e q u e 
v a r i o s t e j idos t l e l h o m b r e y t le l m o n o , |x>r e j e m ­
p l o , t e s t í c u l o , r i ñ o n , p r e p u c i o , ú t e r o y a m n i o s , 
e n t r e o t ros , e n f o r m a t le c u l t i v o tle t e j ido , ser­
v í a n c o m o m e d i o d e r e p r o d u c c i ó n a l v i r u s . E n 
e l p resen te m o m e n t o se p u e d e d e c i r q u e e l c u l ­
t i v o de te j idos p r o d u c i d o p o r l a u t i l i z a c i ó n t le 
c é l u l a s o b t e n i d a s p o r t r i p s i n i z a c i ó n d e r i ñ o n d e 
m o n o es t le los m á s a m p l i a m e n t e usados . 

L a s especies Murara mulatta ( m o n o rhestis) 
y A i . M U Í ( m o n o c y n o m o l g u s ) s o n las m á s u t i l i ­
zadas e n lo s e s tud ios sob re p o l i o m i e l i t i s . Es t a s 
t íos especies tle m o n o s s o n m u y suscept ib les a 
pa t l ece r u n a p a r á l i s i s p o l i o m i e l í t i c a a l ser i n ­
fectadas p o r v í a i n t r a c e r e b r a l , i n t r a e s p i n a l o i n ­
t r a m u s c u l a r , c o n cepas v i r u l e n t a s de p o l i o v i r u s . 
A d e m á s d e esto, sus r í ñ o n e s e n c u l t i v o d e tej i ­
dos son u n e x c e l e n t e h u é s p e d q u e p e r m i t e l a 
p r o p a g a c i ó n de los p o l i o v i r u s , e n d o n d e a l c a b o 
d e u n o s d í a s es p o s i b l e o b t e n é r s e l e s a al tas c o n ­
c e n t r a c i o n e s . C o m o c o n s e c u e n c i a de esta i n v a ­
s i ó n por e l v i r u s , las c é l u l a s m u e s t r a n a l t e r ac io ­
nes m o r f o l ó g i c a s y f i s i o l ó g i c a s l l a m a d a s e n c o n ­
j u n t o efec to c i t o p a t o g é n i c o , e l c u a l p e r m i t e a l 
o b s e r v a d o r d e t e r m i n a r s i tales c é l u l a s c u l t i v a ­
das h a n s i d o in fec tadas p o r el p o l i o v i r u s , y c o n ­
s e c u e n t e m e n t e , u t i l i z a r t a l efecto en las t i t u l a ­
c iones de v i r u s y de a n t i c u e r p o s , ya q u e e n t é r ­
m i n o s genera les , y p a r a estas dos especies de 
m o n o s m e n c i o n a d o s , todas las c é l u l a s t le u n c u l ­
t i v o son i g u a l m e n t e afectadas p o r el v i r u s y su­
f ren d e g e n e r a c i o n e s tle u n a m a n e r a p r á c t i c a ­
m e n t e s i m u l t á n e a . C o n respec to a l a u t i l i z a c i ó n 
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d e ó r g a n o s e n c u l t i v o d e te j idos p a r a r e p r o d u ­

c i r e l | x ) l i o v i r u s , otros m o n o s l i a n s i d o es tud ia ­

dos , p e r o los resu l tados f u e r o n a lgo tnferentcs 

t i c los o b t e n i d o s pa ra e l m o n o c y n o m o l g u s y e l 

m o n o rhesus . A s í , K a p l a n y M c l n i c k (1955) i n ­

f ec t ando c o n | X ) l i o v i r u s c u l t i v o s d e r i ñ o n de 

m o n o c a p u c h i n o (C.ebus caparina) e n c o n t r a r o n 

q u e las c é l u l a s c u l t i v a d a s n o p r e s e n t a b a n s ignos 

t le i n f e c c i ó n , n o obs t an te que e l v i r u s t i p o I se 

r e p r o d u c í a e n d i c h o s c u l t i v o s . C e p a s de los t i -

¡K)s I I y I I I n o a l c a n z a r o n a r e p r o d u c i r s e . 

V a n M a g n u s y c o l . (1955) e s t u d i a r o n l a re­

p r o d u c c i ó n de los 3 t i p o s de p o l i o v i r u s e n c u l ­

t i v o d e r í ñ o n e s t le m o n o s a f r i canos ( g é n e r o s 

Cercopithecus, Cercocebus y Papio) y t le m o n o s 

rhesus y c y n o m o l g u s . e n c o n t r a n d o q u e e l lo s p ro­

d u j e r o n t í t u l o s i n f e c t i v o s m u y semejantes e n t r e 

s í . Ú n i c a m e n t e e l g é n e r o Papio d i o c o n c e n t r a ­

c iones d e v i r u s m á s de 10 veces menore s q u e las 

o t r a s especies e s tud i adas . P o r e l c o n t r a r i o , D r o u -

h e t (1955) d e m o s t r ó q u e los c u l t i v o s de r i ñ o n 

d e Cercopithecus aethiops sabacus e r a n m á s sus­

c e p t i b l e s q u e los c o r r e s p o n d i e n t e s t le l m o n o cy­

n o m o l g u s . B a r s k i , J e z i e r s k i y L é p i n e (1954) estu­

d i a r o n las c é l u l a s c u l t i v a d a s t l e t e s t í c u l o de m o ­

nos a f r i canos tle los g é n e r o s Cercopithecus. Cer­

cocebus, Colobus, Erythrocebus y Perodicticus 

e n c o n t r a n d o q u e f u e r o n sensibles a los 3 t i p o s 

t le p o l i o v i r u s r o n e x e c c i ó n t le l g é n e r o Perodic­

ticus q u e t a m b i é n d i o r e s u l t a d o s nega t ivos a l a 

i n o c u l a c i ó n i n t r a c e r e b r a l . Es pues p o s i b l e obser­

v a r q u e l a s e n s i b i l i t l a d a los p o l i o v i r u s t i c los 

c u l t i v o s de te j idos de u n m i s m o ó r g a n o de m o ­

nos de d i f e ren te s especies v a r í a c o n s i d e r a b l e ­

m e n t e . 

E n M é x i c o , u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e de m o ­

nos d e l g é n e r o Alouatta ( m o n o sa rahua to , a ra ­

g u a t o o a u l l a d o r ) se c o n c e n t r a en las regiones 

s e l v á t i c a s d e l sureste d e l p a í s , p r i n c i p a l m e n t e 

e n los estados de V e r a c r u z , C a m p e c h e , T a b a s c o , 

C h i a p a s y Q u i n t a n a R o o , así c o m o e n C e n t r o -

a m é r i c a y e n l a p a r t e n o r t e de S u d a m é r i c a ( M i l -

l e r y K e l l o g g , 1955). C u a n d o estos m o n o s son 

i n o c u l a d o s con | X ) l i o v i r u s p o r v í a i n t r a c e r e b r a l 

d e s a r r o l l a n u n a p a r á l i s i s p o l i o m i e l í t i c a ( R o d a -

n i c h e , 1952; S o s a - M a r t í n e z , datos no publicados). 

S i n e m b a r g o , e l q u e u n a especie a n i m a l sea 

su scep t i b l e a l a i n f e c c i ó n p » r e l v i r u s n o conse­

c u e n t e m e n t e i m p l i c a q u e sus ó r g a n o s e n c u l t i v o 

t i c te j idos, |K>r e j e m p l o , r i ñ o n , sean necesar ia­

m e n t e suscep t ib les a l a i n f e c c i ó n p o r e l v i r u s . 

A s í , pues , se c o n s i d e r ó d e i n t e r é s e s t u d i a r l a sus­

c e p t i b i l i d a d a l p o l i o v i r u s tle los c u l t i v o s de te­

j i d o s p r o d u c i d o s c o n r i ñ o n d e u n a espec ie d e l 

g é n e r o Alouatta, c o n t r i b u y e n d o as í a l c o n o c i ­

m i e n t o d e l espect ro de p a t o g e n i c i d a d d e l v i r u s 

d e la p o l i o m i e l i t i s . 

M A T E R I A L V MÉTODO 

Monos.—Lotizáronse ejemplares adultos del genero 
Alouatta, atrapados en el Estado de Campeche (Méxi­
co), y que corresponden por su localización a la ra/a o 
sulx-spccic Alouatta ¡mlliala mexicana (Mcrriam) según 
M i l l c r y Kellogg (lar. cit.). Este mono es. según Walker 
(I9.">4). el más grande de los monos americanos. El peso 
de estos animales varió de 5 a H K g con una altura de 
50 a 80 cm, proporcionando r íñones de 13 a 17 g por 
glándula, h » ejemplares de la especie Macaca ¡rus (mo­
no cynomolgus) fueron obtenidos en las Islas Filipinas a 
través de proveedores organizados. Estos monos tenían 
un peso entre 1 y 3,5 Kg, proporcionando ríñones entre 
3 y 10 g por glándula. Todos ellos dieron reacción ne­
gativa a la lubcrciilina diluida al 1:10 por inyección 
intrapalpchral y esluvieron sujetos a una fórmula ali­
menticia balanceada. 

Virus— I.os estudios aqu í comunicados se efectuaron 
con 27 cepas de poliovirus tipo I que en 1954 hablan 
sido aisladas en este laboratorio de materias fecales de 
niños con parálisis poliomielítica, los cuales hablan en­
fermado durante el periodo epidémico de 1953, y que 
se habían recluido en el Hospital Infantil de la Ciu­
dad de México (Campillo, Sosa y Aranda. datos no pu­
blicados). La clasificación de las cepas fue efectuada en 
este lalmratorio con sueros monovalentes especfficos pro­
porcionados por la Fundación Nacional de Parálisis In­
fantil, de la Ciudad de Nueva York. Estos virus se usaron 
en dos formas: a) como suspensión al 20% de materia 
fecal original del n iño poliomielítico, tratada según el 
método para la eliminación de bacterias contaminantes 
por centrifugación y adición de antibióticos (Paul y 
Mclnick, 1950), y b) como líquido sobrenadante de tubos 
de cultivos de riñon de mono cynomolgus infectados con 
las cepas de poliovirus. Tanto de las suspensiones de 
materias fecales como de los líquidos sobrenadantes in­
fectados se prepararon ampolletas en suficientes canti­
dades para todos los experimentos, las cuales fueron 
conservadas en gabinete de hielo seco. Fistos líquidos 
infecciosos fueron inoculados sin d i l u i r en volúmenes de 
0,1 mi a tubos de cultivos de tejidos que en todos los 
casos fueron colocados en tambor giratorio a 12 rph, 
posteriormente a la inoculación. 

Cultivo de tejidos.- -Los ríñones de sarahuato o de cy­
nomolgus fueron preparados por el método de tripsini-
zación (Dulbecco y Vogt, 1954; Youngner. 1954), el cual 
consiste esencialmente en descapsular y seccionar los rí­
ñones, seleccionando la corteza que se corta con tijeras 
uterinas hasta obtener fragmentos pequeños que se lavan 
varias veces con solución amortiguadora fría y en seguida 
se sumergen en una solución de tripsina (l)ifco) al 0,5% 
entre 33 y 35°. En ciclos sucesivos, los fragmentos su­
mergidos se agitan por medio de un agitador eléctrico 
durante 10 m¡n, se dejan reposar, y se (leíanla el sobre­
nadante que contiene células aisladas y el cual es pasado 
a un baño de hielo para inhibir la acción de la trip-
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sina. Las células aisladas así obtenidas, son lavadas pos-
teriormenle para eliminar la tripsina y enseguida sus­
pendidas en medio nutritivo a una concentración de 
aproximadamente 1:200 (v/v) lo cual proporciona una 
suspensión de I 000 OIIO de células por milil i tro aproxi­
madamente. K l liquido nutritivo usado para el desarrollo 
celular fue el medio de Melnick (1956) que es una so­
lución al 0,5";, de Itidroli/ado de lactoalhiitniíia en solu­
ción balanceada de Hanks con 10% de suero de caballo 
inactivado. 1.a suspensión de células se pasó a tubos en 
cantidad de 1 mi y ellos se incubaron inclinados y es-
tacionarios a 37° por varios días para obtener así el 
desarrollo celular en la pared del tubo. E l medio nu­
tritivo fue cambiado y restituido varias veces durante 
el desarrollo por medio fresco el cual consistió en me­
dio 199 (Morgan el al., 1950) en volúmenes de I mi 
por tullo. 

Mrlixln tle Ululación de los virus.—La titulación de 
la concentración tlcl virus fue efectuada en los líquidos 
sobrenadantes mezclados de todos los tulxis infectados 
con un determinado inoculo. Di- estos líquidos infeccio* 
sos se hicieron diluciones progresivas al décimo m i l i -
/ando como líquido diluyeme la solución balanceada 
de Hanks a un p H de 7,4. E l l íquido sin d i lu i r se re­
presenta en este trabajo como una dilución 10", expre­
sada en logaritmos, y diluciones subsecuentes como I0-\ 
10-', etc. Estas diluciones se efectuaron con volúmenes de 
0,5 mi en 4,5 mi de l íquido diluyeme; no utilizando en 
ningún caso la porción final de la pipeta. Tomóse como 
regla que la pipeta que transfería el volumen por d i lu i r al 
líquido diluyeme era descartada antes de efectuar la mez­
cla, la cual se bacía con otra pipeta que servía además 
para lomar el volumen necesario para efectuar la si­
guiente dilución. Las diluciones de virus se mantuvieron 
cu baño de hielo durante los procesos de la dilución y 
de la inoculación. E l volumen Inoculado por tubo fue de 
0,1 mi de cada dilución, utilizando 5 tubos de cultivo 
de tejidos en cada una. Una vez inoculados, los tubos se 
colocaron en tambor giratorio a 12 rph. I.a TC;i l)„ (do­
sis mínima del virus que infecta el 50% de los cultivos 
de tejidos) fue calculada de acuerdo con la fórmula tle 
Reed y Muench (1938), para el inoculo de 0,1 mi. To­
das las titulaciones se efectuaron en tulxis de cultivo de 
riñon de mono eynomolgus. I.as lecturas fueron hechas 
a los fi días después de efectuada la inoculación. 

R E S U L T A D O S 

Desarrollo celular "¡n nitro" de riñon de 
mono sarahualo.—Con e l ob je to i l e c o n o c e r las 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l c u l t i v o de las c é l u l a s d e r i ­

ñ o n de m o n o s a r a h u a t o se p r o c e d i ó a p r o d u c i r 

c u l t i v o s c e l u l a r e s a p a r t i r de este ó r g a n o y d e 

e s tud ia r lo s j u n t o c o n los o b t e n i d o s d e r i ñ o n 

de m o n o e y n o m o l g u s , pa r a efecto de c o m p a r a ­

c i ó n e n e l d e s a r r o l l o . P a r a este ob je to se sacr i ­

f i ca ron 15 m o n o s s a r a h u a l o s , e n u n t o t a l d e 

10 e x p e r i m e n t o s . E n los 5 p r i m e r o s se s a c r i f i c ó 

u n m o n o y e n los 5 restantes se s a c r i f i c a r o n 2 

cada vez. E n esos m i s m o s d í a s se s a c r i f i c a r o n 

fi m o n o s e y n o m o l g u s e n cada ex |>cr imento . I.os 

r í ñ o n e s tle a m b a s especies de monos fue ron su­

jetos s e p a r a d a m e n t e a l m i s m o m é t o d o de c u l ­

t i v o de te j idos , o sea el de t r i p s i u i / a t i o n , y a las 

mi smas sustancias q u í m i c a s , m a t e r i a l y e c p i í p o , 

p o r l o que las c o n d i c i o n e s tle p r e p a r a c i ó n y 

de c u l t i v o fue ron i d é n t i c a s e n las dos es|>ecies de 

m o n o s y pa r a todos los e x p e r i m e n t o s en gene­

r a l . E l m é t o d o de a p r e c i a c i ó n de l d e s a r r o l l o ce­

l u l a r c o n s i s t i ó e n l a o b s e r v a c i ó n a l microsco­

p i o de los c u l t i v o s de te j ido , c a l i f i c a n d o re l a t i ­

v a m e n t e e l g r a d o d e p r o d u c c i ó n d e l c u l t i v o y 

d e t e r m i n a n d o el porcenta je de tubos con desa­

r r o l l o c e l u l a r sa t i s fac tor io en cada caso. 

I.os resu l tados o b t e n i d o s de l a o b s e r v a c i ó n 

m i c r o s c ó p i c a d e l d e s a r r o l l o c e l u l a r de los rí­

ñ o n e s d e l m o n o s a r a h u a l o fueron p r á c t i c a m e n t e 

igua les a los d e l m o n o eynomolgus . L a s c é l u l a s 

c u l t i v a d a s e n a m b o s casos m o s t r a r o n u n a mor ­

f o l o g í a t í p i c a de c é l u l a s ep i te l ia les , con escasa 

sus tanc ia i n t e r c e l u l a r , a la rgadas , de n ú c l e o cen­

t r a l , s i n g r a n u l a c i o n e s ano rma le s , f o r m a n d o 

u n a c a p a c e l u l a r c o n t i n u a y extensa e n la p a r e d 

d e l t u b o de c u l t i v o . P o r o t r a par te , el p o r c e n ­

taje de tubos con d e s a r r o l l o c e l u l a r satisfacto­

r i o a p a r t i r d e l r i ñ o n de m o n o s a r ahua to fue 

semejante a l o b t e n i d o c o n e l r i ñ o n de l m o n o 

e y n o m o l g u s , e l c u a l o s c i l ó en t re 80 y 9 5 % . A d e ­

m á s de esto, las c é l u l a s de a m b o s monos mos­

t r a r o n u n a res is tencia i g u a l a la d e g e n e r a c i ó n 

p o r e n v e j e c i m i e n t o . L a ú n i c a d i f e r e n c i a sensi­

b l e m e n t e a p r e c i a b l e c o n s i s t i ó e n tp ie los c u l l i -

vos de r i ñ o n de m o n o sa rahua to neces i t a ron u n 

d í a m á s para o b t e n e r u n d e s a r r o l l o c o m p a r a ­

b l e a los de m o n o e y n o m o l g u s , los cuales pre­

s e n t a r o n desa r ro l los sat isfactor ios a los 4 ó 5 

d í a s de p repa rados . 

Susceptibilidad al poliovirus de las células 
cultivadas de riñon de mono sarahuato.—La po­

s i b i l i d a d de u t i l i z a r los c u l t i v o s de r i ñ o n de 

m o n o s a r a h u a l o e n l a p r o p a g a c i ó n d e l v i r u s 

tle l a p o l i o m i e l i t i s fue e x p l o r a d a i n f e c t a n d o d i ­

chos c u l t i v o s ce lu la res con u n a serie de cepas 

d e p o l i o v i r u s r e c i é n a is ladas . E l ob je to funda ­

m e n t a l era e l de contx 'er c u á l era l a suscepti­

b i l i d a d d e l h u é s p e d e n e s tud io a l a i n f e c c i ó n 

p o r cepas n o a d a p t a d a s a é l . L a s u t i l i z a d a s fue­

r o n 27 y todas c o r r e s p o n d i e r o n al t i p o I tle po­

l i o v i r u s , y f u e r o n a is ladas de ma te r i a s fecales 

e n c é l u l a s c u l t i v a d a s de ú t e r o h u m a n o y pasa­

das u n a so la vez e n c é l u l a s c u l t i v a d a s d e r i ñ o n 

d e m o n o e y n o m o l g u s . E n este ex |>er imento, l a 
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s u s c e p t i b i l i d a d a l jx>l iovirus d e las c é l u l a s c u l ­

t ivadas d e r i ñ o n d e m o n o t a r a n l i a t o fue deter­

m i n a d a ú n i c a m e n t e p o r la c a p a c i d a d de las ce­

pas d e v i r u s a p r o d u c i r u n efecto c i t o p a t o g é -

n i c o m a r r a d o . 

T A B L A I 

E F E C T O CrropATOCKNKO M 27 CIPAS DE POLIOVIRUS TIPO I, 

SOBRE CÉLULAS CULTIVADA! DE RIÑON DE M O N O C Y N O M O L G U I 

V DE RIÑON DE M O N O SARAHUATO 

de cepas* OS días a 
cynomolgiis 

0-3 días 4-8 dias 9-15 días 
s a r a h i l a l o 

fiO. SO, 28, 

29. 35 
+ 

36. II. 17. 
1, 10. S6. 

M , 
+ 0 c + 

6. 7, 24, 

21, 25, 12. 
22, 9 

+ 0 0 - f 

15, Ifi. 2. 
55, 5, 4 

+ 0 0 0 

• Cada cepa está designada por un número . 
a Tiempo después de la inoculación. 
b Efecto cilopalogónico presente. 
c Sin efeclo citopatogénico aparente. 

U t i l i z á r o n s e c u l t i v o s de (i d í a s d e r i ñ o n tle 

m o n o s a r a h u a t o . C a d a u n a d e las cepas de po-

l i o v i r u s s i n d i l u i r e n c a n t i d a d d e 0,1 m i f u e r o n 

i n o c u l a d a s s e p a r a d a m e n t e a 10 t u b o s d e c u l t i v o 

d e t e j i d o . IJOS t í t u l o * T C I D a * o b t e n i d o s e n tu ­

bos de r i ñ o n d e m o n o c y n o m o l g u s , de las 27 

cepas u t i l i z a d a s v a r i a r o n de 1 X 1 0 ~ M a 1 X 

10 I.os t ubos f u e r o n obse rvados a los 3, 5, 

8, 10 y 15 dias, a n o t a n d o l a a p a r i c i ó n d e l efecto 

c i t o p a t o g é n i c o e n c a d a caso. D e m a n e r a c o m ­

p a r a t i v a se h i c i e r o n i n o c u l a c i o n e s d e las mi s ­

m a s cepas e n tubos de 5 tifas d e r i ñ o n i l c c y n o ­

m o l g u s . L o s r e su l t ados tle este e x p e r i m e n t o se 

m u e s t r a n e n l a T a b l a I y e x p r e s a n q u e m i e n ­

tras a l s e g u n d o o tercer d í a totlas las cepas p r o ­

d u j e r o n u n efec to c i t o p a t o g é n i c o c l a r o e n los 

c u l t i v o s d e r i ñ o n d e m o n o c y n o m o l g u s , e n los 

d e r i ñ o n de m o n o s a r a h u a t o e l efecto c i t opa ­

t o g é n i c o a p a r e c i ó e n t i e m p o s m u y v a r i a b l e s y 

e n a l g u n o s casos los c u l t i v o s p resen ta ron u n a 

m a y o r í a de c é l u l a s e n es tado n o r m a l , a u n q u e a 

veces se p o d í a n o b s e r v a r c é l u l a s degeneradas . 

Ú n i c a m e n t e 5 cepas d e p o l i o v i r u s p r o d u j e r o n 

u n efecto c i t o p a t o g é n i c o tan p recoz c o m o e l 

q u e a p a r e c i ó e n los t u b o s d e r i ñ o n de c y n o ­

m o l g u s , p e r o l a m a y o r í a de las cepas l o p r o ­

d u j o e n t r e e l c u a r t o y e l d é c i m o d í a s y u n 2 5 % 

a p r o x i m a d a m e n t e n o p r o d u j o n i n g u n a a l t e ra ­

c i ó n m o r f o l ó g i c a f á c i l m e n t e d i s t i n g u i b l e . N o se 

e n c o n t r ó n i n g u n a r e l a c i ó n e n t r e e l e fec to c i t o ­

p a t o g é n i c o p r o d u c i d o e n los c u l t i v o s d e r i ñ o n 

d e m o n o s a r ahua to y los t í t u l o s d e las cepas 

o b t e n i d o s e n tubos de r i ñ o n de m o n o c y n o ­

m o l g u s . 

Las células cultivadas de riñon de mono sa­

rahuato en la investigación de poliovirus en 

materias fecales.—El j i o l i o v i r u s c o n t e n i d o e n las 

ma te r i a s fecales t i c i n d i v i d u o s q u e p a d e c e n u n a 

i n f e c c i ó n p o l i o m i c l í t i c a es p o r l o g e n e r a l f ác i l ­

m e n t e a i s l a d o c u a n d o u n e x t r a c t o a c u o s o d e l a 

m a t e r i a fecal es pues to e n c o n t a c t o c o n u n h u é s ­

p e d suscep t ib le . A pesar de q u e e n e l e x p e r i ­

m e n t o a n t e r i o r se h a b í a d e m o s t r a d o u n a ba j a 

s u s c e p t i b i l i d a d d e l c u l t i v o d e r i ñ o n de m o n o 

s a r a h u a t o a l p o l i o v i r u s , r e f l e j a d a p o r e l l i m i ­

t a d o efecto c i t o p a t o g é n i c o , q u e d a b a l a p o s i b i ­

l i d a d de q u e ex i s t i e sen e n l a m a t e r i a fecal o r i ­

g i n a l , p a r t í c u l a s d e l v i r u s q u e se adap t a sen fá­

c i l m e n t e a este h u é s p e d . P a r a t a l e s t u d i o c a d a 

u n a de l a s suspens iones b a c t e r i o l ó g i c a m e n t e es­

t é r i l e s d e ma te r i a s fecales a l 2 0 % d e n i ñ o s c o n 

p a r á l i s i s p o l i o m i c l í t i c a f u e r o n i n o c u l a d a s a 5 tu ­

bos de c u l t i v o d e r i ñ o n de m o n o s a r a h u a t o y 

5 t ubos de r i ñ o n de m o n o c y n o m o l g u s . T o d a s 

T A B L A II 

E F E C T O C I T O P A T W E N I C O DE MATERIAS FFCAI.FS CON POLIO-

VIRUS (PROCEDENTES DE NIÑOS CON POLIOMIELITIS P A R A L Í ­

TICA) SOBRK CÉLULAS CULTIVADAS DE OTERO H U M A N O , DF. 

K1ÑÓS D E M O N O CVNOMOI/- .US V DF. RIÑON DE M O N O 

SARAHUATO 

C é 1 u 1 ¡ 1 s C u 1 t i v a d a s en 

m de 
cepas 

útero 
humano 

r iñon de 
cynomolgus 

riñon de 
sarahuato 

21, 24, 28 
29, 30, 35. 
36, 44, 60, 
17. 22. 9 

+ + + 

11, 1, 10. 
6, 7, 25, 

50. 34, 8, 
2, 12, 13. 

15. 16, 55. 
3. 4 . 

+ + 0 

Ver las notas de la Tahla I. 

estas suspens iones h a b í a n d e m o s t r a d o l a ex i s ­

t e n c i a d e v i r u s a l ser i n o c u l a d a s e n tubos d e 

c u l t i v o d e ú t e r o h u m a n o . L o s t ubos f u e r o n o b ­

servados pa ra e f e c l o c i t o p a t o g é n i c o has ta p o r 
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15 d í a s , c o n s i d e r a n d o c o m o negat ivos a q u é l l o s 
q u e e n este t i e m p o n o presentasen u n a a l te ra­
c i ó n c l a ra y d i s e m i n a d a e n l a m o r f o l o g í a c e l u ­
l a r . E n los casos d e las cepas q u e p r o d u j e r o n 
u n efecto c i t o p a t o g é n i c o e n los c u l t i v o s d e r i ­
ñ o n d e s a r a h u a t o y p a r a tener u n m a y o r í n d i c e 
de s e g u r i d a d de q u e e l efecto c i t o p a t o g é n i c o 
e ra l o m á s p o s i b l e m e n t e e s p e c í f i c o y n o p o r 
l a a c c i ó n de t o x i n a s fecales sobre las c é l u l a s , 
se h i z o u n s e g u n d o pase a l m i s m o h u é s p e d , 
y se c o n s i d e r a r o n c o m o pos i t i va s ú n i c a m e n t e 
aque l l a s cepas c u y o efecto c i t o p a t o g é n i c o per­
s i s t i ó e n e l s e g u n d o pase. L o s r e su l t ados son 
d a d o s e n l a T a b l a I I , e n d o n d e se exp re sa q u e 
todas las suspens iones p r o d u j e r o n u n efecto c i ­
t o p a t o g é n i c o e n las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n 
de m o n o c y n o m o l g u s , m i e n t r a s q u e ú n i c a m e n t e 
u n 4 0 % d e las cepas p r o d u j o efecto c i t o p a t o g é ­
n i c o f á c i l m e n t e p e r c e p t i b l e e n r i ñ o n d e m o n o 
sa rahua to . E s t o i n d i c a r í a q u e s i se tomase c o m o 
í n d i c e d e i n f e c c i ó n l a a l t e r a c i ó n c e l u l a r p r o ­
d u c i d a p o r l o s p o l i o v i r u s , e l r i ñ o n de m o n o sa­
r a h u a t o p resen ta r e l a t i v a m e n t e p o c a suscept i ­
b i l i d a d a los efectos d e l v i r u s . C o m p a r a d o c o n 
e l ú t e r o h u m a n o y el r i ñ o n de m o n o c y n o m o l ­
gus é s t o s sí s o n r á p i d a m e n t e de s t ru idos p o r los 
p o l i o v i r u s . 

t r u c c i ó n c e l u l a r era o c a s i o n a d a p o r la repro­
d u c c i ó n i n t r a c e l u l a r d e l v i r u s . C o n e l ob je to 
de conoce r m á s a f o n d o l a p o s i b i l i d a d de re­
p r o d u c c i ó n e n las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n 
d e m o n o sa r ahua to y e n r e l a c i ó n c o n el efecto 
c i t o p a t o g é n i c o sobre estas c é l u l a s , se h i z o u n 
e s tud io de l a r e p r o d u c c i ó n d e a lgunas cepas de 
d i f e r en te efecto c i t o p a t o g é n i c o sob re c u l t i v o s 
d e r i ñ o n tic m o n o sa rahua to , escogiendo p a r a 
este e s tud io tres cepas: l a N " 60, q u e p r o d u c í a 
u n efecto c i t o p a t o g é n i c o m a r c a d o , l a cepa N ° 9, 
q u e p r o d u c í a u n efecto l en to e i r r e g u l a r , y l a 
N ° 16, c u y o efecto c i t o p a t o g é n i c o era i n a p a r e n -
te. Estas 3 cepas p r o d u c í a n u n a r á p i d a l i s i s de 
las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n de m o n o c y n o ­
m o l g u s , a s í c o m o de ú t e r o h u m a n o . P a r a ta l f i n 
se usaron los v i ru s en e l segundo pase de a i s la ­
m i e n t o ya q u e s o l a m e n t e h a b í a n s i d o p ropaga ­
das u n a sola vez e n c u l t i v o s de ú t e r o h u m a n o y 
o t r a vez e n c u l t i v o s d e r i ñ o n de m o n o cyno­
m o l g u s . l .os t í t u l o s infecciosos ( T G I D W ) de es­
tas 3 cepas, o b t e n i d o s en tubos de c u l t i v o de 
r i ñ o n de c y n o m o l g u s fue ron los s iguientes : cepa 
N ° 60, 1 X 10" '"I cepa N ° 9, 1 X ' O 0 , 5 y cepa N ° 
16, 1 X 10""-\ Se escogie ron tubos de r i ñ o n de 
m o n o s a r a h u a t o los cuales fue ron i n o c u l a d o s 
c o n 0,1 m i d e v i ru s s in d i l u i r , u s a n d o dos series 

T A B L A III 

CONCENTRACIONES DE FOLIOVIRUS TITO 1 EN CULTIVOS DE RlSÓN DE MONO AloillUln A DIVERSOS INTERVALOS DESPUÉS 
DE HABER SIDO I \ I I < 1 Al tos. EXPERIMENTOS EFECTUADOS CON 3 CEPAS DE DIFERENTE EFECTO CITOl'ATOCENIOO SOHKE 

E l , CULTIVO DE TEJIDO MFNOIONADO 

Efecto cito- Concentraciones de \m virus. T C I D M por mi b 
Núm. de patogénico E n el En tubos no lava) los c En tubos lav; idos (1 

Cepa - inoculo 0 h e 48 h 6 días 0 h i 48 h 6 días 

60 + + + + I C ­ 10V 10».» 10*." 10V 10».° 10»." 

9 ++ IO'.» 10»." 10».» I01.» I0V> 10=." 

16 ± 10'.» 10».» 10».° 10'." 10'.» 10-.» tov 

u En células cultivadas de riñon de mono sarahuato. 
b En los líquidos de los tuboa de cultivos del tejido, titulados en células cultivadas de riñon 

de mono cynomolgus (0.1 mi del inoculo en cada tubo conteniendo 1 mi de liquido nutritivo), 
r Loa tuboa permanecieron con el inoculo en exceso. 
d I.os tubos que fueron inoculados con inoculo en exceso fueron lavados 2 h después de la 

inoculación Iralando de eliminar el virus excedente no adsorbido a las células, 
c Dos horas después de efectuada la inoculación. 
/ En el liquido nutritivo inmediatamente después de lavar los tubos. 

Reproducción de poliovirus en células culti­
vadas de riñon de mono sarahuato.—Los expe­
r imen tos p r e l i m i n a r e s m e n c i o n a d o s a n t e r i o r ­
men te , d e m o s t r a r o n q u e a p r o x i m a d a m e n t e l a 
m i t a d de las cepas de p o l i o v i r u s t i p o I e s tud ia ­
das e r an capaces d e p r o d u c i r u n m a r c a d o efecto 
c i t o p a t o g é n i c o sobre l o s c u l t i v o s de r i ñ o n de 
m o n o s a r a h u a t o l o c u a l s u g e r i r í a que l a des­

d e 15 tubos p o r cepa . D e s p u é s de i n o c u l a d a s , 
las dos series de tubos se c o l o c a r o n e n u n t a m ­
b o r r o t a t o r i o (12 r p h ) a 3 7 ° . A las 2 h de ro ta ­
c i ó n todos los tubos d e u n a de las series f u e r o n 
l avados con s o l u c i ó n a m o r t i g u a d o r a de H a n k s 
p o r 10 veces, c o n e l ob je to de l avar e l v i ru s q u e 
n o h a b i é n d o s e a d s o r b i d o a las c é l u l a s , quedase 
e n e l l í q u i d o s o b r e n a d a n t e ( Y o u n g n e r , 1956), 
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r e s t i t u y e n d o a l f i n a l c o n m e d i o I!'!». I n m e d i a t a » 

m e n t e d e s p u é s de l a v a r l o s , se t o m a r o n tres t u ­

bos c u y o c o n t e n i d o fue m c / c l a d o y t i t u l a d a su 

i n f e c t i v i d a d en e l l i q u i d o sob renadan t e ; esta t i ­

t u l a c i ó n c o r r e s p o n d e a l t i e m p o 0. D e l a o t r a 

serie de tubos q u e |>ermanecicron e n e l t a m b o r 

g i r a t o r i o a 3 7 ° , a las 2 h de i n o c u l a c i ó n se to­

m a r o n 3 tubos a l a / a r y su c o n t e n i d o l í q u i d o 

fue m e z c l a d o y t i t u l a d o con respecto a su c o n ­

c e n t r a c i ó n de v i r u s ( t i e m p o 0) y el res to tle los 

tubos p e r m a n e c i e r o n g i r a n d o a 3 7 ° ( tubos n o 

lavados) . N u e v o s tubos de c a d a u n a de las 2 

series se t o m a r o n a los 2, 5, 8 y 12 d í a s de h a b e r 

e f ec tuado l a i n o c u l a c i ó n . T o d a s las t i t u l a c i o n e s 

d e v i r u s se e f e » l i t a r o n en tubos d e c u l t i v o d e 

r i ñ o n d e m o n o c y n o i n o l g u s , e n el l í q u i d o mez­

c l a d o i l e t o l l o s los t u b o s co r re spond ien te s a u n 

m i s m o i n o c u l o . A n t e s d e t o m a r las mues t r a s se 

h i z o u n a o b s e r v a c i ó n m i c r o s c ó p i c a de los tubos 

i n o c u l a d o s . A todos los tubos se les a g r e g ó 1 m i 

d e m e d i o n u t r i t i v o fresco a l sex to y a l nove­

n o d í a . 

L o s r e s u l t a d o s de las t i t u l a c i o n e s de v i r u s 

se e x p r e s a n e n l a T a b l a I I I , los cua les i n d i c a ­

r o n q u e las 3 cepas e s tud iadas d e m o s t r a r o n tí­

p icas c u r v a s d e m u l t i p l i c a c i ó n d e l v i r u s e n lo s 

tubos q u e f u e r o n l avados d e s p u é s d e l a adsor­

c i ó n d e l v i r u s a las c é l u l a s . E n el t i e m p o 0, o 

sea i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l a v a r , l a infec­

t i v i d a d r e s i d u a l fue m í n i m a e n e l l í q u i d o so­

b r e n a d a n t e , d e 1 0 1 3 a 1 0 2 ' 0 T C I D 3 0 p o r m i , pe­

r o -18 h d e s p u é s , se p u d o d e m o s t r a r u n c l a r o 

a u m e n t o e n l a c o n c e n t r a c i ó n d e l v i r u s , c o n t í t u ­

los q u e v a r i a r o n de 1 0 4 5 a 1 0 " ° T C I D - , 0 p o r 

m i , l o s cua les e n d í a s pos te r io res i b a n d i s m i ­

n u y e n d o . E n las series de t u b o s n o l a v a d o s , l a 

c o n c e n t r a c i ó n d e l v i r u s [ > e r m a n e c i ó p r á c t i c a ­

m e n t e i g u a l des i le su i n o c u l a c i ó n hasta p o r va­

r i o s d í a s , y d e s p u é s se n o t ó u n a d i s m i n u c i ó n 

e n l a c o n c e n t r a c i ó n d e p a r t í c u l a s infecciosas 

d e l v i r u s . 

C o n respecto a l e fec to c i t o p a t o g é n i c o , Jos re­

su l t ados f u e r o n v a r i a b l e s , desde u n a dest ruc­

c i ó n t o t a l hasta u n a a p a r e n t e c o n s e r v a c i ó n d e 

todas las c é l u l a s , a ú n e n t u b o s que p r e s e n t a r o n 

a l t o t í t u l o de i n f e c t i v i d a d . S i n e m b a r g o , l o que 

p r e d o m i n ó fue l o s i g u i e n t e : l o s tubos , a ú n a los 

5 d í a s o m á s de i n o c u l a d o s , y a ú n a q u e l l o s c o n 

a l t a c o n c e n t r a c i ó n d e v i r u s , p o s e í a n u n g r a n 

n ú m e r o d e c é l u l a s n o r m a l e s , es d e c i r de u n 30 

a u n 7 0 % de las c é l u l a s n u n c a p r e s e n t a r o n a l ­

t e r ac iones m o r f o l ó g i c a s aparentes . E l resto de 

las c é l u l a s m o s t r a b a n degene rac iones q u e v a r i a ­

r o n desde el a u m e n t o de r e f r i n g e n c i a y a r re -

d o n d a m i e n t o , has ta a q u é l l a s t an degene radas 

q u e i l a n e l aspecto de " p a r t í c u l a s a s t e r o i d e s " 

p r o p i a s d e las c é l u l a s a tacadas p o r el p o l i o v i r u s . 

E n u n m i s m o t u b o se p o d í a n obse rva r c l a r a ­

m e n t e desde las c é l u l a s de a p a r i e n c i a n o r m a l 

has ta los r e s iduos ce lu l a r e s semejantes a los q u e 

se obse rvan e n lo s c u l t i v o s d e r i ñ o n de c y n o ­

i n o l g u s q u e p re sen tan u n a d e g e n e r a c i ó n t í p i c a 

a v a n z a d a p o r e l p o l i o v i r u s . E l efecto c i t o p a t o ­

g é n i c o se p u d o a p r e c i a r e n l a m a y o r í a d e las 

cepas e n t r e e l t e rcero y el o c t a v o d í a de efec­

t u a d a l a i n o c u l a c i ó n c o n v i r u s . E n r e a l i d a d s ó l o 

u n a cepa , l a N ° 60, p r o d u j o e l m á s m a r c a d o 

efecto c i t o p a t o g é n i c o , e l c u a l se h a c í a a p a r e n t e 

has ta e l q u i n t o d í a p r o d u c i e n d o u n a l i s i s t o t a l 

has ta e l o c t a v o d í a d e s p u é s ele l a i n o c u l a c i ó n . 

A bajas d i l u c i o n e s l a cepa N ° 9 m a n i f e s t ó u n a 

a c t i v i d a d m o d e r a d a sobre las c é l u l a s c u l t i v a d a s 

i l e r i ñ o n i l e s a n i h u a t o . E s in t e re san te e l h e c h o de 

q u e a a l tas d i l u c i o n e s (1 X K M a 1 X l " " 5 ) 

e r a f recuente e n c o n t r a r e n u n a m i s m a d i l u c i ó n , 

t ubos c o n d e g e n e r a c i ó n c e l u l a r a l t e r n a n d o 

c o n tubos cuyas c é l u l a s a p a r e c í a n n o r m a l e s a l 

ser observadas e n fresco a l m i c r o s c o p i o , v a r i o s 

d í a s d e s p u é s de h a b e r e f e c t u a d o l a i n o c u l a c i ó n . 

R e s p e c t o a la c e p a N ° 16, a ú n e n a q u e l l o s t u b o s 

q u e c o n t e n í a n v i r u s s e g ú n l a s d e t e r m i n a c i o n e s 

de las c u r v a s de r e p r o d u c c i ó n d e l v i r u s efec­

tuadas e n tubos de r i ñ o n d e c y n o m o l g u s , n o . 

p r e s e n t a r o n efecto c i t o p a t o g é n i c o a p a r e n t e . 

D I S C U S I Ó N 

L a p r o d u c c i ó n de c u l t i v o s de t e j idos a par­

t i r de r i ñ o n de m o n o s a r a h u a t o d i o p o r r esu l ­

t a d o l a o b t e n c i ó n de e x h u b e r a n t e s d e s a r r o l l o s 

c e l u l a r e s . Estas c é l u l a s c o n s t i t u y e n o t r a fuen te 

tle es tudios , ya q u e p r e s e n t a n todas las venta jas 

q u e c u a l q u i e r o t r o s i s t ema i l c c é l u l a s c u l t i v a ­

das . S u e s tud io c o m o h u é s p e d c o n s t i t u i r í a u n 

avance e n e l c o n o c i m i e n t o d e l espec t ro pa to­

g é n i c o d e d ive r sos v i r u s y o t r o s agentes in fec ­

ciosos . 

K l efecto c i t o p a t o g é n i c o d e las d i f e ren te s ce­

pas de p o l i o v i r u s e s tud iadas n o fue u n s i g n o 

c o n s t a n t e y c l a r o de i n f e c c i ó n . M i e n t r a s q u e a l ­

gunas cepas m o s t r a b a n c l a r a m e n t e u n efecto 

c i t o p a t o g é n i c o g e n e r a l i z a d o , o t r a s n o . p a r e c i e r o n 

a l t e r a r los c u l t i v o s c e l u l a r e s . Es tas obse rvac io ­

nes e s t á n e n c o n c o r d a n c i a c o n o t ros t rabajos . 

A s í p o r e j e m p l o , Y o u n g n e r , W a r d y S a l k (1952) 

e n c o n t r a r o n q u e h a b í a d i f e r e n c i a s e n e l c o m -
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p o i t . m i i c n t o c i t o p a t o g é n i c o d e cepas d e u n mis ­

m o t i p o d e p o l i o v i r u s . R e s u l t a d o s semejantes 

f u e r o n e n c o n t r a d o s p o r W e n n e r y K a m i t s u k a 

(1955) y p o r L e d i n k o , R i o r d a n y M e l n i c k (1951). 

A d e m á s d e esto, se p u d o obse rva r q u e las cé­

lu las c u l t i v a d a s d e r i ñ o n de m o n o s a r ahua to 

p resen ta ron u n a m a y o r res i s tenc ia a los efectos 

de las cepas d e |x>Iiovirus q u e las de r i ñ o n d e 

m o n o c y n o m o l g u s . K a p l a n y M e l n i c k (1955) es­

t u d i a n d o e l r i ñ o n d e l m o n o c a p u c h i n o e n c u l ­

t i v o de te j idos , o b s e r v a r o n q u e e l v i r u s se re­

p r o d u c í a s i n m a n i f e s t a r efec to c i t o p a t o g é n i c o y 

p u d i e r o n d e t e r m i n a r q u e ú n i c a m e n t e e l 0,05% 

de las c é l u l a s c u l t i v a d a s f u e r o n h u é s p e d e s d e l 

v i rus , al paso q u e e l resto n o se i n f e c t ó . A d e m á s 

de esto, los t í t u l o s o b t e n i d o s f u e r o n r e l a t i v a ­

men te bajos . 1.a res i s tenc ia de s igua l d e las cé­

lu las de u n m i s m o c u l t i v o a l a i n f e c c i ó n [xir e l 

v i ru s es u n f e n ó m e n o d i f í c i l de e x p l i c a r a l a l u z 

de los c o n o c i m i e n t o s ac tua les . L a p o s i b i l i d a d de 

r e l a c i ó n c o n e l t a m a ñ o c e l u l a r , d e defectos e n 

l a a d s o r c i ó n d e l v i r u s , de r e p r o d u c c i ó n i n t r a -

c e l u l a r d e l v i r u s s in efec to c i t o p a t o g é n i c o o de 

a l g ú n o t r o fac tor p r o p i o d e l c i c l o de i n f e c c i ó n 

h a s i d o c o n s i d e r a d a , p e r o a ú n s i n u n a e v i d e n ­

c i a e x p e r i m e n t a l d e f i n i t i v a ( M e l n i c k et al., 

1957). 

E l m é t o d o u s a d o p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e 

las c u r v a s de r e p r o d u c c i ó n se f u n d a m e n t ó e n 

c o m p a r a r los t í t u l o s a d iversos i n t e r v a l o s des­

p u é s de la i n f e c c i ó n d e dos series de tubos i n o ­

cu l ados c o n u n v i r u s , ba jo e l s i g u i e n t e r azona­

m i e n t o : l a d i f e r e n c i a en t re las 2 series de tubos 

c o n s i s t i ó e n q u e m i e n t r a s q u e e n u n a serie los 

tubos f u e r o n l a v a d o s d e s p u é s d e l a i n f e c c i ó n 

y de u n p e r i o d o de 2 h pa r a p e r m i t i r la adsor­

c i ó n d e l v i r u s a las c é l u l a s , e n la o t r a ser ie d e 

tubos se d e j ó t o d o e l v i r u s i n o c u l a d o e n c a n t i ­

d a d exces iva . C u a n d o el v i r u s se a g r e g ó e n u n a 

c a n t i d a d e x c e d e n t e e n c o n t r ó s e c o n q u e las c o n ­

cen t r ac iones d e l v i r u s a p a r t i r d e la i n o c u l a c i ó n 

fue ron m u y a l tas y a s í se m a n t u v i e r o n por va­

rios d í a s p a r a d e s p u é s d i s m i n u i r p a u l a t i n a m e n ­

te d e b i d o a u n a d e g r a d a c i ó n d e l v i r u s a conse­

c u e n c i a d e l a t e m p e r a t u r a y d e l t i e m p o . E n este 

caso, n o se p e r c i b i ó u n a u m e n t o en l a c o n c e n ­

t r a c i ó n d e l v i r u s a los pocos d í a s , l o c u a l s e r í a 

p r o p i o c u a n d o r e a l m e n t e e s t á o c u r r i e n d o u n a 

r e p r o d u c c i ó n , y esto se d e b i ó f u n d a m e n t a l m e n t e 

a que el a u m e n t o d e l a r e p r o d u c c i ó n d e l v i r u s 

h i e e n m a s c a r a d o p o r l a a l t a c o n c e n t r a c i ó n d e l 

i n o c u l o . E n r e a l i d a d , l a c u r v a o b t e n i d a c o n las 

t i t u l a c i o n e s de v i r u s p a r a este caso de los tubos 

n o l avados representa l a resu l tan te de 2 cur ­
vas: a) l a d e i n a c t i v a c i ó n d e l v i ru s excedente 
d e l i n o c u l o b a j o la a c c i ó n d e la teni]>cratura, 
c u r v a q u e t i ende a d i s m i n u i r , y b) l a t ío repro­
d u c c i ó n i n t r a c c l u l a r d e l v i r u s , c u y a concent ra­
c i ó n a u m e n t a a las 48 h y q u e l u e g o de t e rmi ­
nada la r e p r o d u c c i ó n e l v i r u s se i n a c t i v a a l 
i gua l tpte e n el caso a n t e r i o r . 

P a r a el caso d e l e x p e r i m e n t o e fec tuado la ­

v a n d o los tubos p a r a e l i m i n a r el v i r u s n o ad­

so rb ido , las t i t u l a c i o n e s e n e l l i c m p n 0, o sea 

a l r epone r e l l í q u i d o n u t r i t i v o d e s p u é s tle l a ­

var , e l v i ru s r e s i d u a l n o a d s o r b i d o y n o e l i m i ­

n a d o jx>r e l l a v a d o se reduce a m í n i m a s con­

cen t rac iones , p e r o é s t a s a u m e n t a n cons ide rab le ­

men te a las 48 h , d e m o s t r a n d o a s í u n a repro­

d u c c i ó n d e l v i r u s . 

L o s dos e x p e r i m e n t o s descri tos se c o m p l e ­
m e n t a n en t re s í , y a q u e las t i t u l ac iones a l t iem­
po 0 e n los tubos n o l avados y en los tubos la ­
vados d e m u e s t r a n q u e la c a n t i d a d q u e se ad ­
sorbe es m u y p e q u e ñ a y q u e a d e m á s e l v i r u s 
n o a d s o r b i d o es p r á c t i c a m e n t e e l i m i n a d o a l l a ­
var las c é l u l a s 2 h d e s p u é s de la i n y e c c i ó n . C o n ­
secuentemente , estos resu l tados d e m o s t r a r o n que 
a lgunas cepas de p o l i o v i r u s se r e p r o d u c e n e n 
las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n d e m o n o sara­
hua to . U n m é t o d o q u e hub ie se s u b s t i t u i d o a l 
a n t e r i o r m e n t e d i s c u t i d o c o n s i s t i r í a s i m p l e ­
men te en d e t e r m i n a r las cu rvas de r e p r o d u c ­
c i ó n u t i l i z a n d o u n i n o c u l o c o n u n a p e q u e ñ a 
c a n t i d a d d e v i r u s . S i n e m b a r g o , e n ex]>erimen-
tos p r e l i m i n a r e s se p u d o observar q u e peque­
ñ o s i n o c u l o ! n o p r o d u c í a n e lec to a l g u n o sobre 
las c é l u l a s , l o c u a l p i u l o ser d e b i d o a u n a re­
p r o d u c c i ó n s i n efectos ce lu la res (no se h i c i e r o n 
t i t u l a c i o n e s tle v i ru s en lo s tubos i n o c u l a d o s ) 
o a q u e e l n ú m e r o de p a r t í c u l a s capaces de 
in fec ta r a las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n de m o ­
n o s a r a h u a t o fue m u y p e q u e ñ o , su |M>niendo q u e 
exis ta e n l a p o b l a c i ó n de v i ru s p a r t í c u l a s c o n 
u n a a f i n i d a d d i f e r e n t e d e l resto d e e l las p o r 
las c é l u l a s m e n c i o n a d a s . 

L a s c o n c e n t r a c i o n e s d e p o l i o v i r u s o b t e n i d a s 

e n e l h u é s p e d e n e s t u d i o f u e r o n u n t an to me­

nores de las o b t e n i d a s con las m i s m a s cepas en 

las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n de c y n o m o l g u s . 

E l ba jo r e n d i m i e n t o de v i r u s p o d r í a exp l i ca r se , 

ya p o r q u e n o todas las c é l u l a s son i g u a l m e n t e 

afectadas o p o r q u e l a a d a p t a c i ó n de l v i r u s a 

este n u e v o h u é s p e d n o h a s i d o d e s a r r o l l a d o en 

t o d a su e x t e n s i ó n . Es pos ib l e que a d a p t a n d o las 

cepas a l n u e v o h u é s p e d e n e s tud io se logre obte-
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n c r u n m a y o r r c n d i m i t i i i o t ic v i r u s . S i esto fuese 
a s i , el g e n e r o Atornilla seria «le g r a n u t i l i d a d . 
Ix>i e j e m p l o e n la titulación de a n t i r t i e r p o s 
u t i l i z a n d o cepas b i e n adap tadas a p r o d u c i r u n 

efecto d t o p a t o g e n i c o g e n e r a l i z a d o . 

RESUMEN 

C o n s i d e r a n d o i m p o r t a n t e a m p l i a r los a m o 
c i m i e n t o s sobre l a b i o l o g í a d e l p o l i o v i r u s se es­
t u d i a r o n a lgunas c a r a c t e r í s t i c a s de las c é l u l a s 
c u l t i v a d a s «le r i ñ o n de u n a especie d e l g é n e r o 
Alouatla ( m o n o s a r a h u a t o . a r a g u a t o o a u l l a -
i l o r ) . Es t e g é n e r o t i c m o n o s se e n c u e n t r a d is­
t r i b u i d o a b u n d a n t e m e n t e e n M é x i c o . C e n t r o a -
m c r i t a y l a par te n o r t e de S u d a m é r i c a . 

LOS r í ñ o n e s f u e r o n u t i l i z a d o s pa ra p r e p a r a r 
c u l t i v o s d e t e j idos p o r e l m é t o d o d e t r i p s i n i -
z a c i ó n y fue |>osiblc o b t e n e r d e s a r r o l l o s c e l u l a ­
res semejantes a los o b t e n i d o s e n r i ñ o n de m o n o 
c y n o n i o l g u s . 

Estos c u l t i v o s d e r i ñ o n de m o n o s a r a h u a t o 
f u e r o n i n o c u l a d o s con 27 cepas de p o l i o v i r u s , 
t i p o 1. E n c o n t r ó s e q u e u n 4 0 % a p r o x i m a d a ­
m e n t e m o s t r a r o n u n e fec to c i t o p a t o g é n i c o m a r ­
c a d o . E n e l resto t ic l o s casos fue |x>s ¡b le o b ­
servar c é l u l a s n o r m a l e s c o n c é l u l a s d e s t r u i d a s 
e n los m i s m o s c u l t i v o s , y e n a l g u n o s casos n o 
h u b o n i n g ú n efec to c i t o p a t o g é n i c o a p r e c i a b l e . 

T r e s cepas de p o l i o v i r u s m o s t r a n d o d i f e r e n ­
te efecto c i t o p a t o g é n i c o e n c é l u l a s c u l t i v a d a s 
t le r i ñ o n de Alouatla f u e r o n i n o c u l a d a s a c u l ­
t i vos de esas c é l u l a s c o n e l o b j e t o d e conoce r 
sus c a r a c t e r í s t i c a s de r e p r o d u c c i ó n . E n los 3 ca ­
sos se p i u l o d e m o s t r a r u n a r e p r o d u c c i ó n d e l v i ­
rus . Es tas cepas n o h a b í a n s i t i o a d a p t a d a s a l 
h u é s p e d e n e s t u d i o . 

Estos resu l tados d e m o s t r a r o n : a) las c é l u l a s 
c u l t i v a d a s t le r i ñ o n de m o n o Alouatla son ca ­
paces de r e p r o d u c i r a los p o l i o v i r u s , h) n o todas 
las c é l u l a s de u n c u l t i v o i l c r i ñ o n de este m o n o 
son i g u a l m e n t e afectadas |n>r u n m i s m o p o l i o -
v i r u s , y si b i e n unas son c o n s p i c u a m e n t e afec­
tadas o t ras c é l u l a s d e l c u l t i v o n o s u f r e n c a m ­
b i o s o son é s t o s t a n su t i l e s q u e n o se p e r c i b e n 
a l ser e x a m i n a d o s e n fresco p o r los m é t o d o s 
o r d i n a r i o s d e o b s e r v a c i ó n , y c) las d i fe ren tes ce­
pas de p o l i o v i r t u p r o d u c e n efectos d i f e ren te s 
sobre las c é l u l a s c u l t i v a d a s de r i ñ o n d e m o n o 
Alouatla. 

A G R A D E C Í M I K N T O S 

L o s au tores desean exp re sa r su a g r a d e c i m i e n ­

t o a las s igu ien tes p e r s o n a l : A l D r . C a r l o s C a l ­

d e r ó n , D i r e c t o r d e l a C a m p a ñ a N a c i o n a l C o n t r a 
l a P o l i o m i e l i t i s . S e c r e t a r í a de S a l u b r i d a d y A s i s ­
t e n c i a d e M é x i c o , p o r su c o l a b o r a c i ó n e i n t e r é s 
e n los es tud ios de los m o n o s d e l g é n e r o Alt/ualta. 
A l D r . L u i s C u t i é r r e z V i l l e g a s , D i r e c t o r d e l a 
D i v i s i ó n d e I n v e s t i g a c i ó n B i o l ó g i c a , I n d u s t r i a 
N a c i o n a l Q u í m i c o F a r m a c é u t i c a , p o r su i n t e r é s 
y por las f a c i l i d a d e s p r o p o r c i o n a d a s p a r a la p r e ­
sente i n v e s t i g a c i ó n . A l D r . C a r l o s M . V a r g a s , 
Jefe de los Se rv i c io s C i x i r i l i n a d o s d e l E s t a d o d e 
Cam|>cehc y a l a D r a . O n e l i a L e ó n G ó m e z , Jefe 
de l a U n i d a d de S a l o b r i d a d y A s i s t e n c i a e n C i u ­
d a d de l C a r m e n , C a m | X T h e , p o r h a b e r p r o p o r ­
c i o n a d o lo s e j e m p l a r e s d e l g é n e r o m e n c i o n a d o . 
A l p rofesor B e r n a r d o V i l l a , d e l I n s t i t u t o de B i o ­
l o g í a , U n i v e r s i d a d N a t i o n a l A u t ó n o m a de M é ­
x i c o , p o r su o r i e n t a c i ó n y d i s c u s i o n e s respecto 
a l o s m o n o s d e l N u e v o M u n d o . 

S U M M A R Y 

Severa l spedes o f m o n k e y s have b e e n u s e d 
by d i f f e r en t a u t h o r s as a sou rce fo r t issue c u l ­
tures for the p r o p a g a t i o n o f p o l i o v i r u s . C o n s i ­
d e r i n g tha t the p a t h o g e n i c i t y s p e c t r u m o f the 
p o l i o v i r u s has to be w i d e n e d the g e n u s Aloua-
tta ( h o w l e r m o n k e y s ) was s t u d i e d i n the pre ­
sent w o r k t a k i n g a d v a n t a g e o f the f e a s i b i l i t y o f 
o b t a i n i n g this m o n k e y i n M e x i c o , as w e l l as i n 
C e n t r a l A m e r i c a l a n d n o r t h e r n S o u t h A m e r i c a . 
T h e k i d n e y s o f these a n i m a l s , w h e n s u b j e c t e d 
to the t r y p s i n i z a t i o n m e t h o d , y i e l d e d e x h u b e -
ran t o u t g r o w t h s o f e p i t h e l i a l - l i k e ce l l s . 

W h e n these m o n o l a y e r c u l t u r e s o f m o n k e y 
k i d n e y ce l l s were i n f e c t e d w i t h 27 s t r a ins o f 
type I p o l i o v i r u s o n l y 1 0 % of the c e l l - c o n t a i n i n g 
tubes s h o w e d a n e v i d e n t c y t o p a t h o g e n i c effect , 
the rest s h o w e d n o r m a l as w e l l as des t royed c e l l s 
i n the same c u l t u r e ; f u r t h e r m o r e , i n some o f 
t h e m not a c o n s p i c u o u s c y t o p a t h o g e n i c effect 
was n o t i c e d . 

I n o t h e r e x p e r i m e n t s , 3 d i f f e r e n t s t r a i n s 
were used to infec t the k i d n e y tissue c u l t u r e s 
o f the h o w l e r m o n k e y . O n e o f these s t r a ins 
s h o w e d a c l ea r c y t o p a t h o g e n i c effect , a n o t h e r 
p r o d u c e d a s l igh t a n i l i n c o m p l e t e effect, w h e ­
reas a t h i r d s t r a in s h o w e d n o effect o n the ce l l s . 
T h e resul ts of the v i ru s t i t r a t i o n s c a r r i e d o u t at 
severa l i n t e r v a l s after i n o c u l a t i o n a n d r e m o v a l 
o f the t t nadsorbed v i ru s s h o w e d t y p i c a l v i r u s 
r e p r o d u c t i o n curves . T h e s e s t r a ins h a d n o t b e e n 
p r e v i o u s l y a d a p t e d to t h i s host . 

T h e s e e x p e r i m e n t s s h o w e d t h a t : a) t he k i d ­
ney tissue c u l t u r e s o f the h o w l e r m o n k e y s u p 
por t the r e p r o d u c t i o n o f the p o l i o m y e l i t i s v i r u s 
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type I; 6) the ce l l s are affected by the v i ru s i n 

a n he te rogenous m a n n e r , i.e., some cel ls s h o w e d 

d e g e n e r a l i o n a n d o thers i n the same c u l t u r e 

showed n o eas i ly r e c o g n i z a b l e signs o l i n f e c t i o n ; 

a n d c) the d i f f e r e n t p o l i o v i r u s s t ra ins gave d i f ­

ferent effects o n the c u l t u r e d k i d n e y ce l l s of the 

h o w l e r m o n k e y . 

I o t a S O S A - M A R T Í N E Z 

R A Q U E L M . S O S A 

M A R G A R I T A D I R Á N 

C K I . I A D E I . A T O R R E 

División <lc Investigación Biológica, 
Industria Nacional Química Farmacéutica, 

y 
( cu ín ' de Estudios sobre Poliomielitis, 
Calles de Arenal y Tccoyolitla. 
.México D. F. 

DIHI.IOC.RAFÍA 

ARM.VIRONG, C , The experimental transmission of po­
liomyelitis to the Eastern cotton rat. I'uhl. llalli: Rep., 
54: 1719-1721, 1939. 

IlvKNhi. «;., A . J I / I I K N M y I*. l . f r i M , Sensibililé au 
virus de la poliomyélitc in i'ifro des tissus de differences 
especes de singes d'Afriquc Centrale. Non réceptivité 
des tissus de certains maiumifcrcs. Ann. Inst. Pasteur. 
86: 243-247, 195-1. 

DUI.BF.CCO, R . y M . V00T, Plaque formation and iso­
lation of pure lines with poliomyelitis viruses. /. Exp. 
Med., 99: IÖ7-182. 1954. 

Duoi ' in r , \ ' . , f.tude comparative de la sensibililé des 
cultures de tissu renal de Ccrcopiihecus aeihiops sa-
bacus el de Macacus philippinensis aux virus poliomyéli-
liques et aux autres virus ciitériques humains. Ann. 
Inst. Pasteur. 89: 666-671. 1955. 

ENDFRS, J . F., T , H . WFI.I .KR y F. C ROHBINS, Cultiva­
tion of die Lansing strain of poliomyelitis virus in cul­
tures of various human embryonic tissues. Science, 109: 
85-87. 1949. 

H A R M . . K . y C . P. L i , Intraspinal inoculation of mice 
in experimental poliomyelitis. Proc. Sue. Exp. Rial., X. Y., 
76: 357-361. 1951. 

K A P L A N A. S. y J . I.. M H . N I C K , Multiplication of vi­
rulent poliovirus in capuchin monkey kindney cultures 
without microscopically observed cytopalbogcnicily. Proc. 
Soc. Exp. Riol., N. Y., 90: 562-565, 1955. 

l .KDINKO, N u J . T . RIORDAN y J . L . M U N I C H , Dilfe-
rences in cellular pathogenicity of two immunologically 
related poliomyelitis viruses as revealed in lissue cul­
ture. Prof. Soc. Exp. Riol., N. Y„ 77: 83-88. 1951. 

L l , C P . y K . H A B I L . Adaptation of I run strain of 
IMiliomvclitis lo mice. Proc. Soc. Exp. Riol., X. Y.. 78: 
233 238. 1951. 

I i . C P . y M . SC.IIAIFFIR. Adaptation of Type I |x>-
linmn-liiis virus to mice. f ine. Sac. Exp. Riol.. N. )'.. 82: 
477-481. 1953. 

Mn.NKk. J . 1... Tissue culture methods for the culti­
vation of poliomyelitis and other viruses. En Diagnm-
tic Procedures for Virus and Rickettsial Diseases. Amer. 
Publ. Health Assoc. Nueva York. 1956. 

Mll.NICk. J . 1... (.. 1). HSIIINC, C RAI-PAPOBT, 1>. II" 
W I S y M . R U S M C . Factors influencing the proliferation 
of virus. Texas Rep. Riol. Med., 15: 496-533. 1957. 

MORGAN, J . V., H . J . M O R I O N y R . C PARKER. Nu i r i -
l ion of animal cells in lissue culture. I. Initial studies 
on a synthetic medium. Proc. Soc. Exp. Riol., N. V., 7S: 
1-8, 1950. 

M H J . I R , C . S.. JR. y R . KEIXCJCG. List of Nonh Aine-
lican Recent Mammals. Hull. 205. V. S. Sat. Al io . Smiths. 
Inst. Washington, D. C , 1955. 

P A U L , J . R. y J . L . M U N I C H . Poliomyelitis. En Diag­
nostic Procedures for Virus and Rickctwial Diseases, 
Amer. Publ. Health Assoc. Nucva York, 1956. 

R i m . J . L . y H . M U F N C I I . A simple mclhod of csli-
mating fitly per cent cndpoiiits.. Am. /. Hyg.. 27: 493-
497. 1938. 

RODANICIIF, E. C... Susceptibility of certain species of 
Panamanian monkeys lo the virus of acute anterior 
poliomyelitis, Am. J. Trap. Med. Hyg.. 1: 205-209. 1952. 

V O N M A G N U S , P., K . 11. PETERSEN, V . B K C H , I. P E I F R -
SKN y H . VON M A G N U S , Tissue cultures of trypsiniMd 
kidney cells from different monkey species. Observation 
on their suitability for polio virus work. Dan. M. Bull., 
2 : 236-240, 1955. 

W A L K E R . E. P., The Monkey Book. The MacMil lan 
Co. Nueva York. 1954. 

W I N N E R , H . A . y P. K A M I I S I I K A . A comparative study 
of Type 2 poliomyelitis viruses. I. Biologic characters 
relating to sixteen type 2 strains. ]. Immun., 75 : 356-
366. 1955. 

VoUNONBti J- Monolayer tissue cultures. I. Prepa­
ration and stanclaruation of suspensioues of trypsin-
dis|K'rsed monkey kidney cells. Proc. Soc. Exp. Riol., 
X. Y., 85: 202-205. 1954. 

YtXTNGNFJC, J . S., Virus adsorption and plague for­
mation in monolayer cultures of trypsin-disperscd mon­
key kidney. ]. Immun., 76: 288-292, 1956. 

YotTNGNER, J . S.. F;. N . W A R D y J . E. S A C K , Studies on 
poliomyeliiis viruses in cultures of monkey testicular 
lissue. II. Differences among strains in tissue culture 
infcciiviiy with preliminary data on the quantitative 
estimation of virus and antibody. Am. J. Hyg., 55: 301-
322. 1952. 

241 

http://Dui.bf.cco


C I E N C I A 

U N A N U E V A VARIEDAD DE Dioscoreo spiculiflora 

HEMSL. 

D i o K o r e » spiculiflora Hemsl. var. chiapatana 

var. nov. 

Cuntís iinistrorsus. Foliarían lámina 14-16 

cm lata, 12-14 cm langa. Ùnti 2-4 cm lato, mar-

¡•¡ñeque apicem versus, convexa. Folia jux'enilia 

orbicularia vel cordata, basi typice cordata, non 

trúncala. I'etiolus costato-alatus, alis plus mi-

nusve crispís. Racemi vel spicae 1-2 mm ínter 

tt distantes. Pistilli rudìmentum e tribus parvis 

salientibus formatimi. 

Esta v a r i e d a d se d i s t i n g u e de l a v a r i e d a d 

t í p i c a ( Díoscorea spiculiflora va r . spiculiflora) 

p o r los s i gu i en t e s caracteres: E l t a l l o es s in i s ­

t rorso . E l seno de las h o j a s es m á s c e r r a d o , s i e n ­

d o e n esta V a r i e d a d t i c 2-1 c m de l ó b u l o a l ó ­

b u l o . E l t a m a ñ o p r o m e d i o t le l l i m b o es u n p o c o 

m a y o r , 14-16 c m d e a n c h o p o r 12-14 d e l a rgo . 

I .es b o r d e s de l a m i t a d s u p e r i o r d e l l i m b o son 

c o n v e x o s a d i f e r e n c i a d e l a v a r i e d a d t í p i c a e n 

los cpie son casi rectos. E l p e c í o l o es c l a r a m e n t e 

M i b a l a d o y a l g o o n d u l a d o - r i z a d o en s u pa r t e a p i ­

c a l y basa i , c a r a c t e r í s t i c a q u e n o se e n c u e n t r a e n 

1 

Fig. 1.—Pecíolo de Diouora 

Fig. 2 . -Pecíolo de D. spinili 
piculi/lort var. tpieuliflora; 

•ra var. ihiafiasaiia nov. var. 

ambas x 1 

l a v a r i e d a d t í p i c a . L a l á m i n a de las ho jas j ó v e ­

nes es d e f o r m a a o v a d a u o r b i c u l a r c o n l a base 

c o r d a d a o s u b c o r d a d a , a d i f e r e n c i a d e l a v a r i e ­

d a d t í p i c a q u e t i ene s u l á m i n a de f o r m a t r i a n ­

g u l a r c o n su base t r u n c a d a o s u b t r u n c a d a . I n ­

f lo rescenc ia c o n c i m a s d is tan tes u n a s de o t ras 

1-2 m m e n c o n t r á n d o s e e n l a v a r i e d a t l t í p i c a a l g o 

m á s d i s t an tes e n t r e sí (3-4 m m ) . L o s segmentos 

de l a f l o r l a n í o d e l a m a s c u l i n a c o m o los d e l a 

f e m e n i n a son p á t u l o s y e n l a v a r i e d a d t í p i c a son 

a l g o c ó n c a v o s . E l r u d i m e n t o d e l p i s t i l o se en­

c u e n t r a e n esta v a r i e d a d f o r m a d o |x>r tres sa­

l i en te s | > e q u e ñ o s , a d i f e r e n c i a de l a v a r i e d a d 

t í p i c a e n l a q u e este r u d i m e n t o es e n t e r o y e n 

f o r m a d e p i r á m i d e t r i g o n a l . 

D e s c r i p c i ó n a m p l i a d a . 

R i z o m a h i p o g e o , a p l a n a d o , a l a r g a d o , d e sec­

c i ó n t r i a n g u l a r , c o n cor t eza g ruesa , a g r i e t a d a 

l o n g i t u d i n a l m e n t e . P l a n t a g l a b r a , r o b u s t a , a l t a 

de 8-10 m , con e l t a l l o s i n i s t r o r s o , c i l i n d r i c o c o n 

cos t i l l a s l o n g i t u d i n a l e s ( joco m a r c a d a s , d e 3-4 

m m de grosor . H o j a s c o n e l l i m b o a n c h a m e n t e 

a o v a d o o a o v a d o - o r b i c u l a r , d e 14-16 c m de l a r ­

g o , los b o r d e s d e l a m i t a d s u p e r i o r d e l l i m b o 

s o n c o n v e x o s ; á p i c e c o r t a m e n t e a c u m i n a d o ; base 

t í p i c a m e n t e c o r d a d a c o n el s e n o o b t u s o , bas­

t an te c e r r a d o , t le 2-4 c m d e l ó b u l o a l ó b u l o ; 

c o n 9 n e r v a d u r a s , las dos e x t e r i o r e s b i f u r c a d a s . 

P e c í o l o s robus tos de 6-7 c m d e l o n g i t u d c l a r a ­

m e n t e a l ados o s u b a l a d o s , a l g o o n d u l a d o - r i z a ­

dos e n lo s e x t r e m o s e n d o n d e son l i g e r a m e n t e 

engrosados . H o j a s j ó v e n e s c o n e l l i m b o a o v a d o 

u o r b i c u l a r c o n l a base c o r d a d a o s u b c o r d a d a . 

In f lo rescenc ia s m a s c u l i n a s s o l i t a r i a s o e n g r u ­

pos de 2 a 3 e n las a x i l a s , de 10-20 c m d e l o n ­

g i t u d (a veces se las e n c u e n t r a m u c h o m á s l a r ­

gas), compues ta s , c o n pocas r a m a s y c o n c i m a s 

a l g o reduc i t l a s d e 8-7 flores, d e 2-4 m m d e l a r ­

g o ; d i s t an tes u n a s de o t ras p o r 1-2 m m ; f l o r «le 

1,5-2 m m de a n c h o , c o n segmen tos a o v a d o - o r b i -

c u l a r c s , p á t u l o s , l i g e r a m e n t e ca rnosos . E s t a m ­

bres 6, subcen t ra les , c o n f i l a m e n t o s casi n u l o s 

o n u l o s ; an te ras inser tas e n e l d i s c o c a r n o s o 

tp i e se e n c u e n t r a e n e l c e n t r o tle l a f l o r y q u e 

se c o n t i n ú a c o n los t é p a l o s ; p e q u e ñ a s , es fero i ­

da l e s ; r u d i m e n t o de l p i s t i l o i n c o t p i c u o , s u m e r ­

g i d o e n e l d i s c o c o n tres p e q u e ñ o s sa l i en tes . 

I n f l o r e scenc i a f e m e n i n a e n esp igas c o m p u e s t a s 

c o n e l r a q u i s de u n o s 5 c m o m á s d e l a r g o (a 

veces los r a q u i s son e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a r g o s , 

ha s t a de 50 c m ) , a c o s t i l l a d o , r a q u i l l a s de 7-9 c m 

de l a r g o , g l a b r a s o p u b e r u l e n t a s ; p e r i a n t i o co­

m o e n las f lores m a s c u l i n a s ; l o s r u d i m e n t o s de 

los 6 es tambres b i e n v i s i b l e s ; es t igmas sen tados 

y d o b l e m e n t e b i f u r c a d o s y c l a v e l a d o s ; o v a r i o 

de 3-5 m m de l a r g o , o b l o n g o . F r u t o m a d u r o c o n 

p e d ú n c u l o t r i q u e t r o , d e c o n l o m o c u a d r á t i c o , 

de 1,1 a 1,6 c m de l a r g o y a n c h o . S e m i l l a s a l a ­

das de 9-11 m m e n l a p o r c i ó n m á s a n c h a y 

6-8 m m e n l a m á s angos ta . 
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T i p o e n e l H c r b . I n s i . B i o l . M é x . C h i a p a s , Se h i z o la c o m p a r a c i ó n de esta v a r i e d a d con 

e j e m p l a r d e l J a r d í n l i o t á n i c o de C h i a p a s . p r o - l a d e s c r i p c i ó n y f i g u r a d e la v a r i e d a d t í p i c a q u e 

c é d e m e de l a B a j a d a d e S u c h i a p a . C o l . F . M i - aparece e n l a o b r a de H e m s l c y ( B i o l . C e n i r a l i 

r a n d a e l I I d e n o v i e m b r e d e 1953 (til 7914) . A m e r i c a n a . 3 : 361 , 1884) y c o n e jemplares d e 

Fia;. 3.—Hoja madura de Dioscu 

Fig. 5.—Hoja joven de Dioseo 

O t r o s e j empla re s : 

1.—Chiapas, B a j a d a de S u c h i a p a . C o l . F . M i ­

r a n d a , II d e n o v i e m b r e de 1953 (7915). 

'_'.-( Ihiapas, R a n c h o Espe ranza . C o l . A . 

G ó m e z P o m p a , 14 de f eb re ro de 1957. (a 5 0 0 m 

d e a l t . e n s e lva ba j a d e c i d u a ( N ° 71). 

- 3 .—Chiapas , R í o G r i j a l v a (Puen t e K e l i s a r i o 

D o m í n g u e z ) . C o l . A . G ó m e z P o m p a , 11 d e sep­

t i e m b r e de 1958 ( en se lva a l t a s u b d e c i d u a ) 

(N<? 137). 

l a m i s m a , co lec tados p o r F . M i r a n d a en Y u c a ­

t á n e n l a c a r r e t e l a M é r i t l a - P r o g r e s o el 15 de 

s e p t i e m b r e d e 1955 ( N ° 8223), a s í c o m o con 

e jemplares co lec tados p o r B . S c h u b e r t y A . G ó ­

mez P o m p a e n Y u c a t á n e n febrero de 1958 

( N o s . 1601, 1615, 1624, 1625, 1648, 1649, 1650); 

en C a m p e c h e ( N u 1684); en Q u i n t a n a R o o 

( N o s . 1691, 1697). 

L a v a r i e d a d t í p i c a se h a e n c o n t r a d o p o r el 

m o m e n t o t í n i c a m e n t e e n l a P e n í n s u l a de Y u c a -
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t a n y l a n u e v a v a r i e d a d es a b u n d a n t e e n l a de­

p r e s i ó n c e n t r a l de ( . l n . i p . i - . e n selvas ba jas d e c i ­

d u a s y e n selvas altas M i h d e c i d u a s en las vegas 

i l e los r í o s ; t a m b i é n se e n c u e n t r a a l o l a r g o de 

S U M M A R Y 

A n e w v a r i e t y o f Moscorra spiculiflora 

H e n i s l . f r o m the State o f C h i a p a s is p r e sen t ed . 

Kig. " .—Esquema de la f lor masculina de Uiuseorra tpiculiflon var. spiculiflora; F ig . « . - I d e m de I). spinili-
¡luía var. cliiapasana nov. va l . , ambas x S2. 

Fig. 9.—Flu d c Dimcorea spinili/loia spiculijlora; F ig. IO.—Idem de I), spit 
nov. var.. ambas x 81. 

ilijlura var. cliiapasinia 

l a costa e n e l m i s m o t i p o de a s o c i a c i ó n desde l a 

r e g i ó n i l e A r r i a g a hasta P i j i j i a p a n . U n m a p a d e 

l a d i s t r i b u c i ó n d e esta v a r i e d a d puede verse e n 

C o x et al. e n e l N ° 2 2 d e l Boletín de la So­

ciedad Botánica de México y u n m a p a d e l a ve­

ge ta i i o n i l e los lugares cor res |>ondicn tcs e n C h i s -

pas se e n c u e n t r a e n " L a v e g e t a c i ó n de C h i a p a s " 

d e F . M i r a n d a . 

I t is d e s c r i b e d a n i l c o m p a r e d w i t h the t y p i c a l 

v a r i e t y t h a t is f o u n d i n the p e n i n s u l a o f Y u ­

c a t a n . S h o r t notes o n the d i s t r i b u t i o n of b o t h 

va r i e t i e s a r e g i v e n . 

A R T U R O G Ó M E Z P O M P A 

laboratorio! Farqiiinal. 
México, I). F. 
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N U E V O E X A M E N DE ATUNES J Ó V E N E S CAPTU­
RADOS FRENTE A LA COSTA OCCIDENTAL DE 

M É X I C O DURANTE LA QUINTA E X P E D I C I Ó N 
G E O R G E VANDERBILT (1941) 

S e g ú n F o w l e r (1944) f u e r o n Cap tu rados dos 
a tunes j ó v e n e s e l 28 d e j u n i o de 1911 d u r a n t e 
la F i f t h G e o r g e V a n d e r b i l i E x p e d i d o s ! e n l a 
E s t a c i ó n m a r i n a N ° 22, 18° 0 0 ' N y 1 0 5 ° 4 7 ' W , 
esto es a u n a s 100 m i l l a s a l sudoes te d e M a n ­
z a n i l l o , e n e l E s t a d o d e C o l i m a ( M é x i c o ) . F o w ­
ler (¡biil.) i d e n t i f i c ó estos p e q u e ñ o s peces, c u ­
yas l o n g i t u d e s to ta les e r a n 1.15 m m y .SI m m , 
c o m o c o r r e s p o n d i e n t e s a l a t ú n d e a l e t a a z u l 
Thunnus thynnus ( L i n n a e u s ) , y l o s r e p r e s e n t ó 
en las f igu ras 1-18 y 150 d e la p á g i n a 261 d e su 
t raba jo . 

T a n s ó l o c u a t r o especies t le la f a m i l i a T l i u n -
n i d a c ( K i s h i n o u y e , 1923) son c o n o c i d a s t l e l P a ­
c i f i c o o r i e n t a l . S o n T. thynnus, T. germo ( L a -
c é p é d e ) , Parathunnus sibi ( T e m m i n c k y Sch l e -
gel) y Neothunnus mncroplerus ( T e m m i n c k y 
S c h l c g e l ) . D e é s t o s T. thynnus y T. germo n o 
ex i s t en t a n a l sur a l o l a r g o t le l a costa m e x i c a n a 
( R o e d e l , 1953). C o m o l a i d e n t i f i c a c i ó n de los 
a tunes p e q u e ñ o s es d i f í c i l ( E h r c n b a u m , 1924; 
Schaefer y M a r r , 1948a y 1948 b, y M a t s u m o t o , 
1958) y e l aspec to d e l o p é r e n l o b r a n q u i a l q u e 
se m u e s t r a e n l a f i g u r a 148 t ic F o w l e r n o se 
asemeja a l t le T. thynnus, e l a u t o r s o s p e c h ó q u e 
a q u e l l o s e j e m p l a r e s h a b í a n s i d o m a l i d e n t i f i c a ­
dos. 

E l D r . J a m e s E . B ó h l k e , d e l a A c a d e m y o f 

N a t u r a l Sc iences d e F i l a d e l f i a , p r e s t ó a m a b l e ­

m e n t e a l a u t o r e l m á s g r a n d e tle los t í o s e j e m ­

plares desc r i tos \xw F o w l e r . P o r de sg rac i a el 

m e n o r n o p u d o ser l o c a l i z a d o , y q u i z á s p u e d a 

encon t ra r se e n l a pa r t e a ú n n o c a t a l o g a d a d e las 

C o l e c c i o n e s V a n d e r b i l t e n el P a c í f i c o O r i e n t a l . 

E l e j e m p l a r m a y o r , q u e estaba c o n s e r v a d o e n 

a l c o h o l de 7 0 % fue m e d i d o , y su l o n g i t u d t o t a l 

( c o m o s e ñ a l a n M a r r y Schaefer , 1949), es de 

135 m m . E s t o c o n c u e r d a p e r f e c t a m e n t e c o n e l 

t l i b u j o a esca la de F o w l e r . L a e t i q u e t a q u e 

a c o m p a ñ a b a a l e j e m p l a r t e n í a dos d i s c r e p a n c i a s , 

p o r q u e d i c e : "70467-68 — A c a d e m y o f N a t u r a l 

Sciences o f P h i l a d e l p h i a — Thunnus orientalis 
S c h l e g e l - L a t . 1 8 ° N . , l o n g . 1 0 5 ° 4 7 ' W . - o f f 

wes te rn M é x i c o —June 21 , 1911— F i f t h G e o r g e 

V a n d e r b i l t E x j j e d i t i o n " . L a d i f e r e n c i a t le i d e n ­

t i f i c a c i ó n e n t r e e l t ex to d e F o w l e r y l a e t i q u e t a 

puede haberse o r i g i n a d o p o i q u e e x i s t e n l l a m a ­

t ivas semejan /as en t re e l a t ú n tle a l e t a a z u l d e 

J a p ó n , T. orientalis, y e l d e a l e t a a z u l de C a ­

l i f o r n i a 7". thynnus o T. saliens J o r d á n y Eve r -
m a n n , d e a l g u n o s au to res . Es te p u n t o h a s i t io 
d i s c u t i d o p " i G o d s i l y H o l m b e r g (1950). S i n 
e m b a r g o , d a t l o q u e e l e j e m p l a r , c o m o se v e r á 
m á s a d e l a n t e , n o es u n j o v e n a t ú n d e a le ta a v u l , 
los p r o b l e m a s r e l a t i v o s a l a t a x o n o m í a d e T. 
orientalis. 7". salims y T. thynnus n o d e b e n i n ­
teresarnos a h o r a . 1.a e t i q u e t a t a m b i é n d ice q u e 
e l e j e m p l a r fue r e c o g i d o e l 21 de j u n i o , y n o e l 
2 8 . D e l i t i n e r a r i o t le la G e o r g e V a n d e r b i l t (1944) 
y las notas d e l i n f o r m e de F o w l e r (1914), es 
i n d u d a b l e tp ie e l b a r c o d e la e x p e t l i c i ó n , el 
" P i o n e e r " , es tuvo e n e l S i c a d e A c á p u I c o desde 
e l 17 a l 26 tle j u n i o , y p o r t an to l a e t i q u e t a 
d e b e estar e q u i v o c a d a . 

E n s u aspec to e x t e r n o e l e j e m p l a r c o n c u e r d a 
c o n l a d e s c r i | M Í ó n tle F o w l e r (19-14) y su f i ­
g u r a , l a s d ive r sas aletas e s t á n a lgo d e s h i l a c l i a ­
das . D o s tle las tres q u i l l a s a la rgadas exis tentes 
a cada l a d o de l a c o l a t i e n e n i d é n t i c o as|>ccto 
e s t r u c t u r a l q u e e l desc r i to p a r a l a " m a c a r e l a 
b o n i t o " y p a r a o t ros a tunes c o m o "pscudoa l e -
tas" p o r H e r a l d (1951). E l m a r g e n a n g u l a d o 
v e n t r a l - p o s t e r i o r d e l o p é r c u l o b r a n q u i a l es e l 
c a r a c t e r í s t i c o d e l a t ú n de a l e t a a m a r i l l a ,V. ma-
croplerus, p a r t i c u l a r i d a d q u e es t a m b i é n apa­
r e n t e e n e l d i b u j o de F o w l e r . S i n e m b a r g o , su 
v i e n t r e p i r i f o r m e es semejan te a l q u e se obse rva 
p o r l o g e n e r a l e n e l a t ú n de o j o g r ande P. sibi; 
e n e l a d u l t o t l e l a t ú n d e a le ta a m a r i l l a el v i e n t r e 
es o r d i n a r i a m e n t e m á s o v a l , a l pa so q u e e n 7*. 
thynnus y e n T. germo es r e d o n d e a d o ( G o d s i l y 
B y e r s , 1944). D i v e r s o s observat lores tle va r i o s 
a tunes (Schaefer y M a r r , 1948b; E c k l e s , 1949, y 
W a d e , 1949) h a n h e c h o ver q u e l a f ó r m u l a de 
p ú a s b r a n q u i a l e s tle u n pez de este t a m a ñ o es 
a p r o x i m a d a m e n t e l a m i s m a ex i s ten te e n el a d u l ­
to . Se c u e n t a n 9 -4- 21 p ú a s e n c a d a u n o de 
lo s a rcos de l a p r i m e r a b r a n q u i a d e ese e jem­
p l a r . E s t a c i f r a es m a y o r q u e l a q u e se encuen ­
t r a p a r a / ' . sibi (26-27) p e r o cae d e n t r o d e l m a r ­
g e n de v a r i a c i ó n o b s e r v a d o p a r a N. macropte-
rus (27-33) y T. germo (27-30). T. thynnus d e l 
P a c í f i c o o r i e n t a l t iene u n a c i f r a m a y o r tle p ú a s 
b r a n q u i a l e s (82-39). ( T o d o s los da tos sobre e l 
r e c u e n t o tle p ú a s b r a n q u i a l e s son lo s da l los p o r 
G o d s i l y B y e r s , 1914). P o r desgrac ia , los ó r g a n o s 
d iges t ivos y e s p e c i a l m e n t e e l h í g a d o , n o se ha ­
l l a n l o s u f i c i e n t e m e n t e b i e n conservados pa ra 
c o n f i r m a r l a i d e n t i f i c a c i ó n . S i n e m b a r g o , e l ba­
z o p u d o ser o b s e r v a d o y es tá c o l o c a d o e n e l l a d o 
d e r e c h o d e l pez ; e n t r e todas las especies d e a tu­
nes d e l P a c í f i c o o r i e n t a l , t a n s ó l o T. germo tie­
ne e l b a z o e n el l a d o i z q u i e r d o d e l c u e r p o . Se 
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l l e g ó a la c o n c l u s i ó n e n este e s tud io ; p o r las 

p a r t i c u l a r i d a d e s M o r f o l ó g i c a s , en c s p c i i . i l e l 

o p e r a r i o l n . i n i p n . i l y e l m í m e l o de las p ú a s b r a n ­

q u i a l e s , d e q u e e l e j e m p l a r es u n a t ú n de a le ta 

a m a r i l l a X. muíroptri us. eftpOde q u e es a b u n ­

d a n t e e n ese á r e a , d o n d e se l a pe lea c o n f ines 

c o m e r c i a l e s ( S h i m a d a y Schaefer , 1956). Se pue­

d e s u p o n e r q u e e l e j e m p l a r m e n o r m e n c i o n a d o 

|K>r F n w l e r fuese t a m b i é n u n a t ú n t ic a l e t a ama­

r i l l a . 

B i g e l o w y S c h r o c d c r (1959) i n d i c a n q u e F o w -

ler h a desc r i to e i l u s t r a d o «los j ó v e n e s T. thyn-

mis d e l G o l f o «le M é x i c o , q u e m e d í a n respec t i ­

v a m e n t e 81 y 152 m u í «le l o n g i t u d . E s e v i d e n t e 

«p ie D i e u / e i d r y K o l a n d (195.1) e s t á n c o n f i r m a n ­

d o esta a f i r m a c i ó n de B i g e l o w y Schroede r , D e 

sus t rabajos r e s u l t a e v i d e n t e «pie a l g ú n e r r o r 

se h a d c s l Í 7 a d o pues se e s t á n r e f i r i e n d o a l a des­

c r i p c i ó n «le F o w l e r (1944) «le esos dos peque-

ñ o s peces r ecog idos e n M a n / a n i l l o . 

A P É N D I C E 

C o m o los e j e m p l a r e s tan p e q u e ñ o - , de a t ú n 

d e a l e t a a m a r i l l a son r a r a v a pescados, nos pa­

rece de v a l o r d a r las m e d i d a s m o r f o m é t r i r a s de 

este e j e m p l a r . T « x l a s las m e t l i d a s se d a n e n m i ­

l í m e t r o s y f u e r o n to inat las e n l a f o r m a i n d i c a d a 

|>or M a r r y Schaefer (1919). A l g u n a s «le las me­

t í a l a s n o son m u y exac tas p o r q u e el pe / , a u n q u e 

b i e n c o n s e r v a d o , n o e s t á e n c o n d i c i o n e s p i i l í a ­
l a s : p o i e j e m p l o m u c h a s aletas e s t á n d e s h i l a ­

c l i adas . G u a n d o hay a l g u n a « l u d a respec to a la 

e x a c t i t u d d e u n a m e d i d a se h a pues to u n s i g n o 

«le i n t e r r o g a c i ó n . 

L o n g i t u d t o t a l , 135 m m 

(. 'abe/a, l o n g i t u d , 35 ,5 

H o c i c o a i n s e r c i ó n 1* d o r s a l , 40,5 

H o c i c o a i n s e r c i ó n 2* d o r s a l , 73,5 

H o c i c o a i n s e r c i ó n a n a l , 79,5 • 

H o c i c o a i n s e r c i ó n , v e n t r a l , 41,5 

A l t u r a m a y o r , 29,5 

L o n g i t u d de l a p e c t o r a l , 17,5 

I n s e r c i i í n p e c t o r a l a i n s e r c i ó n p r i m e r a do r ­

s a l , 17,5 

L o n g i t u d base p r i m e r a d o r s a l , 56,0 

L o n g i t u d base s e g u n d a d o r s a l , 19,5 

A m p l i t u d c a u d a l , 28,5 (?) 

L o n g i t u i l d e l a e s p i n a d o r s a l m á s l a r g a , !<>,() 

L o n g i t u d «le la p r i m e r a e s p i n a d o r s a l , H¡,0 

L o n g i t u d d e l a s e g u n d a d o r s a l , 5,5 (?) 

L o n g i t u d «le l a a n a l , 9,0 (?) 

1 . D i m i n u í de l a p e q u e ñ a a l e t a m á s l a r g a «lor-

sa l , 5,0 (?) 

D i á m e t r o t l c l i r i s , 8,0 

L o n g i t u d d e l m a x i l a r , 15,0 

A l t u r a m e n o r «leí p e d ú n c u l o c a u d a l , 3,5 (?) 

A n c h u r a m a y o r d e l pe i l i ' im u l o c a u d a l a l n i ­

v e l q u i l l a s , 3,0 (?) 

S U M M A R Y 

J u v e n i l e l u n a caugh t of f M a n z a n i l l o , W e s t ­

e r n M e x i c o i n 19-11 d u r i n g t h e F i f t h G e o r g e 

V a n d c r b i l t E x | > c d i t i o n a n d i d e n t i f i e d p r e v i o u s l y 

as Thunnus lliynnus p roves t o be Neothunnus 

macropterui, M o r p h o m e t r i c m e a s u r e m e n t s m a d e 

o n this 135 n u n s p e c i m e n a re g i v e n . 

W . L . K I A W K 

d imis ión Iiiicraiuc-iicana del At i in Tropical, 
Scripps i i i s i i i i i i in i i of Oceanography, 
l-a Jolla, Calif. 
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C I L N C 1 A 

T E R M O D I N Á M I C A DEL H U E V O EN I N C U B A C I Ó N 

E n n u e s t r o t r a b a j ó a n t e r i o r 1 r e fe ren te a l 

p o t e n c i a l re t lox d e l h u e v o e n i n c u b a c i ó n l l ega ­

m o s a las s igu ien tes c o n c l u s i o n e s : 

I o — D u r a n t e la i n c u b a c i ó n d e l h u e v o «le ga­

l l i n a , l a zona e n d o n d e se d e s a r r o l l a e l e m b r i ó n 

t iene u n p o t e n c i a l r e d o x n e g a t i v o c o n respec to 

a l resto d e l h u e v o , l .a n e g a t i v i d a d de esta z o n a 

a u m e n t a c o n lo s d í a s «le i n c u b a c i ó n . 

2°—El pule iic i . i l r e d o x de l h u e v o «le g a l l i n a 

c o n u n v a l o r a p r o x i m a d a m e n t e de -J-100 raV. 

se hace n e g a t i v o d u r a n t e la i n c u b a c i ó n has ta a l ­

canza r va lores d e — 60 m V , c u a n d o nace el |x>-

II ue lo . 

D e estas c o n c l u s i o n e s surge u n h e c h o exjx"-

i i i i i c n i . i l y |)in e n d e i n t l i s t u t i b l e «p ie p o d e m o s 

r e s u m i r a s í : las t r a n s f o r m a c i o n e s q u i m i c o f í s i c a s 

y e n c i e r t o m o d o m e t a b ó l i c a s , responsables t le 

l a f o r m a c i ó n «leí n u e v o ser, m o d i f i c a n e l p o t e n ­

c i a l r e d o x t r a n s p o r t á n d o l o t le -f-100 m V . a 

- 6 0 raV. 

S i c o n s i d e r a m o s 2 a l h u e v o c o m o u n s i s t ema 

t e r m o d i n á m i c o c o n s t i t u i d o | x» r l a " e n e r g í a i n ­

t e r n a " U q u e p u e d e i n t e r c a m b i a r c o n e l exte­

r i o r e l " c a l o r " Q y e l " t r a b a j o m e c á n i c o " W, 
c o l o c a d o e n u n m e d i o i s o t é r m i c o 3 (estufa a 3 9 ° ) ; 

j x x l e m o s c a l c u l a r l a v a r i a c i ó n q u e e x p e r i m e n t a 

l a " e n e r g í a i n t e r n a " a l s u f r i r e l p r o c e s o «le la 

i n c u b a c i ó n t e n i e n d o presente l a g r á l i c a ( f ig . 1) 

q u e re su l t a «le a p l i c a r l a R e g l a N ° 5 d e D i x o n 4 , 

q u e d i c e : " l a v a r i a c i ó n de l a e n e r g í a l i b r e (A F) 
«le u n s i s t ema e n f u n c i ó n de l a v a r i a c i ó n d e l r H 

(A r H ) e s t á d a d a | x i r l a f ó r m u l a : 

A F = 2,3 R . T . A r H C a l . 

d o n d e : 

R : c o n s t a n t e «le l o s gases: 0,00198 C a l . 

T : t e m p e r a t u r a a b s o l u t a : 273 + t ° 

P a r a 3 9 ° resu l t a en tonces : 

4 F = 1,423. A r H C a l . 

1 Ciencia, 1« (9-10): 186-190. México, D. F., 1959. 
* En Termodinámica la " d l f l g l l interna" 0 en­

globa a todas las formas de energía (cinética, potencial, 
sonora, química, luminosa, eléctrica, gravitatoria, elec­
tromagnética), dejando aparte el calor (¿ y el trabajo 
mecánico W, 1.a energía interna, el calor y el trabajo me­
cánico ipii ti.ni vinculados |x>r la ecuación que enuncia 
el Primer Principio: 

dV = di) - dlV 
donde coiivencioiíalmcnlc se establece que todo lo «pie 
recibe el sistema es positivo mientras cpic lo que pierde 
o realiza es negativo. 

* En nuestro caso no hay ti alia jo mecánico. 
' M . Dixon, Mtilti-enzym-sysicms. Cambridge llniver-

sily Press. Londres, 1950. 

D e b e m o s a c l a r a r q u e D i x o n l l a m a " e n e r g í a 

l i b r e " y des igna c o n F a l o q u e noso t ros , los 

l a t i nos , l l a m a m o s " p o t e n c i a l t e r m o d i n á m i c o d e 

G i b b s " r ep re sen t amos p o r l a le t ra O ( H e l m -

l i u l i / '•. P a r a m a n e j a r n o s c o n m a y o r c o m o d i d a d 

e n nues t ras c o n s i d e r a c i o n e s t e r m o d i n á m i c a s usa-

E n e r g í a libre (-AF)g rH 
(Dixon) 

Ox idac ión 41 

r H 

Reducción 
• 

-AF 
l-O, (Cals.) 

1-50.000 

-40.000 

•30.000 

•20.000 

•10.000 

•0 1 

Fig. i 

r emos esta ú l t i m a d e n o m i n a c i ó n p o r l o q u e l a 

R e g l a N ° 5 t le D i x o n l a e x p r e s a r e m o s c o m o 

s i g u e : 

4 C = 1,423. A r H C a l . 

. L l e g a m o s pues a l a c o n c l u s i ó n d e q u e <lu-

r a n t c l a i n c u b a c i ó n d e l h u e v o , o sea p o r el 

paso t l c l "estat lo h u e v o " a l "es t ado p o l l u e l o " , 

a r a í z d e las m o d i f i c a * iones «leí p o t e n c i a l re­

t l o x , d i c h o s i s t ema sufre u n a v a r i a c i ó n de su 

| ) o t e n c i a l t c r m c x l i n á m i c o 6 . 

D e l a s i m p l e o b s e r v a c i ó n «le l a f i g u r a 1 y a 

a n o t a m o s q u e esa v a r i a c i ó n es n e g a t i v a o sea 

q u e c o r r e s | x i n d e a u n a disminución y p a r a c a l ­

c u l a r su v a l o r d e b e m o s p r i m e r o h a l l a r l a v a ­

r i a c i ó n d e l r H ( A r H ) q u e t i e n e l u g a r e n e l 

s is tema c o m o c o n s e c u e n c i a «le l a m o d i f i c a c i ó n 

tle su p o t e n c i a l r e t l o x . 

L a f ó r m u l a « p i e d a e l r H e n f u n c i ó n t le l |x>-

t e n c i a l r e t lox es la s i g u i e n t e : 

zh E h 
r H = L. 2 pH 

2,3 R.T./2F 

' Hacemos notar que si ui i l i /árainos el concepto de 
•'energía libre" como la define Helmholt ; , es «lecir: 
' = l'-TJi., llegaríamos a idénticas conclusiones a que 
llegamos utilizando el "potencial termodinámico " G " . 
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F.h : p o i c i K i . i l r e d o x e x p r e s a d o e n v o l t i o s 
p H : p H d e l m e d i o 

R : C o n s t a n t e d e lo s gases = 9,315 J . 
T : t cn i |>era tura a b s o l u t a = 237 + t ° 
F : c o n s t a n t e d e K a r a d a y = 96191 

D a n d o los va lo re s corres |M>ndientes y c o n s i ­
d e r a n d o a t = 3 9 ° q u e es l a t e m p e r a t u r a de 
i n c u b a c i ó n , t e n d r e m o s l a f ó r m u l a s igu i en t e : 

± FJi + 0 ,0692 . p H 
r H = 

0,0346 
t = 3 9 ° 

S i e n d o e l p o t e n c i a l r e d o x d e l h u e v o a l co­
m i e n z o de l a i n c u b a c i ó n de a p r o x i m a d a m e n t e 
-+-100 mV, s i a d m i t i m o s q u e t i ene u n p H : 7 su 
r H i n i c i a l s e r á : 

r H , = 
+ 0,100 -4- 0,0692 . 7 

0 ,0346 

r H , - 16.8 

0,5844 

0.0346 

E l p o t e n c i a l r e d o x d e l h u e v o e n su ú l t i m o 
d í a i l e i n c u b a c i ó n o sea c u a n d o e l p o l l u e l o l o 
o c u p a c o m p l e t a m e n t e , es d e — 60 m i ' ; a p H : 7 
le c o r r e s p o n d e u n r H , (que i n d i c a r e m o s c o m o 
f ina l ) de : 

- 0,060 - f 0 ,0692 . 7 0,4244 
r H , = 

0,0346 

r H , = 12,2 

0,0316 

I,a m o d i f i c a c i ó n d e l r H e n e l p roceso de l a 
i n c u b a c i ó n s e r á en tonces : 

A r H = r H , - r H , 

A r H = 12,2 - 16,8 = - 4,6 

y l a v a r i a c i ó n d e l p o t e n c i a l t e r m o d i n á m i c o d e l 

s i s tema en d i c h a t r a n s f o r m a c i ó n t e n d r á e l s i ­

g u i e n t e v a l o r : 

A G = 1.423 A r H = 1.423 ( - 4 , 6 ) C a l . 

A G = - 6,54 C a l . 

o b i e n 

- A G = 6,51 C a l . 

R e s u l t a pues q u e e l paso de "es tado h u e v o " 
a "es tado p o l l u e l o " i m p l i c a u n a d i s m i n u c i ó n 
d e l p o t e n c i a l t e r m o d i n á m i c o de l s i s tema c u y o 
v a l o r es a l r e d e d o r d e 6,54 C a l . 

H a g a m o s a h o r a a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s de 
c a r á c t e r t e r m o d i n á m i c o . — P o r e l S e g u n d o P r i n ­
c i p i o r e s u l t a q u e pa r a u n a t r a n s f o r m a c i ó n a 
p r e s i ó n y t e m p e r a t u r a c o n s t a n t e es: 

G = H - T.S. (I) 

d o n d e : 

0 z= p o t e n c i a l t e r m o d i n á m i c o 

H = e n t a l p i a 

T = t e m p e r a t u r a a b s o l u t a 

1 ae e n t r o p í a 

C o m o es 

H = U + p . V 

s i e n d o 

V = e n e r g í a i n t e r n a 

p = p r e s i ó n 

/ ' = v o l u m e n 

r e su l t a , s u s t i t u y e n d o e n (I) : 

G as U + p.VT.S. ( I I ) 

P o r d e r i v a c i ó n de l a (II) e n c o n t r a m o s : 

dG — dV + p.dV + V.dp - T.dS - S.dT 
( I I I ) 

y c o m o |>ara e l h u e v o e n i n c u b a c i ó n las c o n d i ­

c iones d e p r e s i ó n , t e m p e r a t u r a y v o l u m e n tie­

n e n va lores constantes , se t e n d r á : 

dp = dT = d i = 0 

p o r lo c u a l la ( I I I ) se hace: 

dG = dU - T.dS 

E c u a c i ó n q u e c o r r e » | » n d e a u n a v a r i a c i ó n i n ­

f i n i t e s i m a l y q u e p a r a u n a v a r i a c i ó n f i n i t a re­

s u l t a : 

A G as A ü - T. A S 

P o r t r a n s p o s i c i ó n de t é r m i n o s se t i ene : 

— A t V = - 4 G - T . 4 S ( I V ) 

q u e nos d i ce : " l a d i s m i n u c i ó n de l a e n e r g í a i n ­

t e r n a (— A U) se c o m p o n e d e l a d i s m i n u c i ó n 

d e l pok-nc ¡al t e r m o d i n á m i c o (— A G ) y de l a 

d i s m i n u c i ó n d e l a e n e r g í a i n u t i l i / a b l e (— T . 

A Sf. 

l a " e n e r g í a i n u t i l i / a b l e " d a d a p o r T \ S 
representa c i e r t a c a n t i d a d d e c a l o r q u e se de­
d u c e d e la d e f i n i c i ó n de " e n t r o p í a " ya q u e 
s i endo : 

<l(¿ 
dü = — 

• Denominación dada por W. J . Moorc, Quimica-FI-
sica. I» ed.. pag. M. Trací. S. Scnent. Ed. Marín. Barce­
lona. IMS. 
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d o n d e : 

dS — v a r i a c i ó n de l a e n t r o p i a 

<í(¿ = v a r i a c i ó n i l e c a l o r 

T — t e m p e r a t u r a a b s o l u t a . 

es 

T. dS = d(¿ 

<|ue p a r a u n a v a r i a c i ó n f i n i t a s e r á : 

T . A S = A C¿ 

D e l a ( I V ) r e su l t a q u e si (p, T, V) — cons­

tante , t o d a v a r i a c i ó n d e la e n e r g í a i n t e r n a de 

u n s i s tema d e p e n d e de la v a r i a c i ó n d e l po t en ­

c i a l t e r m o d i n à m i c o ( A G) y d e l a d e l c a l o r 

(T. A S). 

P a r a n u e s t r o caso d e l h u e v o e n i n c u b a c i ó n , 

q u e c u m p l e c o n las c o n d i c i o n e s (p,T,V.) = 
C o n s t . , y a sabemos q u e su p o t e n c i a l t e r m o d i n à ­

m i c o d i s m i n u y e e n 6,54 C a l . 

R e s u l t a in te resan te saber q u é o c u r r e c o n l a 

l l a m a d a " e n e r g í a i m i t i l i / a b l e " que se man i f i e s ­

t a c o m o ca lo r , y q u e v i e n e r ep re sen t ada e n l a 

f ó r m u l a ( I V ) |x>r e l t é r m i n o -T. A S ( - A Q). 

C o n este t e r m i n o p u e d e n o c u r r i r dos cosas: q u e 

h a y a o q u e n o h a y a v a r i a c i ó n de l a e n t r o p í a S 

(A S) y a q u e T p e r m a n e c e cons tan te y p o r l o 

t a n t o s i e m p r e es p o s i t i v o . S i n o hay v a r i a c i ó n 

d e l a e n t r o p í a , e l l o s i g n i f i c a q u e : 

A S = S, - S, = 0 

s i e n d o : 

S, = e n t r o p í a t l e l e s ta t lo f i n a l 

.S', = e n t r o p i a d e l es tado i n i c i a l 

y se t e n d r á en tonces q u e : 

T. b S = 0 

l a " e n e r g í a i n t i t i l i z a b l e " n o t e n d r á i n f l u e n c i a 

e n l a d i s m i n u c i ó n i l e l a e n e r g i a i n t e r n a «leí 

s i s tema. 

S i l a e n t r o p í a S se m o l l i f i c a a l pasar e l sis­

t e m a de u n es tado a l o t r o , e l v a l o r de A S" ¡ x x l r á 

ser p o s i t i v o o n e g a t i v o s e g ú n que l a e n t r o p í a 

a u m e n t e o d i s m i n u y a . E n e fec to : s i l a en t ro ­

p í a a u m e n t a e l l o s i g n i f i c a q u e S, > S, > ten­

d r e m o s : A S = .S'f — S i p o s i t i v o . S e g ú n esta 

c o n s i d e r a c i ó n , l a e c u a c i ó n ( I V ) pa r a l a p r i m e r a 

p o s i b i l i d a d se m a n t e n d r á c o m o : 

- A V = - A G - T. A S 

m i e n t r a s q u e p a r a l a s e g u n d a se h a r á : 

- A U = - A G + T. A S 

L a r e a l i d a d f í s ica de la p r i m e r a p o s i b i l i d a d 

i m p l i c a u n a d i s m i n u c i ó n d e l a " e n e r g í a i n u t i ­

l i z a b l e " l i a d a p o r — T. A S y c o n c r e t a d a p o r 

u n d e s p r e n d i m i e n t o t ic c a l o r p o r pa r t e d e l h u e ­

v o ; m i e n t r a s q u e la s e g u n d a p o s i b i l i t l a t l corres­

p o n d e a u n a g a n a n c i a de c a l o r d a d a p o r - | - T. 
A S . » • 

E n e l h u e v o e n i n c u b a c i ó n t i ene l u g a r u n 

d e s p r e n d i m i e n t o de c a l o r o sea q u e se c u m p l e 

l a p r i m e r a p o s i b i l i d a d , p o r l o q u e consecuen te ­

m e n t e se deduce de q u e d u r a n t e d i c h o p r o c e s o 

h a y u n a u m e n t o de l a e n t r o p í a . 

Q u e e l h u e v o desp rende c a l o r y a h a s i d o 

s e ñ a l a d o p o r J u l i o Pa l ac io s* e n su in t e re san te 

l i b r o " D e la F í s i c a a l a B i o l o g í a " , p e r o l a ex­

p l i c a c i ó n que d i c h o a u t o r d a a este f e n ó m e n o 

es d i s t i n t a a l a nues t r a pues c o n s i d e r a q u e es-

d e b i d o a u n a d i s m i n u c i ó n d e l a e n t r o p í a m i e n ­

tras q u e nosotros , p o r e l r a z o n a m i e n t o m a t e ­

m á t i c o e x p u e s t o a d m i t i m o s q u e es d e b i d o a u n 

a u m e n t o d e la e n t r o p í a . 

P a r a c o m p r o b a r este d e s p r e n d i m i e n t o d e ca ­

l o r h e m o s r e a l i z a d o l a s i g u i e n t e e x p e r i e n c i a : E n 

es tufa , a 3 9 ° , m a n t u v i m o s u n t e r m o d e b o c a 

a n c h a d e m e d i o l i t r o d e c a p a c i d a d c o n t e n i e n d o 

tres h u e v o s con m á s de d i e z d í a s d e i n c u b a c i ó n 

y a b i e r t o pa r a q u e d i c h o s h u e v o s t engan l a t em­

p e r a t u r a a m b i e n t e . C e r c a d e su b o c a de j a ­

m o s a l t a p ó n q u e l o a t r av i e sa u n t e r m ó m e t r o 

q u í m i c o ( T . q . ) c u y o b u l b o h a c e m o s l l e g a r a d e n ­

t ro d e l t e r m o . D e s p u é s de u n d í a e l c o n j u n t o 

a d q u i e r e u n a m i s m a t e m p e r a t u r a q u e nos m a r ­

c a r á e l T . q . y q u e a ú n c o n f i r m a m o s c o n u n 

t e r m ó m e t r o c l í n i c o de m á x i m a ( T . c . ) q u e c o l o ­

c a m o s e n e l i n t e r i o r d e l t e r m o , j u n t o a los h u e ­

vos. A n o t a m o s d i c h a t e m p e r a t u r a q u e s e r á l a 

i n i c i a l de l a e x p e r i e n c i a ( T . q . i . o b i e n T . c . i . ) , 

pe r t enec i en t e a l a d e l a m b i e n t e " h u e v o s - t e r m o 

a b i e r t o " o sea q u e c o r r e s p o n d e a las " c o n d i c i o ­

nes i s o t é r m i c a s " . 

C e r r a m o s l u e g o e l t e r m o c o n e l t a p ó n d e 

g o m a , s i e m p r e a t r avesado p o r e l T . q . (el T . c . 

q u e d a d e n t r o d e l t e rmo) y se o b s e r v a q u e l a t e m ­

p e r a t u r a q u e m a r c a e l T . q . a u m e n t a de ta l m o d o 

q u e e n 15 m i n se e l eva m á s o m e n o s e n 0 ,5 

a 1,5° h a c i é n d o l o l u e g o m á s l e n t a m e n t e 9 . 

D e j a m o s estar m e d i a h o r a y d e t e r m i n a m o s las 

t empera tu ra s de T . q . f . y d e T . c . f . q u e s e r á l a 

' Recordemos que por convención lo negativo es pér­
dida y lo positivo es ganancia. Véase nota '. 

* De la Física a la Biología. F.ditorial ínsula. Ma­
drid. 1944. 

• Posiblemente esta distinta velocidad de elevación de 
la temperatura sea debido al distinto calor especifico del 
aire del termo y de los huevos. 
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f i n a l y es l a d e l a m b i e n t e " h u e v o - t e r m o f e r r a ­
d o " o sea las c o r r e s p o n d i e n t e s a " c o n d i c i o n e ! 
a d i a b á t i c a s " . 

Todas las veces que h e m o s r e a l i z a d o esta ex­
p e r i e n c i a h e m o s o b t e n i d o u n a u m e n t o de tem­
p e r a t u r a , es d e c i r q u e T . q . f . > T . q . i . y t a m b i é n 
T . c . f . > T . c . i . l o q u e i n d i c a u n d e s p r e n d i m i e n t o 
t ic c a l o r p u l p a r t e de los tres huevos e n i n c u ­
b a c i ó n c o n t e n i d o * e n e l t e r m o . 

P a r a c o n f i r m a r q u e el c a l o r d e s p r e n d i d o 
p r o v i e n e d e l a a c t i v i d a d v i t a l d e l e m b r i ó n y n o 
t ic c u a l q u i e r o t r a fuente , h e m o s r e a l i z a d o las si­
gu ien tes f o n t r a p r u e b a s : 

C o l o r a m o s e l t e r m o v a c í o e n u n estante tle 
l a estufa u n |x>co s t q i e r i o r a l tp ie c o n t i e n e los 
huevos e n i n t u b a c i ó n a 8 9 ° . C o m o l a es tufa 
n o t i e n e l a m i s m a t e m p e r a t u r a e n todos sus 
estantes, l a d e l t e r m o es a h o r a a l g o m e n o r q u e 
3 9 ° ; e n n u e s t r o caso o s c i l ó en t re 37,5 y 3 8 ° . 
Dispues tas a s í las cosas p r o c e d i m o s a: 

1' '—Dejar « l u í a n t e 21 ho ras el t e r m o v a c í o , 
s in huevos y c o m p r o b a m o s q u e ya sea a b i e r t o 
o c e r r a d o su t e m p e r a t u r a n o se m o d i f i c a . E s t o 
reve la q u e e l t e r m o n o p a r t i c i p a d e l a u m e n t o 
i l e l a t e m p e r a t u r a . 

29— T r e s h u e v o s n u e v o s q u e e s t u v i e r o n «lu-
ran tc tres d í a s e n e l es tante de 3 9 ° p a r a su i n ­
c u b a c i ó n , los h e m o s d e j a d o 2-1 horas en e l t e r m o 
—con l o c u a l a d q u i r i e r o n l a t e m p e r a t u r a d e 
37 ,5 -38°— y c o m p r o b a m o s q u e e l a m b i e n t e 
d e l t e r m o ya sea a b i e r t o o c e r r a d o n o m o d i f i c ó 
su tem|>eratura . E s t o i n d i c ó que l a a c t i v i t l a d 
v i t a l d e l e m b r i ó n de tres «lías ( c o n f i r m a d o p o r 
r u p t u r a p o s t e r i o r «le l o s huevos) es i n s u f i c i e n t e 
pa r a d e s p r e n d e r c a l o r e n f o r m a m a n i f i e s t a . 

3 0 — C o l o c a m o s e n e l t e r m o tres h u e v o s «le 
14-15 d í a s «le i n c u b a c i ó n a 3 9 ° y de jamos estar 
24 horas . Se obse rva q u e a ú n es tando a b i e r t o , 
l a tem|>eratura «leí i n t e r i o r d e l t e r m o es a l g o 
m a y o r q u e l a d e los casos an te r iores , l l e g a a 
8 9 ° o m á s y e l l a a u m e n t a c u a n d o c e r r a m o s e l 
t e r m o c o m o o c u r r i ó e n la e x p e r i e n c i a funda ­
m e n t a l . H e c h o esto r e t i r a m o s los h u e v o s y los 
de jamos a 0 ° ( h i e l o e n f u s i ó n o c o n g e l a d o r ) 
d u r a n t e 8-10 ho ras p a r a m a t a r a los e m b r i o n e s ; 
l u e g o los v o l v i m o s a l es tante d e 3 9 ° d u r a n t e 
dos d í a s p a r a t ener las c o n d i c i o n e s i n i c i a l e s y 
f i n a l m e n t e los p u s i m o s e n e l t e r m o d u r a n t e 
24 h . A h o r a e l a m b i e n t e d e l t e r m o se m a n t u v o 
a 37 ,5 -38° t a n t o a b i e r t o c o m o c e r r a d o l o q u e 
r e v e l ó q u e los e m b r i o n e s es taban m u e r t o s (con­
f i r m a d o p o r a p e r t u r a d e los huevos) y i jue " f a l ­
taba la a c t i v i d a d v i t a l pa r a d e s p r e n d e r c a l o r " . 

P o r l o d o l o e x p u e s t o d e d u c i m o s q u e "e l des­
a r r o l l o de la v i d a d e l e m b r i ó n va a c o m p a ñ a d o 
d e u n d e s p r e n d i m i e n t o de c a l o r " y es e n base a 
estos hechos <|ue p o d e m o s saber si u n h u e v o en 
in< l i b a c i ó n t iene su c i i i l n i o n v i v o o m u e r t o c o n 
s ó l o p o n e r l o e n u n t e r m o q u e e s t á a su tem-
p e r a t u r a y cons ta ta r si é s ta a u m e n t a o no . 

R e s u l t a pues q u e d u r a n t e l a i n c u b a c i ó n el 
t é r m i n o T . A S . = A O se hace e fec t ivo e n la 
e c u a c i ó n I V c o m o v a l o r «pie d i s m i n u y e d e l sis­
t ema h u e v o o sea «pie le cor res |>on« le un s i g n o 
n e g a t i v o ( — T . A S ) y c o m o y a h e m o s visto, e l l o 
s ó l o es p o s i b l e si la e n t r o p í a a u m e n t a . 

L o e v i d e n t e de t o d o é s t o es que l a " e n e r g í a 
i n t e r n a " 17 d e l h u e v o d i s m i n u y e d u r a n t e e l p r o ­
ceso de su i n c u b a c i ó n y q u e e l l o o c u r r e t a n t o 
p o r q u e d i s m i n u y e el j x x e n c i a l t e r m o t l i n á m i c o 
(—A ('•) c o m o p o r q u e p i e r d e e n e r g í a ba jo f o r m a 
" i n u t l l i z a b l e " (— 7". A S) c o m o u n a consecuen­
c i a d e l a u m e n t o tle la e n t r o p í a S. D e b e m o s ad­
m i t i r q u e e n este ú l t i m o aspecto el metabo­
l i s m o d e l p o l i u e l o en f o r m a c i ó n n o permane­
c e r í a a jeno. 

D e l o ú l t i m a m e n t e c o m e n t a d o se desprende 

u n hecho c u r i o s o y es el s i gu i en t e : s i el h u e v o 

p ie r t l e c a l o r d u r a n t e su i n c u b a c i ó n esto r e « ) u i e r e 

q u e este a m a y o r t e m p e r a t u r a q u e e l a m b i e n t e 

p o r l o c u a l se de sp rende tp ie en esas c i r cuns ­

tancias el h u e v o es q u i e n ca l i en t a a la g a l l i n a 

y n o é s t a a a q u é l . L a f u n c i ó n «pie ( l i m p i e l a 

g a l l i n a es l a de m a n t e n e r cons tan te a 7* pa ra 

q u e se c u m p l a l a e c u a c i ó n ( I V ) , es «lecir q u e 

o b r a c o m o u n t e r m o s t a t o e v i t a n d o q u e h a y a u n 

« le sn ivc l g r a n d e t le t e m p e r a t u r a , a f i n «le p o ­

s i b i l i t a r l a a c c i ó n de los sistemas e n / i m á t i c o s 

i n d i s p e n s a b l e s pa r a l a e v o l u c i ó n y d e s a r r o l l o 

t l e l ser que se e s t á f o r m a n d o . Q u e esto es a s í 

1«) p r u e b a el h e c h o de «pie puede reemplazarse 

l a g a l l i n a por u n a estufa i n c u b a d o r a . 

Y , p a r a t e r m i n a r , se nos presenta e l s i g u i e n ­
te p l a n t e o q u e p o r a h o r a n o q u e r e m o s c o m e n ­
tar en todas sus consecuencias . S a b i d o es q u e 
se d i s cu t e si l a e v o l u c i ó n «le l a m a t e r i a v i v a 
i m p l i c a u n a d i s m i n u c i ó n o u n a u m e n t o de l a 
e n t r o p í a . E n nues t ra e x p o s i c i ó n h e m o s cons i ­
d e r a d o el paso «le l a mater ia , c o n " v i l l a e n po­
t e n c i a " (huevo) a l a m a t e r i a c o n " v i d a a c t i v a " 
( p o l l u e l o ) ; l o h e m o s e s t u d i a d o ba jo su aspecto 

l e r m o d i n á m i c o c o n l a p a r t i c i p a c i ó n de las fun­
c iones de es tado C y S y hemos c o m p r o b a d o 
tp ie d u r a n t e esa t r a n s f o r m a c i ó n la " e n e r g í a i n ­
te rna I I " t le l h u e v o sufre u n a d i s m i n u c i ó n q u e 
e s t á d a d a : 
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I o — P o r l a d i s m i n u c i ó n de l p o t e n c i a l t e rmo-

d i n á m i c o (— A O ) e v i d e n c i a d a |x>r l a m o d i f i c a -

( i o n de l p o t e n c i a l r e d o x y c u y o v a l o r de ap ro ­

x i m a d a m e n t e l>,51 C a l . ya conocemos . 

2 o — P o r e l a u m e n t o d e l a e n t r o p í a (A S) co ­

m o consecuenc i a d e l d e s p r e n d i m i e n t o d e c a l o r 

(— T . A S) y c u y o v a l o r es o b j e t o d e nuevas i n ­

ves t igac iones | M I I pa r t e nues t r a . 

A h o r a b i e n , c o m o t a n t o la d i s m i n u c i ó n d e l 

p o t e n c i a l t c r n u n l i n á m i c o ( A G) c o m o e l a u ­

m e n t o de l a e n t r o p í a (A S) t i e n e l u g a r e n u n 

proceso q u e se d e s a r r o l l a con las c a r a c t e r í s t i c a s 

de " i r r e v e r s i b l e y a d i a b á t i c o c o n el U n i v e r s o " 1 0 

se c o n c l u y e q u e "desde e l p u n t o de v is ta e n 

q u e nos h e m o s c o l o c a d o , l a a p a r i c i ó n d e l a v i d a 

es u n f e n ó m e n o n a t u r a l q u e se c u m p l e e n u n 

l o d o de a c u e r d o c o n e l S e g u n d o P r i n c i p i o d e 

la T e r m o d i n á m i c a " . 

E s t a c o n c l u s i ó n nos o b l i g a a r e c o n s i d e r a r 

" d e p r o f u n d i s " las m u y a t i n a d a s o b s e r v a c i o n e s 

d e S c h r o d i n g e r l anzadas e n su " W h a t is L i f e ? " 

q u e p a r e c e n a f i r m a r t o d o l o c o n t r a r i o . 

R E S U M E N 

L o s au tores e s t u d i a n las v a r i a c i o n e s d e p o ­

t e n c i a l r e d o x e n el c u r s o d e l a i n c u b a c i ó n d e 

h u e v o s d e g a l l i n a . 

" Recordemos que las transformaciones irreversibles 
se llevan a cabo en el sentido de tina disminución del 
potencial (ermodin.-tmiro y consecuentemente ron un au­
mento de la entropía. 

H a c e n c o n s i d e r a c i o n e s t e r m o d i n á m i c a s y 

c o n c l u y e n que d u r a n t e e l p e r i o d o d e d e s a r r o l l o 

d e l e m b r i ó n e l s i s tema c o n s i d e r a d o e n su c o n ­

j u n t o l i b e n c a l o r . 

F i n a l m e n t e a d m i t e n q u e e l p roceso d e l a 

v i d a se o r i g i n a s i n m e n o s c a b o d e l s e g u n d o p r i n ­

c i p i o de t e r m o d i n á m i c a , y a q u e l a p é r d i d a d e 

c a l o r í a s representa u n a d e g r a d a c i ó n d e l a ener­

g í a l i b r e . 

R E S U M E 

l ,es a u t e u r s o n t fai t des d é t e r m i n a t i o n s d u 

P o t e n t i e l r e d o x s u r l ' o e u f d e p o u l e p e n d a n t 

t o u t e l a p é r i o d e d ' i n c u b a t i o n . 

Des c o n s i d é r a t i o n s t h e r m o d i n a m i q u e s fai tes 

sur les d o n n é e s e x p e r i m e n t a l e s d é m o n t r e n t q u e 

l ' e n s e m b l e d u s y s t è m e d e v i e n t e x o t h e r m i q u e . 

O n p e u t accepter , d o n c , q u e les p h é n o m è n e s 

v i t a u x e n v i s a g é s a u p o i t de v u e é n e r g é t i q u e , 

n ' i n f i r m e n t pas l e s econd p r i n c i p e d e t h e r m o 

d i n a m i q u e . 

L u i s L E C R E S T I 

A . O R I O L A N G U E R A 

Departamento de Fisiología y Farmacología. 
Escuela Sup. de Medicina. I .P .N . 
Mexico. D. F . 

Jefe: Alberto Folch Pi . 
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C I E N C I A 

P R E P A R A C I Ó N DE UN A D U C T O OE LA 2,3-DIME-
TOXI -p -BENZOQUINONA Y EL 1-VINIL-

CICLOHEPTENO-1 

I N T R O D U C C I Ó N 

M e d i a n t e los esfuerzos d e n u m e r o s o s q u i n i i -
ros (1, 2, 4) p a r a a c l a r a r l a e s t r u c t u r a d e l a l ca ­
l o i d e c o l c h i c i n a se le a s i g n ó e n 1953, l a e s t ruc tu ­
ra I , p r o p u e s t a e n 1945 p o r D e w a r (3). L a c o l ­
c h i c i n a , fue a i s l a d a de las s e m i l l a s d e Colchicum 
nulumnale e n 1833, p o r G e i g c r y Hesse . Desde 
1938 e n q u e se o b s e r v ó su a c c i ó n i n h i b i d o r a so­
bre l a c a r i o q u i n e s i s c e l u l a r (5), se h a d e s p e r t a d o 

OHjC 
i 

g r a n i n t e r é s p o r e m p l e a r c o l c h i c i n a y sus d e r i ­
vados en e l e s t u d i o d e l o r i g e n d e l c á n c e r y su 
d e s t r u c c i ó n . 

L a p e c u l i a r e s t r u c t u r a d e l a c o l c h i c i n a h a re­
s i s t i do los esfuerzos de v a r i o s g r u p o s de i n v e s t i ­
gadores p a r a s i n t e t i z a r l a ( 6 ) , y e l c o m p u e s t o I I 
o b t e n i d o p o r R a p o p o r t (7, 8) e n l a d e g r a d a c i ó n 
de l a c o l c h i c i n a n o se h a b í a s i n t e t i z a d o has t a 
m a y o de 1958, e n q u e L o e w e n t h a l y R o ñ a (9) 
s e ñ a l a r o n s u p r e p a r a c i ó n , a p o r t a n d o u n a p r u e ­
ba m á s e n f a v o r d e l a e s t r u c t u r a I, m i e n t r a s se 
l o g r a l a s í n t e s i s t o t a l d e l a c o l c h i c i n a p o r c a m i ­
nos i n e q u í v o c o s . ( J o m o u n paso p r e l i m i n a r a u n 
i n t e n t o d e s í n t e s i s d e l c o m p u e s t o I I d e R a p o ­
por t se p r e p a r ó e l c o m p u e s t o ( I I I ) , e l c u a l se 
i n t e n t ó , s i n é x i t o , r e d u c i r l o se l ec t ivamen te , ap ro ­
v e c h a n d o e l efec to e s t é r i c o d e los m e t o x i l o s y el 
a n i l l o q u e r o d e a e l o t r o g r u p o c a r b o n i l o p a r a 
d e s p u é s e l i m i n a r e l h i d r o x i l o o b t e n i d o e n f o r m a 
s i m i l a r a l m é t o d o a p l i c a d o p o r W o o d w a r d e n 
su c l á s i c a s í n t e s i s d e l c o l e s t e r o l (10). 

E l c o m p u e s t o I I I se p r e p a r ó c o m o se m u e s t r a 
e n l a f i g u r a 1, c o n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s a los 
m é t o d o s d e M a u t h n e r ( I I ) y B a k e r (12, 13); se 
c o n v i r t i ó e l p i r o g a l o l e n 2, 3, 4 - t r i m e t o x i a n i l i n a 
V I I I . Se i n t e n t ó s i n é x i t o o b t e n e r l a 2 , 3 - d i m e t o x i -
b e n z o q u i n o n a ( X I ) r e d u c i e n d o e l 2 ,3 -d ime tox i -4 -
n i t r o f e n o l ( V I I I ) y l u e g o o x i d a n d o 2-3d ime-
t o x i f e n o l a m i n a ( V I I I ) , p e r o e n c o n t r a d e l o 
esperado este c o m p u e s t o r e s u l t ó ser m u y es tab le 
frente a l a a c c i ó n d e l c l o r u r o f é r r i c o y e l á c i d o 
c r ó m i c o e n á c i d o a c é t i c o . L a 2 ,3 -d i tne tox i -benzo-

q u i n o n a ( X I ) h a s i d o p r e p a r a d a p o r T a u b e r 
(15) e n f o r m a m á s s i m p l e o x i d a n d o d i rec ta ­

m e n t e e l 2 , 3 - d i m e t o x i f e n o l ( V I ) c o n e l n i t r o s o 
d i s u l f o n a t o de potas io (sal de Fre tny) . 

E n 1913, B a c k e r y v a n der B y (16), p repara ­
r o n el m o n o y e l d i a d u c t o de l a |> -bcn /oqu inona 
r o n el v i n i l c i t I o h c p t e n o - 1 ( X I V ) , e l c u a l a su 
vez o b t u v i e r o n a p a r t i r d e las reacciones i n d i c a ­
d a s en l a l i g . 2 , las q u e fue ron u t i l i z a d a s e n este 
t r a b a j o e m p l e á n d o s e e l a l c o h o l t e r t - b u t í l i c o e n 
l u g a r d e l a l c o h o l t e r - a m í l i c o . E l m o n o a d u c t o de 
l a p - b c n / o q u ¡ n o n a y e l 1 - v i n i l c i c l o h e p t e n o l , 
( l l l l i i , q u e se o b t u v o e n e l presente t raba jo . 

n m. 

r e s u l t ó c o n u n p u n t o d e f u s i ó n de 9 ° m á s a l t o 
q u e el c i t a d o , p e r o su a n á l i s i s e l e m e n t a l fue co­
r rec to . 

E l a d u c t o d e l a 2 , 3 - d i m e t o x i - p - b e n z o q u i n o n a 
y e l 1 -v in i l c i c l ohep t eno - l , n o se p u d o ¡ s o m c r i z a r , 
h i r v i é n d o l o c o n sosa y potasa e n so luc iones con -

Fig. I 

cen t radas ; N i t a m p m o se p u d o r e d u c i r c o n h i -
d r u r o de s o d i o b o r o e h i d r u r o de l i t i o a l u m i n i o 
e n las c o n d i c i o n e s usuales . E n los espectros de 
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a b s o r c i ó n i n f r a r r o j o s (figs. 2 y 3b) de los a d u c i o s L u e g o se e n f r i ó , r e c o g i é n d o s e p o r f i l t r a c i ó n e l 

d e las q u i n o n a s , con e l l - v i n i l c i c l o h e p t e n o se p r e c i p i t a d o b l a n c o , q u e se l a v ó a b u n d a n t e m e n -

o b s e r v o e n l a r e g i ó n de 5-(¡m u n d e s p l a z a m i e n t o te c o n a g u a , l u e g o se s e c ó . P e s a n d o 183 g . R e n -

b a t o c r ó m i c o de l a b a n d a d e a b s o r c i ó n d e l g r u p o d i m i e n i o ( ¡ 5 % , p u n t o d e f u s i ó n 1 9 8 - 2 0 0 ° . U n a 

L O N G I T U D E S D E O N D A E N M l C R A S 

Fig. 2.—Espectro infrarrojo del aduclo de '.'.3-diineio\i p-l)ciu(K|ii¡nona y l-vinilcicloheptcno-1 en K B r . 

c a r b o n i l o i n s a t u r a d o , l o q u e s egu ramen te se m u e s t r a se r e r r i s t a l i / ó e n a g u a , f u n d i e n d o a 203-

d e b e a efec to d e los g r u p o s m e t o x i l o . 2 0 5 ° [ s e ñ a l a d o (8, 9) 2 0 5 - 2 0 7 ° ] . C o n s o l u c i ó n d e 

L a 2 , 3 - d i m e t o x i - p - b e n z o q u i n o n a ( V I I ) es u n c l o r u r o f é r r i c o d i o c o l o r v e r d e q u e p a s ó a c a f é 

a n á l o g o d e l agen te b a c t e r i o s t á t i c o r e c i e n t e m e n - o b s c u r o . 

te a i s l a d o p o r E s t a b l e eí al. (18) d e l f l u i d o se- Acido 2-hidroxi-3,4-dimetoxibenzoico (V).— 

g r e g a d o p o r u n a a r a ñ a d e l a f a m i l i a G o n y l e p - E n u n m a t r a z de 3 l t c o n tres bocas , p r o v i s t o d e 

N Ú M E R O S 

L O N G I T U D E S D E O N D A E N 

Fig. 3.—Espectro infrarrojo del aduclo tle p-l>cn/o(|itinona y 1-vinil-

M l C R A S 

icloliepleno-l en KRr . 

l i d a e c u y a e s t r u c t u r a y s í n t e s i s fue r e a l i z a d a p o r 

F i e se r y A r d a o (19) e n 195(5. E n p r u e b a s p r e l i ­

m i n a r e s q u e e f e c t u a m o s c o n V I H se e n c o n t r ó 

q u e i m p i d i ó el d e s a r r o l l o d e u n c u l t i v o d e Sta­

phylococcus aureus. 

P A R T E F . X F K R I M K N T A I . 

Acido 2,i,4-trihidroxibcnzoico (IV).—Se ca­

l e n t a r o n hasta d i s o l u c i ó n 200 g de p i r o g a l o l y 

0,5 g de b i s u l f i t o de s o d i o e n 300 m i d e a g u a ; 

e n s e g u i d a se a ñ a d i e r o n 550 g d e b i c a r b o n a t o d e 

p o t a s i o . L a mezc l a se r e f l u j o 3 h . D e s p u é s se ver ­

t i ó r á p i d a m e n t e sobre 1 K g d e h i e l o p i c a d o , 

c o n t e n i d o e n u n vaso d e p r e c i p i t a d o s de 4 It, 

a ñ a d i é n d o s e e n s e g u i d a c o n p r e c a u c i ó n y e n 5 

m i n , 500 m i de á c i d o c l o r h í d r i c o c o n c e n t r a d o . 

a g i t a d o r H e r s h b e r g , r e f r i ge r an t e a r e f l u j o y e n ­

t r a d a pa ra gas y e m b u d o de g o t e o , se m e z c l a r o n 

e n a l m u s i e r a de n i t r ó g e n o , 200 g d e l á c i d o 2,3,4-

t r i h i d r o x i b e u z o i c o , y 200 m i d e m e t a n o ! , r á p i ­

d a m e n t e se a ñ a d i e r o n 500 m i de s o l u c i ó n a l 1 2 % 

de h i d r ó x i d o d e s o d i o , s e g u i d o s de 3 2 0 m i d e 

s u l f a t o de d i m e t i l o , agregados e n 20 m i n , des­

p u é s se a ñ a d i e r o n 900 m i d e u n a s o l u c i ó n a l 

2 0 % tle h i d r ó x i d o de s o d i o . T e r m i n a d a l a a d i ­

c i ó n se r e f l u j o la mezc l a d u r a n t e 4 h , l u e g o sé 

e n f r i ó , a c i d u l á n d o s e c o n á c i d o c l o r h í d r i c o c o n ­

c e n t r a d o . D e s p u é s d e 24 h e n e l r e f r i g e r a d o r , se 

r e c o g i e r o n los c r i s ta les f o r m a d o s l a v á n d o s e c o a 

a g u a h e l a d a y s e c á n d o s e . P e s a r o n 127 g ; r e n d i ­

m i e n t o , 5 5 % . Se r e r r i s t a l i z ó u n a m u e s t r a e n a l ­

c o h o l a g u a . P u n t o de f u s i ó n 75-7(5°. ( a t a d o ( I ) 

7 5 - 7 7 ° . 
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2,1-dhnetoxilenol (VII).-iOO g d e l á c i d o 2-

h i d r o x i - 3 , 4 - d i m e t o x i b c n z o i c o ( V I ) se r e f l u j a r o n 

a 200" , e n b a ñ o d e acei te , d u r a n t e 6 b . D e s p u é s 

se d e s t i l ó a l v a c i o (50-üO m m ) u s á n d o s e u n a 

c o r t a c o l u m n a de d e s t i l a c i ó n . Se r e c o g i e r o n 212 g 

d i m e l o x i f e n o l , c r i s t a l i z ó e n j j e q u e ñ a s p lacas tle 

c o l o r c r e m a . Se r e c r i s t a l i z ó e n e t a n o l . P u n t o de 

f u s i ó n 144-5° t o n d e s c o m p o s i c i ó n . N o se o x i d ó 

e n c l o r u r o f é r r i c o n i c o n s o l u c i ó n d e á c i d o c r ó ­

m i c o e n a c é t i c o . 

tle u n acei te r o j i z o , el c u a l se r e d e s t i l ó a p r e s i ó n 

r e d u c i d a d a n d o 132 g t le u n l í q u i d o i n c o l o r o , 

p u n t o de e b u l l i c i ó n 1 4 5 - 1 5 0 ° a 40 m m . N i , 2 8 

1,5380 d e n s i d a d a 2 8 ° 1,16 [ c i t a d o (10) p .eb . 122-

123° a 17 m m ] . D i o c o l o r v i o l e t a c o n l a s o l u c i ó n 

de c l o r u r o f é r r i c o . R e n d i m i e n t o 5 6 , 7 % 

4-nilro-2,3-dimetoxifenol (VII).—A u n a mez­

c l a h e l a d a d e 80 m i t le á c i d o a c é t i c o g l a c i a l y 

20 m i de a n h í d r i d o a c é t i c o se l e a ñ a d i e r o n 20 m i 

(23 g) d e 2 , 3 - d i m e t o x i f e n o l . E s t a m e z c l a se ro­

d e ó c o n s u f i c i e n t e h i e l o y s a l , d e s p u é s se le 

ag r ega ron l e n t a m e n t e (10 r a i n ) y a g i t a n d o m a g ­

n é t i c a m e n t e , u n a s o l u c i ó n tle 9 m i t le á c i d o n í ­

t r i c o c o n c e n t r a d o ( d e n s i d a d 1,12) e n 80 m i d e 

á c i d o a c é t i c o g l a c i a l . I . a s o l u c i ó n negra se c o n ­

t i n u ó a g i t a n d o m a g n é t i c a m e n t e d u r a n t e h o r a y 

m e d i a m a n t e n i e n d o l a t e m p e r a t u r a d e b a j o de 5 ° ; 

d e s p u é s se v e r t i ó m e z c l a n i t r a d a sobre 400 g t le 

h i e l o . E l p r e c i p i t a d o ve rdoso se r e c o g i ó p o r f i l ­

t r a c i ó n , se l a v ó c o n a g u a y se s e c ó . P u n t o de fu­

s i ó n 9 8 - 1 0 1 ° , p e s a n d o 9,4 g ( 3 2 , 8 % ) . U n a m u e s ­

t ra se r e c r i s t a l i z ó e n e t a n o l f o r m a n d o c r i s t a l e s 

p r i s m á t i c o s t le c o l o r a m a r i l l o - v e r d o s o , c o n h i t l r ó -

x i t l o d e s o d i o se p u s i e r o n a n a r a n j a d o s . P u n t o 

de f u s i ó n 101-2° [ s e ñ a l a d o (9) 1 0 2 - 1 0 3 ° ] . 

•í-amino-2,3-dimctoxijenol ( V I I I ) . - S c h i d r o ­

g e n ó , a u n a p r e s i ó n d e 2,3 a t m . / c m ' J y a 3 0 ° , 

u n a s o l u c i ó n de 5,8 g de l -n i t ro -2 ,3 d i m e t o x i -

f eno l e n 45 m i d e e t a n o l u s á n d o s e 0,1 g de pa-

l a t l i o a l 5 % sob re c a r b o n o c o m o c a t a l i z a d o r . E n 

una h o r a se c o n s u m i ó l a C a n t i d a d t e ó r i c a d e h i ­

d r ó g e n o . L a m e z c l a se f i l t r ó p r o t e g i é n d o l a d e l 

o x í g e n o d e l a i r e . A l c o n c e n t r a r e l 4-amino-2 ,3-

OH s a . OCH, 

OCH, | (O^S0>a0H 

C^ocf^X», 

A n á l i s i s . - C a l c u l a d o p a r a C „ H n O j N (169,2): 

N , 8,29; 

e n c o n t r a d o : N , 8,14. 

E l c l o r h i d r a t o se f o r m ó d i s o l v i e n d o e n ca­

l i e n t e e l a m i n o f e n o l e n s o l u c i ó n a l 1 0 % d e á c i ­

d o c l o r h í d r i c o y e n f r i a d o a 0 ° . D e s p u é s d e re-

c r i s t a l i z a r l o , se o b t u v i e r o n agujas b lancas . P.f. 

2 2 5 - 2 2 7 ° c o n d e s c o m p o s i c i ó n . 

A n á l i s i s . - C a l c u l a d o p a r a C , H I 3 0 3 N C 1 (205,65): 

N , 6,81; C , 46 ,72; H , 5,88 

e n c o n t r a d o : N , 6,70: C , 46 ,51 ; H , 5,82. 

2,lA-trimctoxinitrobcnccno (IX).—Se a ñ a d i e ­

r o n 150 g (109 m i ) de su l fa to de d i m e t i l o a u n a 

s u s p e n s i ó n de 48 g d e 4 - n i t r o 2 , 3 - d i m e t o x i f c n o l , 

y 72 g d e c a r b o n a t o de po t a s io a n h i d r o e n 100 m i 

d e x i l e n o . E s t a m e z c l a se a g i t ó m e c á n i c a m e n t e 

y se c a l e n t ó a 130° , e m p l e a n d o u n b a ñ o tle acei­

te, d u r a n t e u n a h o r a . L u e g o se c o n t i n u ó agi­

t a n d o 3 h y se d e j ó reposar u n a mu he a t empe­

r a t u r a a m b i e n t e . D e s p u é s se d i l u y ó c o n 250 m i 

d e s o l u c i ó n d e h i d r ó x i d o t le sod io a l 1 0 % y e l 

x i l e n o se a r r a s t r ó c o n vapor . L a s o l u c i ó n se ex­

t ra jo e x h a u s t i v a m e n t e c o n é t e r . L a s o l u c i ó n e t é ­

rea se l a v ó c o n s o l u c i ó n s a t u r a d a t le c l o r u r o tle 

s o d i o , l u e g o se s e c ó c o n su l fa to de s o d i o a n h i ­

d r o y se d e s t i l ó e l é t e r . E l acei te r e s i d u a l 38 g 

( r e n d i m i e n t o ) 7 8 9 ° p o r e n f r i a m i e n t o d i o cr is ta­

les c a f é - a m a r i l l e n t o s , p u n t o tle f u s i ó n 37-59° ( t e ó ­

r i c o 4 4 ° ) . 

Clorhidrato de 2,lA-t)uii<ttixiun¡linu (X)-re-
ÚUCciÓn con estaño.—A 6 g de 2 , 3 , 4 - i r i m e i o x i n i -

t r o b e n c e n o se le ag r ega ron 18 g de g r a n a l l a de 
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e s t a ñ o , 12 m i d e agua y SO m i de á c i d o c l o r h í ­

d r i c o , c o n c e n t r a d o . I-a m e z c l a se c a l e n t ó 3 h 

sobre e l b a ñ o m a n a , s a c u d i é n d o s e i n t e r m i t e n ­

t emente . L u e g o se d e j ó e n f r i a r y se a l c a l i n i / ó 

c o n h i d r ó x i d o «le s o d i o , e x t r a y é n d o s e l a a m i ­

n a c o n é t e r ; l a s o l u c i ó n e t é r e a t ic c o l o r rosa, se 

l a s ó con s o l u c i ó n s a t u r a d a tle c l o r u r o d e sod io . 

r re «le m a n g a , t u b o r e f r ige ran te p a r a i n t r o d u c i r 

a c e t i l e n o y e m b u d o de goteo, se c o l o c a r o n 4 8 0 

m i «le a l c o h o l i c r t - b u t i l i c o , p r e v i a m e n t e secado 

c o n c a r b o n a t o «le po t a s io a n h i d r o , d e s p u é s se 

a ñ a d i e r o n c o n p r e c a u c i ó n 40 g «le po t a s io m e t á ­

l i c o , a g i t a n d o c o n t i n u a m e n t e ; a l c a b o de u n a 

h o r a se t e r m i n ó l a r e a c c i ó n , p o r l o q u e se a ñ a -

r4" 
H c a c K / j k . t t r t . b u t i l ^ / \ w ty>w-sosq,> 

m . 

KHSQ» 

se s ecó c o n su l fa to t le s o d i o a n h i d r o , l u e g o se 

b u r b u j e ó c l o r u r o de h i d r ó g e n o , f o r m á n t l o s e a g u ­

jas b l ancas , las cua l e s se f i l t r a r o n , se l a v a r o n c o n 

é t e r y se s eca ron . P e s a n d o 2,8 g ( r e n i l i m i e n t o 

4 6 % ) . P u n t o «le f u s i ó n 183 -184° i l e s o [ c i t a d o 

(9) 1 8 1 ° ] . 

Clorhidrato di- 2,1 A-trimetoxtanilina (X) (hi­
drogenarían catalítica).—A u n a mezc l a de 25 g 

d e 2 , 3 , 4 - t r i m e t o x i n i t r o b e n c e n o , 1 g d e 5 % «le 

p a l a d i o sobre c a r b o n o y 80 m i de e t a n o l , se 

t r a t ó c o n h i d r ó g e n o a 2,7 a t m . / c m 2 , has ta q u e 

se d e t u v o e l c o n s u m o d e h i d r ó g e n o . L a mez­

c l a se f i l t r ó , a l e v a p o r a r e l a l c o h o l se o b t u v o 

u n acei te c a f é , p e s a n d o 19,5 g . 

Es te r e s i d u o se t l i s o l v i ó e n 50 m i d e é t e r , y 

s a t u r á n d o s e l a s o l u c i ó n c o n c l o r u r o tle h i d r ó g e ­

n o . E l p r e c i p i t a d o c a f é se r e c o g i ó y se s e c ó , pe­

s a n d o 182,2 g . R e n d i m i e n t o 7 1 % . U n a m u e s t r a 

r e c r i s t a l i z a d a f u n d i ó c o n d e s c o m p o s i c i ó n a 180-

1 8 3 ° . 

2,}-dimeloxi-benzoquittona.—Se a ñ a d i e r o n 

l e n t a m e n t e e n 10 m i n , 3,6 g d e l c l o r h i d r a t o d e 

2 , 3 , 4 - t r i m e t o x i a n i l i n a d i s u e l t o s en 100 m i «le 

a g u a , a u n a s o l u c i ó n d e 4,5 g d e á c i d o c r ó m i c o 

e n 150 m i de agua . L a m e z c l a se c o l o r e ó i l c 

v i o l e t a , t e r m i n a d a l a a d i c i ó n d e l c l o r h i d r a t o se 

c a l e n t ó i n e d i a h o r a a 6 0 ° , l u e g o se d e j ó reposar 

a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e c u a t r o horas , a l c a b o 

de las cua l e s se e x t r a j o c o n 5 p o r c i o n e s de 2 0 0 

m i de é t e r b u t í l i c o . L o s ex t r ac to s rojos se l a v a ­

r o n c o n u n a s o l u c i ó n s a t u r a d a «le c l o r u r o d e 

s o d i o , se seca ron c o n s u l f a t o d e sod io a n h i d r o y 

e l é t e r se d e s t i l ó . E l r e s i d u o r o j o se recristalizo 

e n e t a n o l , p u r i f i c á n d o s e c o n c a r b ó n a c t i v a d o , 

d a n d o agujas ro j i zas , p e s a n d o 0,9 g. P u n t o d e 

f u s i ó n 6 3 - 6 4 , 5 ° [ c i t ado (9) 6 6 - 6 7 ° ] . 

1-ctinil-ciclohcptanol-l (XII).—En u n m a t r a z 

de tres bocas , r o d e a d o de h i e l o y sa l , con u n 

a d i t a m e n t o p a r a a u m e n t a r las bocas a 4 ( f ig . 1) 

y p r o v i s t o tle u n a g i t a d o r de H e r s h b e r g c o n c i e -

d i e r o n 5 0 0 n i l t le é t e r e t í l i c o a n h i d r o , y se e m -

pcz«> a b u r b u j e a r ace t i l eno seco . Se f o r m ó u n 

p r e c i p i t a d o b l a n c o y d e s p u é s «le 30 m i n se d e j ó 

d e go tear y s i n i n t e r r u m p i r l a a g i t a c i ó n se a ñ a ­

d i ó l en t amen te , u n a s o l u c i ó n t l e 112 m i tle c i -

c l o h e p t a n o n a e n 100 m i t i c é t e r a n h i d r o . I-a a d i ­

c i ó n d u r ó 2 h , d e s p u é s se c o n t i n u ó a g i t a n d o 

d u r a n t e 6 h m á s , e n d u r e c i é n d o s e la m e z c l a a l 

p r i n c i p i o y a b l a n d á n d o s e a l f i n a l . L a s u s p e n s i ó n 

se d e s c o m p u s o c o n u n a s o l u c i ó n t i c 60 g tle c l o ­

r u r o de a m o n i o e n 100 m i de a g u a , a l c a b o d e 

20 m i n d e a g i t a r l a , se s e p a r ó l a c a p a o r g á n i c a y 

se l a v ó c o n s o l u c i ó n s a t u r a d a d e c l o r u r o de so­

d i o , y se s e c ó c o n su l fa to t le m a g n e s i o a n h i d r o . 

E l é t e r e t í l i c o y e l a l c o h o l t e r t - b t i t i l i c o , se « les t i -

l a r o n a p r e s i ó n a m b i e n t e y l u e g o se d e s t i l ó a 

p r e s i ó n r e d u c i d a , o b t e n i é n t l o s e 26 ,2 g «le 1-e t in i l 

c i c l o h e p t a n o l - 1 , p u n t o de e b u l l i c i ó n 1 0 6 - 1 0 8 ° / 3 5 

m m , dens. a 2 5 ° , 0,98 N 2 \ , 1,4818 [c i t ado (11) p . 

eb. 9 0 - 9 2 ° / 1 2 m m ] , que f o r m ó a c e t i l u r o b l a n c o 

c o n e l n i t r a t o t l e p l a t a a m o n i a c a l y s o l i d i f i c ó a 

10° , tlel r e s i d u o se a i s l a r o n 40 g «leí 1 ,2-dic ic lo-

hep t i l -1 ,2 d i h i d r o x i a c e t i l e n o , p u n t o d e f u s i ó n 

7 5 - 7 7 ° [ c i t a d o (17) p . f. 7 6 - 7 8 ° ] . 

l-vinil-ricloheptanol-I (XIII).—Se h i d r o g e n ó 

u n a m e z c l a de 81 g tle l - e t i n i l - « i c l o h e p t a n o l - l 

c o n 75 m i tle e t a n o l y 1 g de 5 % tle p a l a d i o 

d e p o s i t a d o sobre su l fa to i l e b a r i o . A l c a b o «le 

2 h c o n s u m i ó l a c a n t i d a d tle e q u i v a l e n t e tle h i ­

d r ó g e n o y se d e t u v o l a r e a c c i ó n . L a s u s p e n s i ó n 

se f i l t r ó , e l f i l t r a d o se d e s t i l ó f r a c c i o n a d a m e n t e , 

r e c o g i é n d o s e 76 g de u n l í q u i d o i n c o l o r o c o n 

o l o r a y e r b a b u e n a ( r e n d i m i e n t o 9 3 % ) ; P u n t o 

de e b u l l i c i ó n 1 0 4 - 1 0 6 ° / S 5 - 3 6 m m . N » « D 1,4767, 

dens . a 3 0 ° , 0,94 [c i t ado 8 0 - 8 4 ° a 11 m m ] q u e 

n o f o r m ó a c e t i l u r o s , n o s o l i d i f i c ó p o r c o n g e l a ­

c i ó n y d i o p o s i t i v a l a p r u e b a d e B a y e r . 

1-vinil-ciclohnpleno-l (XII').—En u n m a t r a z 

b a l ó n p r o v i s t o d e u n a t o r r e de d e s t i l a c i ó n c o r t a , 

se c o l o c a r o n 5 g t i c b i s u l f a t o t le po t a s io p u l v e r i -
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z a l l o y 20,5 g d e l - v i n i l - c i c l o h c p i c n o l - l , l a mez­

c la se c a l e n t ó e n u n b a ñ o d e ace i te a 1 8 0 ° , a g i ­

t á n d o l o m a g n é t i c a m e n t e , c u a n t í o n o se o b s e r v ó 

a u m e n t o e n e l d e s t i l a d o e n t r e 1 0 0 - 1 1 0 ° , se c o n ­

t i n u ó c a l e n t a n d o y d e s t i l a n d o a 35-40 m m de­

p r e s i ó n . Se s e p a r ó l a c a p a acuosa d e l a c a p a 

o r g á n i c a , se s e c ó esta ú l t i m a c o n s u l l a t o d e m a g ­

nes io a n h i d r o y se r e d e s t i l ó ; d a n d o u n l í q u i d o 

i n c o l o r o de o l o r a g r a d a b l e , p u n t o d e e b u l l i c i ó n 

7 4 - 7 6 ° / S 5 m m . N J 8

D 1,4793: dens . 2 8 ° 0,85 [c i ta ­

d o p . eb. 4 8 ° a 12 m m ] . R e n d i m i e n t o 12,3 g 

(69%)-

Aducto de 2,3-dimetoxibenzoquinona y I-vi-

nil-ciclohepteno-1 (Illa).—Se r e f l u j o sobre b a ñ o 

m a r í a d u r a n t e u n a h o r a , u n a m e z c l a de 0,3 g d e 

2 , 3 - d i m e t o x i b c n z o q u i n a , 0,(¡ g d e l - v i n i l - c i c l o -

hcp tcno-1 y 13 m i d e c t a n o l . I .a m e z c l a se f i l t r ó 

a t r a v é s de c a r b ó n a c t i v a d o y l u e g o se e n f r i ó e n 

b a ñ o d e h i e l o , o b t e n i é n d o s e 0,3 g d e agu j i t a s 

b l ancas , p u n t o d e f u s i ó n 9 9 , 5 - 1 0 1 ° . Se d e s c o m ­

p o n e n c o n e l t i e n i ] K ) . E l espec t ro de a b s o r c i ó n 

e n e l i n f r a r r o j o , f i g u r a 2 . E l a d u c t o se c a l e n t ó 

c o n s o l u c i ó n c o n c e n t r a d a de h i d r ó x i d o d e s o d i o 

s i n l o g r a r i s o m e r i z a r l o . 

A n á l i s i s : C a l c u l a d o p a r a C 1 T H . . . , 0 . (290,35) : 

C , 70 ,32: H , 7,64 

e n c o n t r a d o : C , 70,24; H , 7,58 

Aducto de p-benzoquinona y l-vinil-ciclohep-

teno-1 (Illb).-Se m e z c l a r o n 0,3 g d e p - b e n / o q u i -

n o n a , 0,3 m i d e l - v i n i l - c i c l o h e p t e n o - l I y 4 m i 

de c t a n o l . L a m e z c l a se r e f l u j o u n a h o r a , l u e g o 

se f i l t r ó e n c a l i e n t e a t r a v é s d e c a r b ó n a c t i v a d o , 

a l e n f r i a r se o b t u v i e r o n agujas a m a r i l l e n t a s 

q u e se r e c o g i e r o n , se l a v a r o n c o n a l c o h o l he l a ­

d o y se seca ron . P u n t o d e f u s i ó n 1 1 0 - 1 1 1 ° [ci ta­

d o ( I I ) 1 0 1 - 1 0 2 ° ] . 

P u n t o m i x t o «le f u s i ó n c o n p - b e n z o « p i i n o n a 

8 4 - 8 9 ° . E s j j e c t r o d e a b s o r c i ó n e n e l i n f r a r r o j o , 

( f i g . S ) . 

A n á l i s i s : C a l c u l a d o p a r a C I B H 1 H O a (230,29) : 

C , 78 ,23; H , 7,85 

e n c o n t r a d o : C , 78 .01 ; H , 7,96 

Aducto de anhídrido inaleico y l-xiinil ciclo-

hepteno-l.—Al ag regar 0,25 g de a n h í i l r i i l o m a -

le i co p u l v e r i z a « l o a 0 ,36 m i «le l - v i n i l - c i c l o h e p ­

t eno- l se t l e s p r e n d i ó u n a g r a n c a n t i d a d d e c a l o r . 

L a m e z c l a s o l i d i f i c ó a l e n f r i a r . Es te s ó l i t l o se re-

c r i s t a l i z ó «los veces e n é t e r «le p e t r ó l e o f o r m a n i l o 

agu j i t as b l a n c a s «le p u n t o de f u s i ó n 1 3 8 - 1 3 9 , 5 ° . 

[ C i t a d o (11), 1 3 7 - 1 3 8 ° ] . 

R K S U . V I K N 

Se prepard e l a d u c t o de l a 2 ,S -d ime tox i -p -

b e n / o q u i n o n a y el l - v i n i l - c i c l o h e p t e n o - l , i n t e n -

tan i lose , s i n e x i t o , u s a r l o e n u n a p o s i b l e s in tes is 

«lc u n o d e los p r o d u c t o s de <legradaci<>n i l e l a 

c o l c h i c i n a . 

S U M M A R Y 

It is r e p o r t e d the synthesis o f a m o n o a d u c t 

f r o m 2 , 3 - t l i m e t h o x y - p - b e n z o q u i n o n e a n i l 1-vinyl-

c y c l o h e p t e n e - 1 , a n d the unsuccesfu l a t t e m p t t«> 

use i t i n the p r e p a r a t i o n of one d e g r a d a t i o n p r o -

i l u c t f r o m c o l c h i c i n e . 

J O R G E A L E J A N D R O D O M I N C U E Z 

J O R G E S L I M * 

Laboratorio de Qu (mica OrgAniia, 
Institute, Tccnologico dc Monterrey. 
Monterrey. N . L . Mexico. 
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Noticias 

I X C O N G R E S O D E L A ASOCIACIÓN I N T E R N A C I O ­
N A L P A R A E L E S T U D I O DE LOS I I K O M H los 

E » t c I X ( i n g r e s o pa ra e l E s t u d i o d e lo s 

B r o n q u i o s se r e u n i r á e n M a d r i d e n los d í a s 29 

y 30 d e l p r ó x i m o mes d e m a y o , y e n é l se t ra­

t a r á n t ó p i c o s r e l a c i o n a d o s c o n estas m a t e r i a s 

q u e se a g r u p a r á n en lo s tres a p a r t a d o s s i g u i e n ­

tes: 1* C u e s t i ó n , " E l c u a d r o a n a t ó m i c o de las 

i n f l a m a c i o n e s b r o n q u i a l e s t r ó n i c a s n o t u b e r c u ­

losas", «le q u e s e r á n ponen tes los e s p e c i a l i s t a ! 

s igu ien tes : P r o l . B r o u e t , Dres . J . M . L c m o i n e y 

J . C h r c t i e n ( F r a n c i a ) : P r o f . M o n t a n i n i ( I t a l i a ) 

y P r o f . K a r t a g e n e r (Suiza) . 2* C u e s t i ó n , " S o b r e 

p r o n ó s t i c o de las b r o i u p t i c c t a s i a s l l a m a d a s p r i ­

m i t i v a s " , c u y o s p o n e n t e s s e r á n : D r . W i l l i a m s 

( I n g l a t e r r a ) ; D r . S w i e r e n g a ( H o l a n d a ) y D r . 

H u / l y ( A l e m a n i a ) . 3* C u e s t i ó n , " P r o f i l a x i s y 

t r a t a m i e n t o de las f í s t u l a s b r o n q u i a l e s | x » t - o p c -

r a l o r i a s " , c o n los p o n e n t e s s igu ien tes : Dres . C a -

r a l p s y M a n r e s a ( E s p a ñ a ) ; D r . N a e f (Su iza ) ; 

D r . D u m o n t ( B é l g i c a ) y D r . H e r z o g ( A l e m a n i a ) . 

L o s de rechos «le i n s c r i p c i ó n son «le cua t ro ­

c ientas pesetas p a r a los Congres i s t a s y 200 p a r a 

los M i e m b r o s a c o m p a ñ a n t e s . 

L a s a d h e s i o n e s p u e d e n e n v i a r s e a l D r . José 

A b e l l ó , S e c r e t a r i o d e l I X C o n g r e s o , a l a se«le 

de la J e f a t u r a P r o v i n c i a l de S a n i d a d , G e n e r a l 

O r a n 39, M a d r i d ( E s p a ñ a ) . 

S E G U N D O C O N G R E S O N A C I O N A L D E C I E N C I A S 

FISIOLÓGICAS E N MÉXICO 

B a j o los a u s p i c i o s «le l a U n i v e r s i d a d y e l 

G o b i e r n o de N u e v o L e ó n y l a U n i v e r s i d a « l N a ­

c i o n a l A u t ó n o m a de M é x i c o , l a S o c i e d a d M e x i ­

c a n a «le C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s c e l e b r ó su S e g u n d o 

C o n g r e s o N a c i o n a l , e n l a C i u d a d «le M o n t e r r e y 

los d í a s 2 2 , 23 y 2-1 «le enero . L a s sesiones t u ­

v i e r o n l u g a r e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a b a j o 

l a p r e s i d e n c i a «le los D r e s . A r t u r o R o s e n b l u e t h , 

E f r é n d e l P o / o , J o s é J o a q u í n I z q u i e r d o , E í r a í n 

P a r d o , J o s é P i s a n t y , R a m ó n A l v a r e z - B u y l l a y 

J o a q u í n R e m o l i n a , r e s p e c t i v a m e n t e . Se l e y e r o n 

50 c o m u n i c a c i o n e s d e n t r o de las ramas d e F i s i o ­

l o g í a , F a r m a c o l o g í a y B i o q u í m i c a y p a r t i c i p a ­

r o n 80 i nves t i gado re s p r o v e n i e n t e s de d iversas 

d e p e n d e n c i a s de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l A u t ó ­

n o m a de M é x i c o , I n s t i t u t o N a c i o n a l de C a r d i o ­

l o g í a , I n s t i t u t o N a c i o n a l de N e u m o l o g í a , Ins t i ­

t u t o N a c i o n a l d e A u d i o l o g í a , E s c u e l a S u p e r i o r 

«le M e d i c i n a R u r a l , U n i v e r s i d a d «le N u e v o 

L e ó n , U n i v e r s i d a d de S a n L u i s P o t o s í y U n i ­

v e r s i d a d d e C h i h u a h u a . E n l a r e u n i ó n i m p e r ó 

u n g r a n e s p í r i t u d e t r aba jo , q u e se r e v e l ó e n l a 

c a l i d a d y o r i g i n a l i d a d de las c o m u n i c a c i o n e s l e í ­

das y d e las d i scus iones q u e s u s c i t a r o n . 

L a S o c i e d a d e l i g i ó nuevos m i e m b r o s y c o n ­

t i n ú a b a j o la a t i n a d a d i r e c c i ó n «le los Dres . A r ­

t u r o R o s e n b l u e t h . E f r é n «leí P o z o y J o s é J o a ­

q u í n I z q u i e r d o . L a S o c i e d a d M e x i c a n a de C i e n ­

c ias Fisiol«>gicas p rogresa a u n r i t m o a c e l e r a d o 

y s egu ramen te se c o n v e r t i r á e n u n fac tor d e c i ­

s i v o p a r a e l d e s a r r o l l o «le estas d i s c i p l i n a s e n 

M é x i c o . 

ESTADOS U N I D O S 

Departamento de Estado.—Reanudando l a 

p o l í t i c a «le tener O f i c i a l e s C i e n t í f i c o s e n las E m ­

bajadas e n n a c i o n e s de o t ros c o n t i n e n t e s , l a Se­

c r e t a r í a d e Es ta t lo h a a n u n c i a d o r e c i e n t e m e n t e 

el n o m b r a m i e n t o «le siete d e s t i n a d o s a sus E m ­

bajadas de L o n d r e s , P a r í s , R o m a , B o n n , E s i o c o l -

m o y T o k i o . 

L a s p e r s o n a l selc< i o n a d a s p a r a estos pues tos 

h a n s i d o e l D r . T i l o m a s H . O s g o o d , D e c a n o «le 

la E s c u e l a de E s t u d i o s A v a n z a t l o s p a r a G r a d u a ­

dos «le l a U n i v e r s i d a d de M i c h i g a n , p a r a L o n ­

dres; D r . E d g a r L . P i r c t , P r o f e s o r de I n g e n i e r í a 

Q u í m i c a d e la U n i v e r s i d a d d e M i n n e s o t a p a r a 

P a r í s ; D r . E d w a r d H . C o x , J e f e r e t i r a d o d e l 

D e p a r t a m e n t o «le Q u í m i c a d e l C o l e g i o S w a r t h -

m o r e , c o m o O f i c i a l P r i n c i p a l e n P a r í s ; D r . W a l -

ter R a m b c r g , J e f e «le l a D i v i s i ó n de M e c á n i c a 

de l a O f i c i n a N a c i o n a l de N o r m a s , p a r a R o m a ; 

D r . L u d w i g F . A u d r i e t h , P r o f e s o r d e Q u í m i c a 

de l a U n i v e r s i d a d de I l l i n o i s , p a r a B o n n ; D r . 

J u l i á n E . M a c k . P r o f e s o r de F í s i c a de la U n i v e r ­

s i d a d de W i s c o n s i n , pa r a E s t o c o l m o , y D r . W i -

l l i s R . Boss , P r o l e s o r de Z o o l o g í a de l a Syracuse 

U n i v e r s i t y , pa r a T o k i o . 

L o s n o m b r a m i e n t o s son p o r p e r í o d o s de «los 

a ñ o s , y se espera c o n t i n u a r e l p r o g r a m a c o n las 

« l e s i g n a c i o n c s de o f i c i a l e s p a r a l a U R S S , I n d i a 

e I b e r o a m é r i c a . . . 

Instituto de Acarologia.—En l a U n i v e r s i t y o í 

M a r y l a n d , C o l l e g e P a r k , M a r y l a n d , c o n t i n u a r á n 

e n e l v e r a n o de 1959, d e s p u é s d e t i n c o a ñ o s d e 

e x i s t e n c i a , los cursos «le este c e n t r o d e s t i n a d o s a 

los e n t o m ó l o g o s , p a r a s i t ó l o g o s , zo<>logos y o t ros 

t u 
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es tudiantes a v a n z a d o s en los c a m p o s b i o l ó g i c o s . 

E n e l l o s se e s t u d i a r á t o d o l o referente a las 

en fe rmedades i m p o r t a n t e s q u e lo s a t a r o s d e d i ­

versos g r u p p s p u e d e n t r a n s m i t i r , c o m o r icke ts -

siasis, v i ros i s , e tc . y a l n u e v o a spec to q u e cons­

t i t u y e el a u m e n t o de su a c c i ó n d e s t r u c t i v a sobre 

p l an ta s q u e h a s e g u i d o a l e m p l e o de los insec­

t i c idas m á s m o d e r n o s , e tc . 

Se d a r á n tres cursos d e l 22 d e j u n i o a l 81 d e 

j u l i o , c o m p r e n d i e n d o ca t l a u n o lecc iones t e ó r i ­

cas y t rabajos d e c a m p o . L o s p a r t i c i p a n t e s pue­

d e n i n s c r i b i r s e p a r a cursos t le t res o d e seis se­

m a n a s de d u r a c i ó n . 

E l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e H i g i e n e , p o r m e d i o 

de l a o r g a n i z a c i ó n de u n s e r v i c i o de becas, v a 

a p e r m i t i r q u e el I n s t i t u t o de A c a r o l o g í a p u e d a 

ofrecer a y u d a f i n a n c i e r a a pe r sonas q u e n o p o ­

d r í a n as i s t i r a los cu r sos . D o s bolsas d e 8 0 0 d ó ­

lares cada u n a q u e d a n d i s p o n i b l e s p a r a perso­

nas in te resadas de o t ros c o n t i n e n t e s q u e t o m a ­

r á n cursos t le seis semanas , y o t r a s bolsas d e 

150 d ó l a r e s p a r a cursos d e tres semanas a per­

sonas de A m é r i c a d e l N o r t e . 

E l p e r s o n a l d e l cu r so e s t á c o n s t i t u i d o p o r e l 

P ro f . E t l w a r d W . B a k e r , d e l D e p a r t a m e n t o d e 

A g r i c u l t u r a d e E E . U U . ; J o s e p h H . C a m i n , 

tle la U n i v e r s i d a d tle K a n s a s ; G e o r g e A n a s t o s , 

C a r l e t o n M . C l i f f o r d , G . W . W h a r t o n y C o n r a d 

E . Y u n k e r , d e l a U n i v e r s i d a d d e M a r y l a n d . 

E l p a g o d e c o l e g i a t u r a s es tle 55 t l ó l a r e s p a r a 

e l cu r so tle tres semanas , y d e 9 9 p a r a e l d e seis. 

T o d o l o re fe ren te a becas p a r a este cu r so y o t r a s 

i n f o r m a c i o n e s a é l c o n c e r n i e n t e s p u e d e n obte­

nerse de l a S r a . A l l i e M . B r o w n , e n T h e Ins­

t i t u í o f A c a r o l o g y , D e p a r t m e n t o f Z o o l o g y , U n i -

vers i ty o f M a r y l a n d , C o l l e g e P a r k , M a r y l a n d 

( E E . U U . ) . 

MÉXICO 

E l Sr . P r e s i d e n t e e l ec to de M é x i c o , L i c . A d o l ­

fo L ó p e z M a t e o s , t o m ó p o s e s i ó n d e su c a r g o e l 

d í a I o tle d i c i e m b r e . E l P r e s i d e n t e es p e r s o n a 

de f o r m a c i ó n u n i v e r s i t a r i a , q u e h i z o sus es tu­

d i o s e n los cen t ro s docen tes de T o l u c a , d e los 

q u e t a m b i é n fue p r o f e s o r y d i r e c t o r . 

E n t r e las pe r sonas des ignadas p a r a f o r m a r 

su G o b i e r n o p o r e l Sr. P r e s i d e n t e L ó p e z M a t e o s 

f i g u r a n a l g u n o s n o m b r e s m u y d i s t i n g u i d o s , co­

m o e l d e l Sr . E m b a j a d o r M a n u e l J . T e l l o , q u e 

o c u p a r á l a S e c r e t a r í a d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s ; 

el d e l D r . J a i m e T o r r e s B o d e l , a n t i g u o P res i ­

dente de l a U N E S C O y S e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n , 

que o c u p a r á de n u e v o este pues to ; e l I n g . J u ­

l i á n R o d r í g u e z A d a m e , c o m o Sec re ta r io de A g r i ­

c u l t u r a ; e l I n g . A l f r e d o d e l M a z o . Sec re ta r io d e 

R e c u r s o s H i i l r á l i c o s ; el I n g . J a v i e r B a r r i o s Sie­

rra , Sec re t a r io d e O b r a s P ú b l i c a s y e l Ing . H é c ­

tor B u c h a n a n , S e c r e t a r i o de C o m u n i c a c i o n e s . 

D e la Sec re t a r i a d e C o m u n i c a c i o n e s fue n o m ­

b r a d o Subsec re t a r io e l I n g . J u a n M a n u e l R a m í ­

rez C a r a z a ; e l D r . J o s é C a s t r o V i l l a g r a n a , de l a 

de S a l u b r i d a d y A s i s t e n c i a ; las tres Subsecre ta ­

r í a s de E d u c a c i ó n las o c u p a r á n la S r a . A m a l i a 

G o n z á l e z C a b a l l e r o d e C a s t i l l o L e d ó n , l a t le 

A s u n t o s C u l t u r a l e s ; e l I n g . V í c t o r B r a v o A h u j a , 

la de E d u c a c i ó n T é c n i c a y L i c . E r n e s t o H e n r í -

quez , l a G e n e r a l . E n A g r i c u l t u r a , las tres S u b ­

s e c r e t a r í a s e s t a r á n d e s e m p e ñ a d a s , r e s p e c t i v a m e n ­

te, p o r e l D r . E n r i q u e B e l t r á n —ant iguo co­

l a b o r a d o r y M i e m b r o d e l C o n s e j o de R e d a c c i ó n 

d e C I E N C I A — l a d e R e c u r s o s Forestales; e l I n g . 

J e s ú s P a t i n o N a v a r r e t e , l a d e A g r i c u l t u r a y e l 

D r . D a n i e l M e r c a d o , l a d e G a n a d e r í a . D e I n ­

d u s t r i a y C o m e r c i o s e r á Subsec re t a r io D o n P l á ­

c i d o G a r c í a R e y n o s o , y de O b r a s P ú b l i c a s e l 

I n g . L u i s E . B r a c a m o n t e s . 

E l S r . D o n R o d r i g ó G ó m e z c o n t i n u a r á p re ­

s i d i e n d o e l B a n c o d e M é x i c o , y c o m o D i r e c t o r 

G e n e r a l d e P e t r ó l e o s f i g u r a r á e l I n g . P a s c u a l 

G u t i é r r e z R o l d a n ; c o m o D i r e c t o r d e N o r m a s , 

e l D r . R o d o l f o H e r n á n d e z C o r z o — t a m b i é n an ­

t i g u o m i e m b r o d e l C o n s e j o d e C I E N C I A — y c o m o 

D i r e c t o r l i e Defensa A g r í c o l a , el I n g . D a r í o 

A r r i e t a . 

Sociedad Mexicana de Geografía y Estadísti­

ca.—\ p a r t i r d e m e d i a d o s de agosto d e l pa sado 

a ñ o se i n i c i ó u n c i c l o de confe renc ia s sobre 

P r o b l e m a s d e l V a l l e d e M é x i c o , q u e e s tuvo i n ­

t eg rado p o r las siete s igu ien tes : O b j e t o d e l C i c l o 

i l e confe renc ia s y d e l C e n t r o de E s t u d i o s d e l 

V a l l e d e M é x i c o , p o r e l A r q . M a u r i c i o G ó m e z 

M a y o r g a ; G e o l o g í a d é l a C u e n c a d e l V a l l e de 

M é x i c o , p o r e l D r . M a n u e l M a l d o n a d o - K o e r -

d e l l ; H i s t o r i a h i d r o l ó g i c a d e l V a l l e d e M é x i c o , 

p o r e l I n g . J o s é L u i s B r i b i e s c a ; H i d r o l o g í a de 

l a C u e n c a de M é x i c o , p o r e l I n g . A n d r é s G a r c í a 

Q u i n t e r o ; R e c u r s o s n a t u r a l e s d e l V a l l e de M é ­

x i c o , p o r el D r . E n r i q u e B e l t r á n ; E l h u n d i m i e n t o 

d e l a C u e n c a t l e l V a l l e de M é x i c o , p o r e l I n g . 

J o s é A . C u e v a s , y P l a n e a c i ó n r e g i o n a l d e l V a l l e 

d e M é x i c o , p o r e l A r q . L u i s G o n z á l e z A p a r i c i o . 

Consejo de Redacción de la Revista Ciencia. 

E l C o n s e j o d e C I E N C I A p a r t i c i p a l a desapar i ­

c i ó n d e l P r o f . A r t u r o D u p e r i e u r , q u e e ra u n o 

d e sus m i e m b r o s m á s d i s t i n g u i d o s desde l a p u ­

b l i c a c i ó n de l a R e v i s t a . E l P r o f . D u p e r i e u r , p r o -

259 
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fesor de G e o f í s i c a de l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d , 

y e x i l a d o i x u í t i c o d u r a n t e largos a ñ o s e n I n g l a ­

te r ra , regreso e n f e r m o a M a d r i d r ec i en t emen te , 

d o n d e h a d e j a d o de e x i s t i r . E n e l p r ó x i m o n ú ­

m e r o d e C I E N C I A se p u b l i c a r á u n a n o t i c i a ne­

c r o l ó g i c a de este c i e n t í f i c o . 

U R S S 

Investigaciones soviéticas sobre cristal y cerá­
mica—Para las conce rn i en t e s a 1956 se h a p u ­

b l i c a d o u n a e d i c i ó n c o m p l e t a e n ing les , p o r e l 

C o n s u l t a n t s B u r e a n » Inc. , d e N u e v a Y o r k , c u y a 

d i r e c c i ó n es: 227 W e s t I 7 t h Street , N u e v a 

Y o r k I I . 

1.a c o l e c c i ó n " S o v i e t R e s e a r c h i n G l a s s a n d 

C e r a m i c s - 1 9 5 6 " , e s t á i n t e g r a d a por tres seccio­

nes: C i e n c i a b á s i c a : C r i s t a l e s , b a r n i c e s y e s m a l ­

tes; C e m e n t o s , cales y m o r t e r o s , y t a m b i é n mate ­

r i a l ref rac tar ios . L a s t r a d u c c i o n e s c o m p r e n d e n 

textos í n t e g r o s , c o n t o d o e l m a t e r i a l d e d i a g r a ­

mas, tablas y f o t o g r a f í a s q u e o r i g i n a l m e n t e l l e ­

v a b a n . 
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Miscelánea 
E L X V C O N C R E S O I N T E R N A C I O N A L D E Z O O L O G Í A 

V E L C E N T E N A R I O D E D A R W I N Y W A L L A C E 

D e s p u é s ele u n a serie d e p r e p a r a t i v o s , a car­

g o i l e u n a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a , e n l a n d r e s 

b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S i r G a v i n de Beer , F . R . S . , 

u n o de los m á s d i s t i n g u i d o s z o ó l o g o s b r i t á n i ­

cos, a s i s t i do p o r u n C o m i t é A s e s o r e n q u e f i g u ­

r a b a n los me jo re s es|>ci ¡ a l i s t a s de esc p a í s , se 

i n i c i ó e l 16 d e j u l i o d e 1958 e n a q u e l l a c i u d a d , 

e l X V C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e Z o o l o g í a , e l 

c u a l t e r m i n ó e l 2S de j u l i o , d e s p u é s d e u n a 

g r a n d e a c t i v i d a d c i e n t í f i c a y soc ia l y h a b i é n ­

dose c u m p l i d o f i e l m e n t e e l p r o g r a m a p r e p a r a d o 

a l efecto p o r l a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a . A d e ­

m á s d e o t r o s o b j e t i v o s , d i c h a r e u n i ó n e s t u v o 

d e d i c a d a a c o n m e m o r a r e l C e n t e n a r i o de l a p re ­

s e n t a c i ó n de lo s t rabajos t le C h a r l e s R o b c r t D a r ­

w i n y A l f r e d R u s s e l W a l l a c e sobre e l O r i g e n 

d e las Espec ies a n t e l a I.innean Society of hon­
dón, e l 1° d e j u l i o de 1958. 

A s i s t i e r o n c e r c a d e 2 0 0 0 z o ó l o g o s y p a l e o n ­

t ó l o g o s i l e cas i t o i l o e l m u n d o , d a n d o u n ver­

d a d e r o c a r á c t e r u n i v e r s a l a l a c e l e b r a c i ó n d e l 

C e n t e n a r i o d e D a r w i n y W a l l a c e , a cuyos n o m ­

bres se a g r e g ó e n e l e s cudo de l a r e u n i ó n e l d e 

L i n n a e u s , pues c o i n c i d í a e l a ñ o de 1958 c o n 

e l s e g u n d o c e n t e n a r i o d e l a p u b l i c a c i ó n d e 

la d é c i m a e d i c i ó n d e l Systema Naturae, en 1758. 

B a j o esc e s p í r i t u , l a per fec ta o r g a n i z a c i ó n d e l 

X V C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de Z o o l o g í a , e n 

e l m a g n í f i c o a m b i e n t e de l a c i u d a d de L o n d r e s , 

p e r m i t i ó a l o s n u m e r o s o s asistentes a p r o v e c h a r 

a l m á x i m o todas las o p o r t u n i d a d e s pa r a t r aba ­

j a r , r e u n i r s e y v i s i t a r d e n t r o y fuera d e l a c i u ­

d a d , g r a n n ú m e r o de i n s t i t u c i o n e s , museos , e tc . 

i l e i n t e r é s z o o l ó g i c o y p a l e o n t o l ó g i c o , q u e p o s i ­

b l e m e n t e n o h u b i e s e n r e a l i z a d o e n o t ras c o n ­

d i c i o n e s m e n o s f a v o r a b l e s . 

O t r o s o r g a n i s m o s tle c a r á c t e r m u n d i a l , u n o s 

a f i l i a d o s d e s d e h a c e a ñ o s a l o s C o n g r e s o s In t e r ­

n a c i o n a l e s d e Z o o l o g í a , |>or e j e m p l o , l a C o m i ­

s i ó n I n t e r n a c i o n a l pa r a l a N o m e n c l a t u r a Z o o l ó ­

g i c a (que se r e u n i ó d e l 9 a l 14 de j u n i o ) y l a 

U n i ó n P a l e o n t o l ó g i c a I n t e r n a c i o n a l , la c u a l p o r 

p r i m e r a vez c e l e b r a b a u n a r e u n i ó n c o n los z o ó ­

logos d e l m u n d o , t a m b i é n t u v i e r o n sesiones 

de t r a b a j o y a d m i n i s t r a t i v a s , a g r e g a n d o m a y o r 

a t r a c t i v o a l e v e n t o y a m p l i a n d o e l r a d i o de ac­

c i ó n t l c l X V C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de Zooli>-

g í a . A d e m á s , g r u p o s m e n o r e s de especial is tas tu­

v i e r o n o p o r t u n i d a d d e asociarse e n u n a m b i e n t e 

p r o p i c i o e i n t e r c a m b i a r ideas, m a t e r i a l e s y e n 

g e n e r a l , d e m a n t e n e r s e e n c o n t a c t o y e s t i m u l a r s e 

p a r a e l d e s a r r o l l o d e sus p r o p i a s inves t igac iones . 

R e a l i z a d a la i n s c r i p c i ó n d e los m i e m b r o s 

presentes el 15 «le j u l i o e n e l p r i n c i p a l e d i f i c i o 

«leí I m p e r i a l C o l l e g é o f Sc ience a n d T e c h n o ­

logy , en l a c u a l se e n t r e g a b a a c a d a u n o d e 

e l lo s u n p o i i a l i i l i o c o n e l P r o g r a m a , D i a r i o 

de E v e n t o s Soc ia l e s , I n v i t a c i o n e s p a r a d ive r sos 

actos, u n s o b r e t i r o d e l a r t í c u l o d e S i r G a v i n d e 

B e e r " T h e D a r t v i n - W a l l a c e C e n t e n a r y " (En-
deavour, 17 (66): 61-76, 1958). u n v o l u m e n t i ­

t u l a d o Evolutiotl by Natural Selection, Darwin 
& Wallace y o t r o m á s p e q u e ñ o r e p r o d u c i e n d o 

l a sex ta e d i c i ó n de The Origin of Species, de 

C h a r l e s D a r w i n y m a p a s de l a c i u t l a d «le L o n ­

dres , a s í c o m o el d i s t i n t i v o i n d i v i d u a l , todos 

se p r e p a r a r o n p a r a a s i s t i r a l d í a s i g u i e n t e a l a 

i n i c i a c i ó n o f i c i a l d e l even to . 

1.a S e s i ó n I n a u g u r a l t u v o l u g a r e l 16 de j u ­

l i o p o r l a m a ñ a n a e n e l R o y a l A l b e r t H a l l , 

m u y p r ó x i m o a l e d i f i c i o d e l I m p e r i a l C o l l e g e 

o f Sc ience a n d T e c h n o l o g y , i n i c i á n d o l a e l p r o ­

p i o S i r G a v i n de B e e r c o n u n d i s c u r s o «le b i e n ­

v e n i d a a los m i e m b r o s presentes, c u y o tema cen­

t r a l fue sus c o m e n t a r i o s a l i m p a c t o «le los t ra­

ba jos de D a r w i n y W a l l a c e e n las C i e n c i a s N a ­

tu ra le s y d e c l a r a n d o i n a u g u r a d o s lo s t rabajos 

«leí X V C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l «le Z o o l o g í a . Des­

p u é s t o m a r o n l a p a l a b r a e l P r e s i d e n t e de l a 

R o y a l Soc ie ty o f L o n d o n , S i r C y r i l H i n s c h e l -

w o o d y e l P r o f . L o u i s F a g e , d e l I n s t i t u t d e 

F r a n c e y c o m o n ú m e r o f i n a l , S i r J u l i á n H u x l e y 

l e y ó u n t r a b a j o t i t u l a d o " T h e E m e r g e n c e o f 

D a r w i n i s m " . 

E n su t raba jo , S i r J u l i á n H u x l e y hace u n a 

a d m i r a b l e s í n t e s i s «le sus ideas sobre los meca­

n i s m o s i l e l a E v o l u c i ó n O r g á n i c a , c o n p a r t i c u ­

l a r r e fe renc ia a l a a c c i ó n de los factores here­

d i t a r i o s y d e l a m b i e n t e q u e afectan su desarro­

l l o . A I f i n a l se r e f i r i ó a l caso «le la especie h u ­

m a n a , e x p r e s a n d o q u e p u e d e h a b e r u n a a c c i ó n 

d i r e c t a sob re a q u e l l o s factores, e n f o r m a " c o n ­

t r o l a d a " , p a r a su p r o p i o b e n e f i c i o . P a r a n a d i e 

es d e s c o n o c i d a la g r a n a u t o r i d a d c i e n t í f i c a de 
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S i r J u l i á n l l t i x l e y en este t e r r e n o y su d i s c u r s o 

e n l a S e s i ó n de A p e r t u r a «leí X V C o n d e s o I n ­

t e r n a c i o n a l de G e o l o g í a puede cons ide ra r se co­

m o u n a c o m p l e t a e x p o s i c i ó n d e l a c t u a l pensa­

m i e n t o e v o l u t i v o r o n t c m i x r r á n e o , d e l a e scue la 

i ng l e sa , q u e t an to h a c o n t r i b u i d o a l m e j o r en ­

t e n d i m i e n t o de ese p roceso b i o l ó g i c o . 

E l m i s m o l ( i d e j u l i o , en l a ta rde , se i n i c i a ­

r o n las sesiones d e t rabajos r o r r e s | > o n d ¡ e n t e s a 

las 12 Secciones e n cp ie se a g r u p a r o n las d i ­

versas es |>erial idades z o o l ó g i c a s : I) Z o o l o g í a G e ­

n e r a l , 2 ) E v o l u c i ó n , T a x o n o m í a y G e n é t i c a , 

3) Z o o l o g í a m a r i n a . 4 ) Z<x>logía de I n v e r t e b r a ­

d o s , b) Z o o l o g í a d e V e r t e b r a d o s , (i) F i s i o l o g í a 

c o m p a r a d a , 7) E m b r i o l o g í a , 8) P a r a s i t o l o g í a , 

9) C i t o l o g í a , 10) E c o l o g í a , 11) C o n d u c t a A n i ­

m a l y 12) N o m e n c l a t u r a Z o o l ó g i c a . T a m b i é n 

h u b o e x h i b i c i o n e s tle m a t e r i a l e s z o o l ó g i c o s y 

p a l e o n t o l ó g i c o s y d e p e l í c u l a s c i e n t í f i c a s , u n a 

e x p o s i c i ó n d e l m i s m o c a r á c t e r m u y in te resan te 

e n e l D e p a r t m e n t o f P l a n t P a t h o l o g y d e l I m ­

p e r i a l C o l l e g c o f S c i e n c e a n d T e c h n o l o g y , a s i 

c o m o u n c o n j u n t o d e e x c u r s i o n e s d u r a n t e y 

d e s p u é s d e l a r e u n i ó n p a r a v i s i t a r i n s t i t u c i o n e s 

y luga res e n I n g l a t e r r a y E s c o c i a . 

E n t r e las e x h i b i c i o n e s de m a t e r i a l e s z o o l ó g i ­

cos y p a l e o n t o l ó g i c o s d e s t a c ó l a r e a l i z a d a e n e l 

G e o l o g i c a l M u s e u m , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l P r o f . 

T . N e v i l l e G e o r g e , t i t u l a d a " P a l e o n t o l o g y a n d 

E v o l u t i o n " , así c o m o o t r a de c a r á c t e r r e c o r d a t o ­

r i o e n e l d o m i c i l i o s o c i a l de l a 1 . m o c a n Soc ie ty 

of L o n d o n , en B u r l i n g t o n H o u s e , c o n r e l i q u i a s 

d e D a r w i n y W a l l a c e , p u d i e n d o verse a p e t i c i ó n 

e spec i a l otras de I . i n n a e u s a d q u i r i d a s e n S u c c i a 

p o r a q u e l l a c o r p o r a c i ó n a p r i n c i p i o s d e l S i ­

g l o X I X . K.n e l B r i t i s h M u s e u m ( N a t u r a l H i s -

tory) se o r g a n i z ó u n a e x h i b i c i ó n sobre E v o l u ­

c i ó n e n e l p a s i l l o c e n t r a l de su e d i f i c i o de S o u t h 

K e n s i n g t o n y p o r ú l t i m o , en e l W e l l c o m e H i s -

t o r i c a l M e d i c a l M u s e u m se r e a l i z ó u n a selecta 

e x h i b i c i ó n e n h o n o r d e D a r w i n , I l u s t r a n d o " E l 

M i c r o s c o p i o y l a Z o o l o g í a , 1809-1882", c o n j u n ­

tamente c o n o t ros m a t e r i a l e s d e l T e r c e r C e n ­

t e n a r i o d e W i l l i a m H a r v e y . 

D u r a n t e l a r e u n i ó n , e n las tardes d e los d í a s 

17, 18, 21 y 22 d e j u l i o , fue pos ib l e v i s i t a r D o w n 

H o u s e , l a r e s i d e n c i a c a m p e s t r e de l a f a m i l i a 

D a r w i n . e n D o w n e ( K e n t ) , a l s u r d e L o n d r e s , 

c o n s e r v a d a c o m o s i t i o c o n m e m o r a t i v o d e l g r a n 

n a t u r a l i s t a i n g l é s b a j o e l p a t r o c i n i o d e l K o y a l 

C o l l e g c o f Su rgeons o f E n g l a n d . I g u a l m e n t e , e l 

d o m i n g o 20, los as is tentes a l X V C o n g r e s o I n ­

t e r n a c i o n a l de Z o o l o g í a v i s i t a r o n e n dos g r u p o s 

los J a r d i n e s B o t á n i c o s d e K e w y e l P a r q u e Z o o ­

l ó g i c o de W h i p s n a d e , d e s p u é s de a s i s t i r e n s u 

g r a n m a y o r í a a m b o s , e n l a l a r d e d e l s á b a d o 

a n t e r i o r , a u n a v i s i l a a las o b r a s d e l P u e r t o de 

L o n d r e s , p o r e l R í o T á m e s i s , ( p i e o f r e c i e r o n sus 

a u t o r i d a d e s . 

A c t o s sociales m u y s i g n i f i c a t i v o s f u e r o n las 

r e c e p c i o n e s en e l B r i t i s h M u s e u m ( N a t u r a l 

H i s t o r y ) e l l í i d e j u l i o y e n l a (Jasa d e l S e n a d o 

d e l a U n i v e r s i d a d de L o n d r e s e l 17 de j u l i o , 

a s í c o m o e l c o n c i e r t o s i n f ó n i c o (p ie t u v o l u g a r 

e n e l R o y a l A l b e r t H a l l e l 20 de j u l i o , p o r l a 

O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s b a j o l a d i ­

r e c c i ó n d e S i r A d r i á n B o u l t , c o n u n p r o g r a m a 

de com|x>sic iones m u s i c a l e s i n s p i r a d a s e n t emas 

t e o l ó g i c o s : la O b e r t u r a de las A v i s p a s de V a u -

g h a n W i l l i a m s , e l C a r n a v a l d e los A n i m a l e s d e 

C a m i l o S a i n t - S a é n s , l a S u i t e d e l L a g o d e lo s 

C i s n e s de I v a n P e t r o v i c h T c h a i k o w s k y y l a S i n ­

f o n í a N ° (i (Pas to ra l ) d e L u d w i g v a n Bee-

t h o v e n . O t r a r e c e p c i ó n fue o f r e c i d a p o r l a Z o o -

l o g i c a l Soc ie ty e l 22 d e j u l i o e n sus j a r d i n e s de 

Regen t ' s P a r k . 

E n las excu r s iones p o s t - C o n g r e s o , los d í a s 

23 y 24 d e j u l i o se l l e v a r o n a c a b o v i s i t as a las 

U n i v e r s i d a d e s d e O x f o r d y d e C a m b r i d g e , s i ­

tuadas a r e l a t i v a co r t a d i s t a n c i a de L o n d r e s , 

a t e n d i e n d o e n a m b o s casos a los asistentes e l 

pe r sona l de los respect ivos D e p a r t a m e n t o s d e 

Z o o l o g í a y p u d i e n d o v i s i t a r se l o s museos y l a b o ­

ra to r ios , a s í c o m o o t ras i n s t a l a c i o n e s p a r a l a 

e n s e ñ a n z a y l a i n v e s t i g a c i ó n . T r e s d e los p u n ­

tos de m a y o r a t r a c c i ó n e n l a U n i v e r s i d a d d e 

O x f o r d f u e r o n e l M u s e o de H i s t o r i a N a t u r a l , 

e l M u s e o d e H i s t o r i a de l a C i e n c i a o M u s a e u m 

A s h m o l e a n u m ( q u e i n c l u y e l a E s c u e l a d e H i s ­

t o r i a N a t u r a l y e l L a b o r a t o r i o Q u í m i c o , v e n e ­

rab les r e l i q u i a s d e s ig los an t e r i o r e s ) y l a i n ­

m e n s a B i b l i o t e c a B o d l e i a n a , t a n r i c a e n d o ­

c u m e n t o s a r q u e o l ó g i c o s e h i s t ó r i c o s d e l N u e v o 

M u n d o . E n l a U n i v e r s i d a d d e C a m b r i d g e , e l 

D e p a r t a m e n t o d e Z o o l o g í a ( c o n s u m a g n í f i c a 

b i b l i o t e c a de H i s t o r i a N a t u r a l ) y el M u s e o Sedg-

w i c k (de P a l e o n t o l o g í a ) f u e r o n e s p e c i a l m e n t e 

v i s i t ados , a s í c o m o el I n s t i t u t o de I n v e s t i g a c i o ­

nes Po l a r e s Scot t , p o r razones d e i n t e r é s t é c n i c o 

e n r e l a c i ó n r o n e l p r o g r a m a d e l A ñ o G e o f í s i c o 

I n t e r n a c i o n a l . 

R e p a s a n d o l a l i s t a d e t r aba jos p resen tados 

e n las 12 Secc iones d e l X V C o n g r e s o I n t e r n a ­

c i o n a l de Z o o l o g í a , f á c i l m e n t e se a p r e c i a q u e 
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sus a u t o r a p e n s a b a n de l i j o e n l a c o n m e m o r a ­

c i ó n q u e c e l e b r a b a d i c h o e v e n t o , e l C e n t e n a r i o 

de D a r w i n y W a l l a c e y ta l ve/, p o r e l l o , p r e d o ­

m i n a r o n los t emas e v o l u t i v o s , p a l e o n t o l ó g i c o s 

y g e n é t i c o s , s i n q u e f a l t a r a n o t ros ( e c o l ó g i c o * , 

s i s t e m á t i c o s , etc.)- A n t e l a i m p o s i b i l i d a d t ie re­

s e ñ a r esc a c e r v o d e c o n t r i b u c i o n e s y las a c t i v i ­

dades de c a d a u n a d e las secciones , s ó l o se d i r á 

q u e a t r a j e r o n c o n m a y o r o m e n o r i n t e n s i d a d l a 

a t e n c i ó n t ic los e spec ia l i s t a s y q u e e n a l g u n o s 

casos, d e s p u é s d e s u d i s c u s i ó n , d i e r o n l u g a r a 

p r o p o s i c i o n e s y r e s o l u c i o n e s p a r a las Ses iones 

P l e n a r i a s , h a b i é n d o s e a d o p t a d o m u c h a s t ie e l l a s 

p a r a su e j e c u c i ó n e n b e n e f i c i o d e las i nves t i ga ­

c iones z o o l ó g i c a s , c o m o fue e l caso t ic l a p r o ­

yec tada E s t a c i ó n B i o l ó g i c a e n las Islas ( . a l a p a ­

gos ( A r c h i p i é l a g o d e C o l ó n ) , f rente a las costas 

d e l E c u a d o r , p a r a l a p r o t e c c i ó n t ie aves m a r i n a s 

y e n g e n e r a l , d e l a f a u n a l o c a l . 

D e s t a c a r o n m u c h o lo s t r aba jos de c a r á c t e r 

e v o l u t i v o e n todas las Secc iones , a s í c o m o los 

t a x o n ó m i c o s e n r e l a c i ó n c o n p r o b l e m a s t ie a d a p ­

t a c i ó n , v a r i a b i l i d a d , e c o l o g í a , etc. , e n t r e e l l o s 

u n o d e l P r o f . P . C . S y l v e s t e r - B r a d l e y sob re e l 

G é n e r o Gryphaen, d e m o s t r a n d o l a f r e c u e n c i a 

d e l p a r a l e l i s m o e v o l u t i v o e n o s t r e idos f ó s i l e s 

c o m o fac to r e n e l e s t a b l e c i m i e n t o de g r a d o s 

p o l i l i l c t i c o s d e m o r f o l o g í a s i m i l a r , los c u a l e s 

u s u a l m c n t e se t r a t a n c o m o t a x a d e r a n g o ge­

n é r i c o o s u b g e n é r i c o , p roceso d e n o m i n a d o p o r 

e l a u t o r evolución iterativa. O t r a i n t e r e s a n t e 

c o n t r i b u c i ó n p r e s e n t ó la h i s t o r i a y uso d e l ba ­

t iscafo p a r a e s t u d i a r faunas m a r i n a s de p r o f u n ­

d i d a d e n t l ive rsos p u n t o s t ic las costas d e F r a n ­

c i a , e n t r e 1954 y 1957, e l c u a l fue d i s c u t i d o a m ­

p l i a m e n t e p o r d i v e r s o s espec ia l i s t a s . L o s z o ó l o ­

gos s o v i é t i c o s d i e r o n a c o n o c e r sus h a l l a z g o s e n 

faunas ab i sa les de los O c é a n o s P a c í f i c o y Á r t i c o 

e n o c a s i ó n d e l A ñ o G e o f í s i c o I n t e r n a c i o n a l . 

F u e r o n m u y in t e re san te s los e s tud ios sob re 

arreci fes c o r a l i n o s , h o l o t ú r i t l o s d e l a r e g i ó n t i e 

P a n a m á , l a d e s c r i p c i ó n d e l h a l l a z g o de Neopi-
lina galatheae L e i n c k e , 1957, a 3 570 m e t r o s d e 

p r o f u n d i d a d e n aguas d e l O c é a n o P a c í f i c o , a l 

S u r de C o s t a R i c a , e n u n f o n d o d e a r c i l l a l o ­

dosa , a s í c o m o o t r o sob re B i o l o g í a de las ba ­

l l enas y desde l u e g o , e n l a S e c c i ó n 12, N o m e n ­

c l a t u r a Z o o l ó g i c a , las l a r g a s d i s c u s i o n e s tie l a 

C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l d e N o m e n c l a t u r a Z o o ­

l ó g i c a , cuyas c o n c l u s i o n e s se d a r á n a c o n o c e r e n 

los ó r g a n o s c o r r e s p o n d i e n t e s . L a " l í n e a t ie W a ­

l l a c e " y su i n f l u e n c i a sob re l a d i s t r i b u c i ó n d e 

insectos y o t ros a n i m a l e s e n e l á r e a a s i á t i c a -

i o r i e n t a l fue u n t e m a q u e s u s c i t ó g r a n i n t e r é s , 

l o m i s m o tp ie l a t a x o n o m í a t le l o r a m i n í f e r o s y 

I los p r o b l e m a s t le c o n v e r g e n c i a , p a r a l e l i s m o y o r ­

t o g é n e s i s e n m a t e r i a l e s fós i l e s . 

E n la r e u n i ó n d e d i c a d a a l a A s c e n d e n c i a 

t l e l H o m b r e , t p i e fue c e l e b r a d a en e l a u d i t o r i o 
1 t i c l a R o y a l C e o g r a p h i t a l Soc ie ty o í L o n t l o n el 

' 18 d e j u l i o e n l a m a ñ a n a y r e s u l t ó p r o b a b l c -
1 m e n t e l a m á s c o n c u r r i d a d e l X V C o n g r e s o In-
1 t e r n a c i o n a l t le Z o o l o g í a , los P r o f s . S i r W i l f r i d 

' L e G r o s C l a r k , t le l a U n i v e r s i d a d d e O x f o r t l y 
1 K . P . O a k l c y , t le l a U n i v e r s i d a d d e L o n d r e s , 

p r e s e n t a r o n m a g n í f i c o s t rabajos sob re los c o n ­

ceptos ac tua les tle l a e v o l u c i ó n tle l o s h o m í n i ­

dos , e l p r i m e r o r e f i r i é n d o s e a m p l i a m e n t e a l a 

p o s i c i ó n t a x o n ó m i c a de los a u s t r a l o p i t e c i nos y 

' las e tapas e v o l u t i v a s esenciales tle l o s h o m i n i -

nos ( c o m p l e j o Sinant/iropns-Pillieranthropus, 
p r e - M u s t e r i a n a , M u s t c r i a n a y Homo) y e l se-

'' g u n d o a l a p o s i c i ó n f i l o g e n é t i c a de Procónsul 
( d e l M i o c e n o ) , Australopithecus (de l P l i o c e n o ) 

t y Pithecanthropus y Homo ( t le l P l e i s t o c c n o ) , 

I r e s u m i e n d o a m b o s las ideas ac tua les sob re ese 

i p r o b l e m a tan i m p o r t a n t e pa r a n u e s t r a p r o p i a 

i especie z o o l ó g i c a . A c o n t i n u a c i ó n , los P r o f s . 

i A . j . E . C a v e y , J . R . N a p i e r y P . R . D a v i s , 

i t odos t ic l a U n i v e r s i d a d de L o n d r e s , se r e f i r i e ­

r o n , r e spec t i vamen te , e l p r i m e r o a l a p o s t u r a 

d e l H o m b r e t le N e a n d e r t h a l , q u e a c t u a l m e n t e 

: se c o n s i l l e r a d e c a r á c t e r p a t o l ó g i c o y los segun­

dos a l a o s t e o l o g í a t l e l a n t e b r a z o de Procónsul 
africanus, n o h a b i é n d o s e l e í d o el t r a b a j o d e l 

P r o f . J . S. W e i n e r , d e l a U n i v e r s i d a d d e O x f o r d , 

sob re p a t r o n e s e v o l u t i v o s cíe Homo c o n referen­

c i a a l H o m b r e d e S w a n s c o i n b e . 
1 L a S e s i ó n P l e n a r i a F i n a l d e l X V C o n g r e s o 

' I n t e r n a c i o n a l d e Z o o l o g í a t u v o l u g a r e n l a m a ­

ñ a n a d e l 23 d e j u l i o , p r e s e n t á n d o s e e n e l l a dos 

; t r aba jos de g r a n s i g n i f i c a c i ó n c i e n t í f i c a , u n o d e l 

. z o ó l o g o s o v i é t i c o E . N . P e v l o v s k y sob re m o d o s 

t le e v o l u c i ó n d e las e n f e r m e d a d e s in fecc iosas y 

; p a r a s i t a r i a s y o t r o d e l g r u p o d e z o ó l o g o s france-

| ses enca rgados d e l e s t u d i o a n a l í t i c o 1 d e l ce laca i i -

to I-atimcria chalumnae S m i t h , u l t i m o de los 

c r o s o p t e r i g i o s , q u e t a m b i é n a t ra jo u n a g r a n 

c o n c u r r e n c i a a l a u d i t o r i o de l a R o y a l G e o g r a -

I p h i c a l S o c i e t y o f L o n d o n . P o r b o t a d e l P ro f . f. 

M i l l o t , d e l M u s e o N a c i o n a l d e H i s t o r i a N a t u -

i r a l tle P a r í s , e n u n a f o r m a m a g i s t r a l q u e le-

1 Véase nota ele C . Bolívar y l ' ícliaín, sobre este ira-
: bajo en este misino número tle ( ' . U N C Í A , páfrs. 265-867; 
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v a n l ó u n a c e r r a d a o v a c i ó n al t e r m i n a r su ex|x>-

s i r i ó n , se d i e r o n a c o n o c e r las c a r a c t e r í s t i c a s 

a n a t ó m i c a s de esa l o i m a r e l i c t a d e u n g r u p o 

q u e se c r e í a e x t i n t o desde m e d i a d o s d e l Pa leo­

z o i c o c o n base en los e s tud ios r ea l i zados sobre 

e l c r á n e o , esqueletos a x i a l y b r a n q u i a l , siste­

mas n e r v i o s o c e n t r a l y m u s c u l a r q u e i n d i c a n 

sus c a r a c t e r í s t i c a s d e o r g a n i z a c i ó n . P r o b a b l e ­

men te n o p u d o tener m á s b r i l l a n t e t é r m i n o e l 

X V C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e Z o o l o g í a y casi 

puede dec i r se q u e c o n s t i t u y ó esa c o n t r i b u c i ó n 

el t r aba jo de m a y o r t r a scendenc i a e v o l u t i v a 

pa r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l C e n t e n a r i o de Da r -

w i n y W a l l a c e . — M . M A I J X I N A D O - K O F . R D F . I . I . . 

S O B R E L A S U P U E S T A R A R E Z A D E L A S M I C R O -
A R A S AS D E L A F A M I L I A T E L E M I D A E 

lx>s T e l e m i d a e son d i m i n u t a s a r a ñ a s , de u n 

p a r de m i l í m e t r o s de l o n g i t u d , desprovis tas de 

ó r g a n o s r e sp i r a to r io s y cons ide radas c o m o m u y 

raras , c o n o c i é n d o s e de a n t i g u o u n a especie, Te-

lema tenella, c iega y c a v e r n í c o l a , q u e ha s i d o 

h a l l a d a e n var ias g ru tas de lo s P i r i n e o s O r i e n ­

tales e n s u pa r t e f rancesa, y u n s e g u n d o repre­

sentante de l a f a m i l i a fue d e s c u b i e r t o e n u n a 

c u e v a d e l Á f r i c a O r i e n t a l , y d a d o a c o n o c e r c o n 

e l n o m b r e de Apnrumonrlla oríllala. C o m o i n ­

d i c a su n o m b r e e spec i f i co t iene ojos . 

U n te rcer a r á c n i d o , Cungoderres lewisi, ya 

c o n o c i d o , debe ser t a m b i é n i n c l u i d o e n los T e ­

l e m i d a e e n o p i n i ó n d e l d i s t i n g u i d o e n t o m ó l o g o 

p o r t u g u é s D r . A n t o n i o d e l l a n o s M a c h a d o , q u e 

se h a o c u p a d o m u c h o t i c estos a n i m a l e s ' . Can-

goderres fue a t r i b u i d o | x i r su a u t o r e q u i v o c a ­

d a m e n t e a l a f a m i l i a L e p t o n e t i d a e . E s casi c ie ­

g o , y p r o v i e n e d e u n a c a v e r n a d e l Á f r i c a 

d e l Su r . 

Es t a e x t r a o r d i n a r i a r a reza d e los T e l e m i d a e 

n o es m á s q u e a p a r e n t e y d e b i d a p r i n c i p a l m e n t e 

a l a i n s u f i c i e n c i a de i nves t i gac iones e n los h a b i ­

t á i s a p r o p i a d o s , s e g ú n o p i n i ó n d e l D r . M a c h a ­

d o . Y é l m i s m o , d u r a n t e su p r o l o n g a d a per­

m a n e n c i a e n A n g o l a , los v i ene e n c o n t r a n d o a ñ o 

tras a ñ o e n las g a l e r í a s d e los bosques d e l N . E . 

de d i c h o p a í s . 

R e c i e n t e m e n t e , el D r . M a c h a d o e n sus v i s i ­

tas a l I n s t i t u t o p a r a l a I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a 

d e l Á f r i c a C e n t r a l , ha p o d i d o hacer nuevos des­

c u b r i m i e n t o s sobre esta f á m u l a : u n a so la h e m ­

b r a , a ú n n o e s t u d i a d a e n e l p i s o de Hagenia d e l 

' Folia Se. Afr. Ceñir.. 2 (4): 17. Bruselas. 1956. 

m a c i z o d e K a h u z i , e n l a R e s e r v a c o n g o l e s a 

«leí I R S A C , y n u m e r o s o s e j e m p l a r e s de u n a es-

|>ec¡e n o c o n o c i d a , en e l b o s q u e p l u v i s i l v á t i c o 

d ' I r a n g i ( B u n y a k i r i , K i v u ) . V , |>or ú l t i m o , e n 

l a C u e v a I l u n g a - N o n g o l o , ce rca de C a n d a j i k a , 

ha e n c o n t r a d o l a m i s m a espec ie q u e v i v e e n e l 

N . E . de A n g o l a . 

Estos hechos hacen q u e e l D r . M a c h a d o c o n ­

s ide re a l o s T e l e m i d a e c o m o a r a ñ a s t í p i c a m e n t e 

t r op i ca l e s y s i l v í c o l a s , p r o b a b l e m e n t e bas tan te 

c x i e n d i d a s e n e l l>osquc e c u a t o r i a l a f r i c a n o y 

q u i z á s v i v a n t a m b i é n e n o t ros con t i nen t e s . 

I,as especies c a v e r n í c o l a s d e E u r o p a y t i c 

Á f r i c a M e r i d i o n a l n o son s i n o r e l i c t o s de u n a 

a n t i g u a f auna t r o p i c a l , q u e se e x t e n d í a e n o t r o 

t i e m p o sobre esas regiones . 

I M p resenc ia de la Teterna angolesa e n l a 

cueva de C a n d a j i k a , q u e se a b r e e n u n paisa je 

a c t u a l m e n t e d e s p r o v i s t o de bosque , es t es t imo­

n i o de l a ex i s t enc ia a n t e r i o r d e u n a c u b i e r t a 

v e g e l a l s e l v á t i c a e n esa r e g i ó n . 

H a c e no ta r , f i n a l m e n t e e l D r . M a c h a d o , q u e 

e l caso d e los T e l e m i d a e e j e m p l i f i c a e l h e c h o 

genera l d e ausenc ia d e u n a v e r d a d e r a f a u n a 

c a v e r n í c o l a e n e l Á f r i c a fores ta l y h ú m e d a y su 

sola presencia ( s i e m p r e e n u n m e n o r g r a d o q u e 

e n E u r o p a ) en l a p e r i f e r i a m á s á r i d a , c u y a s 

cuevas , g rac ias a u n a r e g r e s i ó n s u f i c i e n t e m e n t e 

a n t i g u a d e l boscpie, h a n p o d i d o j u g a r su p a p e l 

de re fug ios p r o p i c i o s a l a e v o l u c i ó n s u b t e r r á ­

nea.—C. B O L Í V A R Y P I F . I . T A I N . 

N U E V O S E S T E R O I D E S C O N A C T I V I D A D 
BIOLÓGICA. X I I ' 

Lactonas antagónicas de corticoides 

E n s e p t i e m b r e de 1957, i n v e s t i g a d o r e s d e l a 

casa " S e a r l e " de C h i c a g o o b t u v i e r o n p o r s í n t e ­

sis p a r c i a l u n n u e v o t i p o de c o m p u e s t o s este-

r o i d e s 2 : l a c tonas de á c i d o s p r o p i ó n i c o s e n l a 

p o s i c i ó n 17 de n ú c l e o s es teroides , f o r m á n d o s e 

el a n i l l o de l a c t o n a c o n u n o x h i d r i l o e n esa 

m i s m a p o s i c i ó n 17, es dec i r , Y ' ' a c i o n a s - E n ' a 

p r i m e r a d e s c r i p c i ó n d e las s u s t a n c i a s 3 , se las 

s e ñ a l ó — b i o l ó g i c a m e n t e — c o m o a n t a g ó n i c a s de 

c ie r tos c o r t i c o i d e s . capaces tle i n v e r t i r l a a c c i ó n 

sobre los m i n e r a l o - c o r t i c o i d e s . C o m o m e d i d a de 

su a c t i v i d a d u t i l i z a r o n u n a p r u e b a cons i s ten te 

'cf. Ciencia, Méx.. 18: 218, 1958. 
"Celia, J . A . y C. M . Kagawa, / . Amer. Chem. Soc. 

79: 48(18. Washington. D. C , 1957. 
•Kagawa. C. M . , J . A . Celia y C . G . Van Arman. 

Science. 126: 1015. Ijincasler, Pa„ 1957. 
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e n i n v e n i r el e fec to i l e l a d e s o x i c o r t i c o s t e r o n a 

sobre la e x c r e c i ó n u r i n a r i a r e l a t i v a «le N a y K 

e n ratas s u p i a r r e n a l e ! tomizadas- 1 . 

L o s m i s i n o s r e s u l l a d o s a n t a g ó n i c o s se o b t i e n e n 

s u s t i t u y e n d o l a d e s o x i c o r t i « « s l e r o n a p o r a ldos-

te rona y e n s a y a n d o las sus tanc ias d i r e c t a m e n t e 

e n sujetos h u m a n o s 4 . C o m o p r o d u t t o s a c t i vos se 

d e s c r i b i e r o n 2 l a y l a c t o n a «leí á r i d o 3- (3-oxo-17 |V 

o x i - 4 - a n t l r o s t e n i l - l 7 a ) - p r o p i ó n i r o (I) y su 19-nor-

d e r i v a d o (II) . O m m sus tanc ia d e r e fe renc ia , t i ­

p o t l c l efecto antagónico se t o m o la p r o g e s t e r o n a 

c u y a a c c i ó n y a se h a b í a d e m o s t r a d o an te s 5 . 

E n r e l a c i ó n c o n l a p r o g e s t e r o n a , l a sus tan­

c ia I r e su l t a 8 veces m á s a c t i v a , m i e n t r a s q u e 

l a sus tanc ia se m u e s t r a 27 veces m á s p o t e n t e 5 . 

D e e n t r e las d o s , l a s u s t a n c i a I —a pesar d e ser 

m e n o s a c t i v a q u e I I— es m á s a s e q u i b l e q u í m i ­

c a m e n t e y h a s i t i o s e l e c c i o n a d a pa ra e s t u d i o s m á s 

de t a l l ados , b a j o l a d e n o m i n a c i ó n p r o v i s i o n a l d e 

SC-5233 . A s í . m á s r e c i e n t e m e n t e se h a s o m e t i d o 

a u n e s t u d i o p a r a v e r s i su efecto a n t a g ó n i c o 

a l c a n z a t a m b i é n a l a a c c i ó n h i p e r t e n s o r a d e lo s 

ro r t i co ide s " . E l r e s u l t a d o «le los ensayos e n ratas 

c o n m i r r c x ( i m p r i m i d o s d e d e s o x i c o r t i c o s t e r o n a 

i m p l a n t a d . I N es q u e se a d v i e r t e u n l i g e r o efec to 

a n t i h i p e r t e n s o r a p a r t i r d e l 15° «lía. E n v i s t a «le 

esos r e su l t ados , se e n s a y ó e n ratas hechas h i -

pertensas c o n m e t a c o r t i c o i d e s t p i e n o t i e n e n i n ­

f l u e n c i a m e t a b ó l i c a a c t i v a d e l a d e s o x i c o r t i c o s ­

t e rona . Es t a f o r m a «le h q i e r t e n s i ó n ex |>c r imen-

ta l se asemeja m u c h o a l a h i p e r t e n s i ó n e s e n c i a l 

e n e l h o m b r e . I •> m i s m o e n p r u e b a s á g u i l a s q u e 

c r ó n i c a s , r e s u l t a u n efec to f r a n c a m e n t e h i p o -

tensor . 

Es tos r e s u l t a d o s h a c e n sospechar q u e l a ac­

c i ó n l i i p o t . o s o t a n o es t a n s ó l o u n efec to an ta ­

g ó n i c o de los c o r t i c o i d e s . D e a c u e r d o c o n esta 

i d e a se e n s a y ó el 19 -no r -de r ivado (II) c o m o a n ­

t i h i p e r t e n s o r y r e s u l t ó i n a c t i v o l o m i s m o f ren te 

a l a d e s o x i c o r t i c o s t e r o n a q u e frente a l«>s m e -

t a c o r t i c o i « l e s " . 

' I . iddlc. ( i . W , Science. 126: 1016. laiirasrer. p » • 
1957. 

'I andan. R . I... D . M . Ilcrgenstal. K. I.ugiliihl y 
M . E. b t c h l , / . CVi». ttméotr. aml Metatwt.. IS: 1194, 
1955. 

•Sturtevant. F. M . . Science. 127: 1S95, Uncas lcr . Pa., 
junio 1958. 

.Siendo e v i d e n t e l a ate i o n a m i h i j x - f it-nsora 

«le l a sus tanc ia SC-5233 (I). parece ser q u e n o 

g u a r d a u n a r e l a t i o n d i r e t t a r o n su a n t a g o n i s m o 

m i t i c i a l i x o í t i i o i d e . - F . ( . I R A I -

LOS C E I . A C A N T O S i s i i i n \ i >< is C O M O A N I M A L E S 
A C T U A L E S . A P O R T A C I Ó N V A L I O S A A S U 

C O N O C I M I E N T O 

I,os z o ó l o g o s I r a n í eses q u e v i e r o n c ó m o se (les­

eaba e n aguas de sus posesiones í n d i c a s e l s egundo 

e j e m p l a r d e l ( « ' I a c i n t o v i v i e n t e d e s c u b i e r t o e n 

aguas s u d a f r i c a n a s y d a d » :i ¡ o n o c e r p o r S m i t h 1 

h a c e y a v e i n t e a ñ o s , t u v i e r o n l a fot t u n a n o s ó l o 

de h a l l a r e l t e n e r e j e m p l a r r n n o d d o de /.atime-
lia chalnmnae e n aguas m a l g a t h e s , s i n o de r eu ­

n i r toda u n a serie de e jempla res , «p ie h i c i e r o n 

l i j a r y a c o n d i c i o n a r pe r f ec t amen te , y «p ie les e s t á 

p e r n i i t i , m i . , e fec tuar u n e s t u d i o a c a b a d o de tan 

in te resan te a n i m a l , q u e es e l ú n i c o r ep resen tan te 

c o n o c i d o —«orno es ya b i e n sabido— d e l g r u p o 

de los C r o s o p t c r i g i o s , «p ie se s u p o n í a b a b i a d e ­
j a d o de e x i s t i r t lesde l a r g o t i e m p o . 

Estos e j e m p l a r e s h a n p e r m i t i d o l a r e d a c c i ó n 

d e u n a d o c e n a de no tas p r e l i m i n a r e s p o r Jac­

ques M i l i . . i . s o l o o e n u n i ó n de J . A n t h o n y , 

profesores a m b o s d e l M u s c o d e H i s t o r i a N a t u r a l 

d e P a r i s . L o s t r aba jos d e estos z o ó l o g o s h a n ve­

n i d o a c o n f i r m a r , m o d i f i c a r o r e b a t i r e n u n o s o 

en o t ros p u n t o s l o «p ie se sab ia d e IMIÍIIICIIU j>or 

e l e s t u t l i o o r i g i n a l «le S m i t h , y p o r l a s egunda 

a p o i t.u i o n de este a u t o r , . p i l e n e n 1953 i l i o a co­

n o c e r u n n u e v o e j e m p l a r , a u n q u e c r e y e n d o e q u i ­

v o c a d a m e n t e q u e c o r r e s p o n d í a a u n g e n e r o d i f e ­

r en te (Malattia). 

C o m o u n a a m p l i a c i ó n y c o m p l e m e n t o de 

estos e s tud ios los P r o í s . M i l l o t y A n t h o n y h a n 

c o m e n z a d o a h o r a a p u b l i c a r u n a v a l i o s a o b r a , 

e n va r i o s v o l ú m e n e s , c o n s a g r a d a e x c l u s i v a m e n t e 

a Lalimeria, e n l a q u e se e s t u d i a r á c o n t o d o 

d e t a l l e l a a n a t o m í a t ic este a n i m a l e n sus d i ­

versos apa ra tos y s is temas. 

Se h a t e n i d o l a b u e n a i t l ca «le consag ra r e l 

p r i m e r v o l u m e n a l e s tu t l i o d e l e sque le to y for­

m a c i o n e s d u r a s d e l a n i m a l , p o r q u e esto era l o 

q u e se c o n o c í a de los C e l a i au tos l ó s i l e s , y a s í , 

e l t r aba jo i l e M i l l o t y A n t h o n y p o d r á ser u t i l i ­

z a d o i i i n i e d i . i t . u n e n t e p o i p a l e o n t ó l o g o s y z o o 

logos, p a r a su c o n f r o n t a c i ó n d e t a l l a d a c o n los 

'Xatnre, MS: 455, 748. 1939. 
•Xalure, 171: 99-106, 2 fig»., 1953. 
'Anatomie (le I .n un. i I.I «haliimuae. Tome I. Suuc-

Mette, Muscles el Formalions de son l ien. 122 pp.. SO Jígs. 
(alg. en col.) y 81) láms. Pul i i , con el concurso del Irai , 
de la Kech. Scient. de Madagascar, por el Centre Na­
tional de la Rechcrche Scienliliipie. París. 1958. 
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restos ó s e o s t ic o t ras especies. L o s p a l e o n t ó l o g o s 

e r a n , ha s t a e l d e s c u b r i m i e n t o t i c iMimeria, los 

ú n i c o s especia l i s tas p o s i b l e s d e estos peces. 

P a r a sus es tud ios h a n d i spues to de u n m a g ­

n í f i c o m a t e r i a l f o r m a d o p o r 10 e j e m p l a r e s e n 

b u e n estado, de d iversas ta l las , s i b i e n l a m a y o ­

r í a a d u l t o s o s e m i a d u l t o s , de ios q u e s iete e r a n 

m a c h o s . T o d o s h a b í a n r e c i b i d o a l t i e m p o de su 

c a p t u r a i n y e c c i o n e s mas ivas de f o r m o ! , y f u e r o n 

d e s p u é s conse rvados e n u n a s o l u c i ó n f o r m o l a d a , 

l o q u e h a p e r m i t i d o e l poder' e m p l e a r las t é c ­

nicas m a c r o - y m i c r o s c ó p i c a s necesar ias . 

L a d i s e c c i ó n , q u e c o n t i n ú a c o m o l a t é c n i c a 

f u n d a m e n t a l e n toda i n v e s t i g a c i ó n a n a t ó m i c a , 

h a s i d o m u y u t i l i z a d a , y d a d o q u e las par tes 

b l a n d a s d e Latimeria e r a n casi d e s c o n o c i d a s , 

c o n v e n í a c o m p l e t a r o c o n f i r m a r los r e s u l t a d o s 

o b t e n i d o s m e d i a n t e l a e j e c u c i ó n de cor tes m a ­

c r o s c ó p i c o s , c u a n d o m e n o s e n las r eg iones m á s 

c o m p l e j a s . A s í , h a n s e c c i o n a d o , c o n g e l a d a a 

— 2 0 ° , t o d a u n a cabeza e n 55 r ebanadas d e 

3,5 m m d e g roso r y, e n o t r o e j e m p l a r , l a h e m i -

cabeza d e r e c h a fue c o r t a d a e n 6 rajas sagi ta les 

d e 2 c m d e espesor. T o d a s las secciones f u e r o n 

c o l o r e a d a s c o n r o j o escar la ta , l o q u e h a f a c i l i ­

t a d o m u c h o e l h a l l a z g o de los p e q u e ñ o s fas­

c í c u l o s m u s c u l a r e s . P o r ú l t i m o , en casos espe­

c i a l e s se h a r e c u r r i d o a l a c o m p r o b a c i ó n h i s to ­

l ó g i c a p a r a d e c i d i r sobre l a n a t u r a l e z a d e a l ­

g u n a s f o r m a c i o n e s . 

L a r a d i o g r a f í a —que t an ta i m p o r t a n c i a e s t á 

t o m a n d o e n los e s t u d i o s z o o l ó g i c o s — fue t a m ­

b i é n m u y e m p l e a d a , p e r m i t i é n d o l e s , e n e l es­

q u e l e t o , e s tab lecer c o n e x a c t i t u d has ta d ó n d e 

l l e g a b a l a o s i f i c a c i ó n . 

U n a d e las p a r t i c u l a r i d a d e s m á s c a r a c t e r í s ­

t icas de los C r o s o p t e r i g i o s , c o n o c i d a desde ha ­

ce u n a t r e i n t e n a de a ñ o s p o r los t rabajos de 

W a t s o n , y c o n f i r m a d a p o r todas las inves t iga ­

c iones u l t e r i o r e s , cons i s t e e n l a p r e senc i a d e 

u n a a r t i c u l a c i ó n i n t r a c r a n e a n a , q u e d i v i d e trans-

v e r s a l m e n t e el c r á n e o e n dos mi t ades , p a r t i c u ­

l a r i d a d f u n d a m e n t a l a l a q u e Latimeria n o 

p o d í a f a l t a r , p o r l o q u e s i e m p r e se h a b l a suce­

s i v a m e n t e d e l a n t e - c r á n e o y d e l c r á n e o - p o s t e r i o r 

y d e las c a v i d a d e s c raneanas a n t e r i o r y poste­

r i o r . E l a n t e - c r á n e o y e l c r á n e o pos t e r i o r c o m ­

p r e n d e n c a d a u n o u n b l o q u e e n c o n d r a l y su re­

v e s t i m i e n t o d é r m i c o . 

Es tos son los p r i m e r o s p u n t o s c o n los q u e 

se i n i c i a e l in te resan te e s t u d i o d e l c r á n e o y de­

s ú s m ú s c u l o s , seguidos p o r e l d e l e sque le to v is ­

c e r a l y los suyos, e l d e l t r o n c o y las aletas . 

A u n q u e e s t i m a n t o d a v í a p r e m a t u r a l a de­

d u c c i ó n d e c o n c l u s i o n e s d e t i p o g e n e r a l c o m o re­

s u l t a d o d e sus inves t igac iones , l o s P r o f s . M i l l o t 

y A n t h o n y f i n a l i z a n e l p r i m e r v o l u m e n d e s u 

o b r a m o n u m e n t a l c o n a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s 

generales , e n q u e se o c u p a n s u c e s i v a m e n t e d e 

los s igu ien tes p u n t o s : 

E n e l e sque l e to a x i a l es i n t e re san te e l p a p e l 

f u n d a m e n t a l q u e j u e g a e l n o t o c o r d i o , t a n t o p o r 

su pe r s i s t enc ia c o m o jx>r u n a r e g r e s i ó n ó s e a , 

q u e nos l l e v a a las p r i m e r a s e tapas e n l a o n t o ­

g e n i a de l a c o l u m n a v e r t e b r a l . 

E n l a e x t r a ñ a a r q u i t e c t u r a c r a n e a l , u n a i n ­

d i c a c i ó n d e l m i s m o o r d e n es d a d a p o r e l s eno 

nasa l m e t l i o , y sobre t o d o p o r l a p r e s e n c i a d e 

l a s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d i n t r a c r a n e a n a , a q u e 

antes se a l u d i ó . E n esta b i p a r t i c i ó n d e l c r á n e o 

e n c o n d r a l , los au tores r e c o n o c e n g e n e r a l m e n t e 

sob re los fós i l e s e l m a n t e n i m i e n t o d e l a i n d e ­

p e n d e n c i a e m b r i o n a r i a en t re e l a n t e - c r á n e o t ra­

b e c u l a r y e l c r á n e o p a r a c o r d a l o p o s t e r i o r . A 

estos dos caracteres se y u x t a p o n e u n tercero , n o 

m e n o s i m p o r t a n t e : l a a m p l i t u d c o n s i d e r a b l e d e 

l a c a v i d a d c r a n e a n a e n r e l a c i ó n a l a e x i g ü e d a d 

tie los ó r g a n o s n o b l e s q u e e n c i e r r a . 

A u n q u e n o sea este e l m o m e n t o d e h a b l a r 

de l a a n a t o m í a d e l e n c é f a l o , —del q u e e spe ran 

ocupa r se e n u n p r ó x i m o v o l u m e n — r e f i r i é n d o s e 

a su l á m i n a I I I p a r a l a l o n g i t u d y a las X V I I 

y X V I I I p a r a e l d i á m e t r o , d i c e n q u e se p u e d e 

f o r m a r u n a i d e a a p r o x i m a d a d e su a m p l i t u d , 

r e l a t i v a m e n t e a l a d e l m o l d e i n t r a c r a n e a n o : 

1/100 a l o m á s . 

¿ D e b e desprenderse d e e l l o q u e e n los Cíela-

can tos desaparec idos , y e n los C r o s o p t e r i g i o s e n 

g e n e r a l , l l enase l a c a v i d a d c r a n e a n a u n e n c é f a l o 

i n f i n i t a m e n t e m a y o r , o c u a n d o m e n o s se e x t e n ­

d iese de u n e x t r e m o a o t ro? 

L o s p a l e o n t ó l o g o s l o h a n s u p u e s t o a s í , y 

R o m e r h a r e c o n s t i t u i d o e l c e r e b r o de Megalich-
thys s e g ú n e l m o l d e i n t r a c r a n e a n o . J a r v i k c o l o ­

c ó e l t e l e n c é f a l o d e Eustheropteron e n e l an te­

c r á n e o , p o r d e t r á s d e las c a v i d a d e s nasales. 

P e r s u a d i d o d e q u e l a c a v i d a d c r a n e a n a de 

los peces n o es s i n o e l l u g a r q u e o c u p a e l cere­

b ro , S m i t h a tes t igua , s i n h a b e r l o v i s t o —como 

r e c u e r d a n M i l l o t y A n t h o n y — , q u e e l c e r e b r o 

de Latimeria p resen ta u n a p r o l o n g a c i ó n an te­

r i o r p r i m i t i v a , t í p i c a , y l o d e s c r i b e c o m o d i v i ­

d i é n d o s e e n dos, b a j o l a c a v i d a d r o s t r a l m e d i a . 

D e h e c h o , c o m o los au tores h a c e n ver , el cere­

b r o de Latimeria, i n c l u i d o e n t r e las m a t e r i a s 

grasas d e l c r á n e o pos te r io r , es m u c h o m á s m o ­

des to de l o q u e se s u p o n í a p o r las p r i m e r a s i n -
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( l i r a c i o n c s q u e d e é l se t u v i e r o n . Y . los p a l e o n ­
t ó l o g o s , pa recen h a b e r c o m e t i d o sobre los t i p o s 
fós i les , i d é n t i c a e q u i v o c a c i ó n q u e S m i t h . 

A s í , todos los C r o s o p t e r i g i o s m o s t r a r í a n e n 
c o m ú n u n es tado d e pers i s t enc ia t le l n o t e x o r d i o 
m á s o m e n o s a c u s a d o ( p a r t i c u l a r i d a d m a n a d a 
e n e l caso de los C e l á r a m o s ) y u n a a r t i c u l a c i ó n 
i n t r a c r a n e a n a , p r o v e n i e n c i a a m b o s carac te res 
—sigu iendo l a o p i n i ó n d e R o m e r — , d e u n fe­
n ó m e n o p r i m o r d i a l «le n c o t e n i a , r e f o r z a d o des­
p u é s d e l D e v ó n i c o p o r u n a e x t e n s i ó n t le l car­
t í l a g o a expensas d e l t e j i d o ó s e o . P o r o t r a p a r t e ; 
l a e n o r m e c a p a c i d a d c r a n e a n a r e l a t i v a d a l a 
m e d i d a d e l c r e c i m i e n t o a l o m é t r i r o d e l c r á n e o 
e n r e l a c i ó n a l c e r e b r o , y es «le pa rece r q u e e n 
este p u t o de v i s t a , los C r o s o p t e r i g i o s h a n m a ­
n i f e s t a d o e n su f o r m a e x t r e m a u n a t e n d e n c i a 
g e n e r a l presente e n l a m a y o r í a «le los peces. 

A estas p r o p i e < l a « l e s c o m u n e s , a ñ a d e Latimé* 
ria u n n o t a b l e a l a r g a m i e n t o d e las a letas pc-
d u n c u l a d a s , «p ie e s t á i n d i c a d o e n los o í r o s C e -
lacantos , p e r o ¿ c ó m o p u e d e ser e x p l i c a d o ? ¿ H a y 
q u e a s i m i l a r l o a l c r e c i m i e n t o a l o m é t r i c o d e l 
c r á n e o y d e d u c i r , e n r a z ó n de l a t a l l a e x c e p c i o ­
n a l «le Lalimeria e l e fec to «le u n g i g a n t i s m o 
a r r o m e g á l i c o d e j a n d o e l c e r e b r o i n t a c t o ? I .a l o n ­
g i t u d l l a m a t i v a «le l a g l á n d u l a p i t u i t a r i a y l a 
o p i n i ó n e x p u e s t a p o r R o m e r d e l c e r e b r o «le Me-
galirhlhys h a b í a n o r i e n t a d o a l o s au tores e n u n 
p r i n c i p i o h a c í a esa h i p ó t e s i s ^ I .a c o m p r o b a d o s ! 
de u n a l a r g a m i e n t o de l a p i t u i t a r i a y e l e r r o r 
p r o b a b l e d e R o m e r les h a n l l e v a d o d e s p u é s a 
r ev i sa r esta o p i n i ó n . E n u n p h y l u m z o o l ó g i c o , 
e l v o l u m e n r e l a t i v o d e l c e r e b r o n o es a m e n u d o 
m á s q u e u n í n d i c e de a r c a i c i d a d . Es n o t o r i o 
«pie los p r i m e r o * represen tan tes «le l a « l a s e de 
los M a m í f e r o s t e n í a n u n e n c é f a l o l l a m a t i v a ­
men te c o r t o y es t recho, c u y o d i á m e t r o n o ex -
ce«lía a l d e l " f o r a m e n m a g n u m " y , n o es taban , 

e n r e l a c i ó n c o n los M a m í f e r o s ac tuales m e j o r 
d o t a d o s «pie los C c l a c a n t o s c o n los Tele i ' i s teos . 
Y , v o l v i e n d o a Lalimeria, la h i p e r t r o f i a de sus 
aletas p c d n i u ul .ulas í x x l r i a c o n s t i t u í ] s ó l o u n 
caso d e h i p e r t e l i a , l i g a d o , s i n n i n g u n a d u d a , 
a l a u m e n t o «le l a t a l l a c o i p ó r e a , p e r o s in r e l a ­
c i ó n necesar ia r o n u n v e r d a d e r o g i g a n t i s m o 
a c r o m e g á l k o . 

L a o b r a q u e c o m e n t a m o s v a a c o n s t i t u i r |x>r 

t a n t o u n e s t u d i o m o n o g r á f i c o c o m p l e t í s i m o so­

bre Lalimeria, c o m o p u e d e juzgarse ya p o r este 

p r i m e r v o l u m e n , q u e a d e m á s d e estar perfecta­

m e n t e i m p r e s o , v a a c o m p a ñ a d o de exce l en t e 

i l u s t r a c i ó n , [ a r m a d a e n el t ex to p o r m á s i l e Si l 

e squemas q u e f a c i l i t a n m u c h o las e x p l i c a c i o n e s , 

y 8 0 l á m i n a s ( d o b l a d a s la m a y o r í a p o r otras 

tantas l á m i n a s e x p l i c a t i v a s ) «pie c o m p r e n d e n 

f o t o g r a f í a s d e l a n i m a l en c o n j u n t o , r a d i o g r a f í a s 

de sus e l e m e n t o s e s q u e l é t i c o s , a le las , arcos b r a n ­

q u i a l e s , m u s c u l a t u r a , secciones d e l pez, np tocor -

«lio, e s c a m a c i ó n , etc., todas l l a m a t i v a m e n t e bue­

nas y b i e n impre sa s . Se h a s a b i d o d i s p o n e r en ­

frentados , t ex to y l á m i n a s , e n f o r m a no m u y 

e legante p e r o sí p r á c t i c a , «le m o d o q u e c u a l q u i e r 

p l i n t o a n a t ó m i c o q u e se «lesee c o n s u l t a r p u e d e 

es tudiarse s i m u l t á n e a m e n t e e n e l l e x t o y e n l a 

i l u s t r a t i ó n s i n n i n g u n a m o l e s t i a , y p o r el t i e m -

|x> «p ie se precise . 

P o r l a p u b l i c a c i ó n «le esie l i b r o d e b e f e l i c i ­

tarse s i n c e r a m e n t e a los au tores , los P ro fs . M i l l o t 

y A n t h o n y ; a sus c o l a b o r a d o r e s c o m o d i b u j a n ­

tes y f o t ó g r a f o s , y a las personas q u e i n t e r v i n i e ­

r o n e n l a r e c o l e c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e los e j e m ­

p la res de Lalimeria, q u e h a n p o d i d o ser t a n 

a c a b a d a m e n t e e s tud iados , y m u y e s p e c i a l m e n t e 

a l C e n t r e N a t i o n a l d e l a R e r h e r c h e S c i e n t i f i q u e 

de P a r í s b a j o cuyos a u s p i c i o s se h a hecho l a 

e d i c i ó n d e l a o b r a . — C . B O L Í V A R Y P I F . I . T A I N . 
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Libros nuevos 

J O H N H . . S I . . Nomenclatura da plantas. Texto para 
la aplicación del Código Internacional de Nomenclatura 
Botánica por medio del metotio de casos concretos (No-
mrmlalure o¡ plañís. A lext for I he applicalion by the 
case melhod o\ the International Cade <>/ llotanical 
Nomenclattire), VII - f 157 pp., The Róñalo Press Com 
pany. Nueva York, 1958 (2.50 clóls.). 

F.l amor, profesor de botánica de la Universidad de 
Hawaii, ha ofrecido durante más de 10 años un curso 
de nomenclatura botánica. Su experiencia le mostró que 
el mejor método tic enseñanza de la materia consiste en 
la resolución de casos concretos, a semejanza de como se 
imparte la clase de derecho civil. A l estudiante se le 
asigna un problema determinado a resolver, y este lo 
présenla ante sus compañeros que hacen las veces del 
jurado. E l profesor, en el papel de juez, orienta la 
discusión, confirma la opinión del jurado o hace pre­
valecer su propio criterio. 

F.l l ibro comentado plantea 90fi rasos que pueden 
servir de ejemplos prácticos para la aplicación de las 
leyes de nomenclatura. Los presenta en forma clara, pero 
siempre de tal modo que el alumno se vea obligado a 
consultar las fuentes originales y, después de evaluar los 
hechos, a aplicar el juicio critico, de acuerdo con las 
reglas del Código Internacional de Nomenclatura Bo­
tánica. 

E l primer capítulo, introductorio y breve, incluye 
una solución demostrativa de un caso típico (el de 
Cydonia oblonga Mi l i . ) , así como una lista de las fuentes 
bibliográficas más importantes. E l capitulo 2 presenta 
188 casos-ejercicios, en que encuentran aplicación lodos 
los artículos del Código; se indica haber tenido en su 
preparación especial cuidado de no hacer referencia sino 
a publicaciones generales y fácilmente disponibles, bien 
en forma original o como sobre-tiros. El capítulo 3 con 
tiene 99 casos, principalmente de rr iptógamas. Los sub­
siguientes capítulos plantean casos adicionales, titiles, se­
gún la opinión del autor, para clases especiales y para 
esludios más avanzados. 

En resumen, el libro cumple perfectamente con el 
objetivo que se ha propuesto el autor: el de proveer 
a los profesores de sistemática de un buen acervo de 
ejercicios de problemas de nomenclatura botánica, pre­
parados de tal modo que el estudiante tenga que recurrir 
a obras originales y a emitir juicios propios. 

l a objeción fundamental que se pudiera hacer al 
libro no consiste en la critica del mótodo o de algún 
aspecto del material reunido, pues éste es abundante y 
cuidadosamente escogido. Se antoja creer, sin embargo, 
que la utilidad de la obra habría podido ser conside­
rablemente mayor si se le acompañara con un texto 
explicativo más amplio, que incluyera todos o algunos 
de los siguientes tópicos: 

|*—Texto del Código Internacional de Nomenclatu­
ra Botánica; 

2°—Amplios comentarios relativos a los términos y 
conceptos usados en el Código y a sus aplicaciones; 

3'—Lista de Nómina conservada; 

4*-Aspectos más importantes de los códigos anterio­
res y de su evolución. 

I'or úl t imo, convendría quizás incluir un capítulo 
que tratara directamente de problemas concretos que 
impliquen la debida aplicación de las reglas de nomen­
clatura, provisto de numerosos ejemplos con las solu­
ciones respectivas. Los catedráticos, que leincn que en­
señar nomenclatura en centros educativos que no poseen 
grandes bibliotecas y que por consiguiente no podrían 
utilizar con libertad los ejercicios del libro comentado, 
hallarían en este capitulo datos suficientes para suplir 
estos ejercicios con otros a base de bibliografía local-
mente disponible.—J. RZFOOWSKI. 

C K A I M . I K , Ja., T . H„ Gula para la historia de la 
bacteriología (A Cuide lo the Ilistory of Bacleriology), 
210 pp. T h e Ronald Press Company. Nueva York, 1958. 

Este volumen es en realidad un catálogo de referencias 
bibliográficas (2 802) compilado por el Prof. Grainger 
para ser usado como auxiliar en el curso de Historia 
de la Microbiología que imparte en la Universidad Le-
high (EE. U U . ) . Puede ser útil no solo para el estudiante 
de historia de la bacteriología (o en general de la 
ciencia), sino para investigadores, bibliotecarios, etc. E l 
autor dividió las referencias en los siguientes capítulos: 
1) Guía para la bibliografía que se refiera específica­
mente a historia de la bacteriología; 2) Citas directas 
útiles para la historia de la bacteriología: 3) y 4) Refe­
rencias concernientes a biografías de un grupo seleccio­
nado de bacteriólogos. 

E l libro es indudablemente un auxiliar valioso para 
los interesados en bacteriología y su historia. No obs­
tante, deseamos llamar la atención en el sentido de que 
la compilación del Prof. Grainger adolece, a nuestro 
juicio, de una falta casi absoluta de referencias a traba­
jos de bacteriólogos hispano-americanos o en general 
de oíros países que no sean Inglaterra, Estados Unidos, 
Francia, Alemania y Japón. Solamente se remite al lec­
tor ,para la información sobre el trabajo desarrollado en 
otros países, a las listas elaboradas por las Oficinas de 
Cooperación Científica Regionales, pertenecientes a la 
UNESOO, que son en general incompletas. Seria de de­
sear que en lo que a América de habla española y 
portuguesa se refiere, la recientemente fundada Sociedad 
Latinoamericana de Microbiología nombrase una comi­
sión encargada del estudio de la historia de la bacterio­
logía en estos países, uno de cuyos objetos podría ser 
el dar a conocer en otras naciones la obra de los más 
notables especialistas, de ellos, que en muchos casos han 
sido pioneros en la investigación en dicha disciplina.— 

G. M A S M I I . 

D A R M A D V , E. M . y S. G. T . D A V K N P O R T , Técnica he-
matológica (llaematological Technique), 2 ' cd., 244 pp., 
23 láms. J & A. Churchi l l L td . Londres. 1958. 

Es este un libro perfectamente documentado con ci ­
tas bibliográficas que abarcan desde 1904 hasta 1958 y 
en su desarrollo se ocupa de la formación de la sangre, 
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las series leucocitarias y erilroedicas. cuenta de eritro­
citos, la formación «le hemoglobinas y pigmentos, hemo-
globinometría, anormalidades eritrociticas, Índices hema-
lológicos. anemias hemolitiras y su investigación, cuernas 
leucocitarias, técnicas citológicas y los cambios leucoci-
tarios en las enfermedades. 

Asimismo trata de punción esternal, leucemias, coa­
gulación de la sangre y fenómenos asociados, la inves­
tigación de la coagulación y defeclos en el sangrado. 1.a 
teoría de los errores en los procedimientos hemato log ía» , 
muestreo de sangre, elementos de genética, grupos san­
guíneos, la preparación de reactivos scrológiros. técnicas 
para grupos sanguíneos y prueba cruzada, reacciones 
transfusionales e investigaciones diversas en sangre total. 

Hay también un capí tu lo final «pie contiene una guía 
para pers«>nas interesadas en una mayor documentación 
hemática y un vocabulario hematológico, todo lo cual 
hace de este libro un magnífico manual para técnicos 
en laboratorio médico, así como para estudiantes de 
medicina, pues es esencialmente práctico y tiene ejem­
plos, cálculos y pruebas ayudados con diagramas y lis­
tas de material y « p u p o requeridos. 

1-as láminas en color son de una magnífica fideli­
dad, y entre las técnicas más modernas se ocupa de ia 
electroforesis de hemoglobinas, la prueba de Rose-Waa-
ler y la investigación de trastornos hemorrágicos.—A. 
B A Y O N A . 

K L A G F S , F . , Tratado de Quimica orgánica, lomo III, 
capítulos especiales (I.ehrbuch der organischen Chemie, 
III Band, Sondergebiete), X I X + 7 6 6 pp., 31 figs., 2 4 
tabls. Edit . Walter «le Gruyter and Co, Berlín, 1958 
(104 DM) . 

1.a tarca de explicar química orgánica en la Univer­
sidad de Munich , cuenta con (a impresionante tradición 
de estos cuatro nombres: Liebig, Bayer, Willstatter y 
Wicland. De ahí , que un libro escrito por el actual pro-
fesor de química orgánica en dicha Universidad, discí­
pulo «le Wicland, tenga «pie recibirse con una atención 
especial. L a concepción misma de la obra implica ya 
una interesante innovación. E n realidad, sólo es nuevo 
este tercer tomo, pues la obra comenzó a publicarse en 
1952, con el primer tomo (en «los parles) que com­
prendía la química orgánica sistemática. E n 1957 apa­
reció el segundo tomo, titulado "Química orgánica teó­
rica y general", con lo cual se destacó el hecho fun­
damental de que la química orgánica ha crecido de tal 
forma en los ú l t imos años que era necesario segregar 
todo el cuerpo teórico de doctrina en un volumen es­
pecial separado de la exposición sistemática. Y ahora se 
nos presenta este tercer tomo para reforzar más aún ese 
sentido hipertrófico de la química orgánica moderna. 
Quizá sea esta obra un anticipo de cómo tendrá que 
tratarse en el futuro toda la enseñanza de la qu ímica 
orgánica. 

La mejor expresión del valor de este tercer volumen 
es el sumario d c . s u contenido. Consta «le ocho capí­
tulos. E l primero se ocupa de presentar en conjunto los 
problemas referentes a los compuestos, orgánicos mine­
rales, «pie son las fuentes de la mayor paite de los pro­
ductos orgánicos sintéticos. Se trata, por consiguiente de 
un capitulo dedicado fundamentalmente al carbón y al 
petróleo, con exposiciones breves de otros minerales or­

gánicos «le menor Importancia (gases naturales, esquis­
tos y arenas bituminosos, ceras minerales, asfalto, etc.). 
E l secundo capí tu lo se ocupa únicameiiie de colorantes 
y es uno de los más extensos pues abarca no solamente 
los colorantes sintéticos —uno de los temas más exten­
sos de la química orgánica aplicada— sino también los 
colorantes naturales de todo tipo. E l tercer capitulo versa 
subir la química de los compuestos inacromoleculares, 
un tema de reciente interés en la química orgánica apli­
cada, pero de desarrollo vertiginoso en nuestros tiem-
pos. De gran acierto debe reputarse la i<lea de haber 
segregado en forma de capítulos especiales —el cuarto 
y el quinto— dos de los más extensos y peculiares de la 
sistemática orgánica, a salier, el de azúcares o hidratos 
de carbono y el de derivados naturales del isopreno, 
incluyendo los esteroides. En el sexio capítulo se reú­
nen diversas sustancias naturales exentas de ni t rógeno 
(grasas, fenoles, taninos, etc.). mientras que el séptimo 

recoge las sustancias naturales nitrogenadas (aminoáci­
dos, proteínas, piriinidiiias y alcaloides). Otro gran acier­
to es concluir este tomo con un capitulo sobre fun­
damentos de la bioquímica, ligando así toda la química 
orgánica estructural con los procesos vitales en una for­
ma bastante más lógica y natural de lo que suele ser la 
presentación general de la bioquímica. 

Como impresión general debe decirse que nos en­
contramos ante una obra que puede marcar una con­
cepción muy diferente en la forma de presentar la en­
señanza de la quimica orgánica y, por tanto, que debe 
tenerse muy presente en cualquier intento de renovar 
dicha enseñanza. 1.a presentación tqxigráfica vuelve a 
ser como la de los mejores tiempos de la industria edi­
torial alemana.—F. G I R A L . 

La determinación de los Grupos Sanguíneos ABO y 
lili (D) [The Delerminalion o) Ihe ABO and Ith (D) 
lllood Groups for Transfusión], VI -|- 4 6 pp. Consejo de 
Investigación Médica. Mem. N« 36 (Rev. Meni . Guerra 
N » 9). Her Majestys Stat. Off. Londres, 1958. 

Es este un folleto que pone al corriente cuanto de 
más moderno se conoce en el campo de la determinación 
de grupos sanguíneos y factor Rh , y abarca tópicos que, 
aunque relativamente simples, son esenciales para evi­
tar los errores más comunes y aún los raros que puedan 
presentarse en estos métodos enfocados a la transfusión 
sanguínea. 

Esta compilación fue originalmente escrita por el 
Dr. Mourant y culminada por un Consejo de Investí-
gación Médica formado por los Dres. Maycock, Druni-
uiond, Mourant, Stratton y Tovey, con la ayuda y con­
sejo de Maizcls, Moll ison, l 'arkin y Race, así como dé­
los Directores Regionales de Transfusión de Londres, 
autoridades reconocidas en la materia todos ellos. 

Los capí tulos más interesantes son, indudable­
mente, el IV. Métodos para determinar los grupos san­
guíneos A B O . El siguiente, destinado a exponer las ca­
racterísticas y condiciones de los sueros clasificadores. 
El V I que se ocupa de las diversas y más recientes téc­
nicas para investigar el factor Rh : el V I I . Pruebas di­
rectas; el V I I I . La investigación de reacciones postians-
fusionales, y el I X . Posibles fílenles de error en las de 
terminaciones de grupos sanguíneos, con 2 0 subcapltu-
los perfectamente compendiados.—A. B A Y O N A . 
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V A I . I M I M Z / I . M . , Cursa de Magnetobiologia y C'om-
plemrnim de Magnetoquímica. 146 pp.. 141 figs. Monte­
video, l !KN. 

I ii ionio recopilación de las leodonea dictadas en 
1965 por el autor, en el Departamento de lliofísica de la 
(acallad de Medicina de Montevideo (l 'mgiiay), pu­
blicado por el mismo departamento. De aspecto modesto 
en su presentación pero de conienido sor|)reiulcniementc 
rico y atractivo lan ío para tpiimicos, físicos y médicos y 
fisiólogos. 

1.a Primera Parle se divide en los (i capítulos si­
guientes: 1.—Origen del conocimiento del magnetismo. 
II.—Fstado actual del conocimiento del magnetismo. III.— 
Antecedentes científicos y seudocieiitificos de los cono­
cimientos magnetobiológicos. IV.—Aportes de la Magne­
toquímica. V.—Algunos hechos magnetobiológicos. VI.— 
Algunos liedlos magiietofisiológicos. 

En el estilo acogedor «leí Dr. Valen tinuzzi se abren 
campos e imágenes nucios para los lectores en "Ierra 
incógnita" para probablemente la mayoría de ellos. Des­
de los conocimientos básicos y fundamentales sobre el 
magnetismo desde el p u n i ó de vista histórico, hasta los 
conocimientos más recientes, desde el punto de vista 
biológico, nos presenta una imagen clara con el apoyo 
de excelentes esquemas. Sobre teoría de momento) magné­
ticos (atómico y molecular), campos, permeabilidad, dia-
magnclismo, paramagnetisino. sobre observaciones mag-
m-i.,biológicas y datos magnetoquimicos relacionados con 
compuestos inorgánicos y orgánicos (principalmente ami­
noácidos: según propias investigaciones de Yalcnlinuzzi 
y Pez/ano), proteínas, susceptibilidad de la oxihemoglo-
bina, cilocroino. tejidos, etc.. acción del campo magnético 
sobre las fermentaciones, comportamiento de microrga-
n¡sinos en el campo magnético, etc., nos da un luminoso 
cuadro, t.'na brillante teoría biofísica —también del pro­
pio autor—sobre magnetofosfenos (sensación luminosa 
provocada por estímulos magnéticos de! globo ocular) y 
consideraciones respecto a la retina y sistema retiniano, 
nos sorprende por su ingeniosidad. A los comentarios 
de los fenómenos magnéticos de la sangre circulante, 
sigue formidable síntesis y crítica del original material. 

1.a Segunda Parle se intitula "Complementos de Mag-
nctixpiíiuica", y se divide en 5 capítulos cpie ilustran 
y desarrollan en cierto modo algunos aspectos del ca­
pitulo IV de la Primera Parle. También es sumamente 
interesante en primer término para el químico. K l Prof. 
Valenl imiz/ i nos guía desde los finidamenlos a travás de 
deducciones matemáticas y cálculos, hasta la Regla de 
Pascal, ampliada considerablemente su aplicación en co­
laboración con Pe/zano. (I.a susceptibilidad molar de los 
compuestos permite decidir "a prior i" sobre su estruc­
tura); se describe a continuación ampliamente el Método 
de Guoy (magnetométrico) para la medición de la sus­
ceptibilidad, a base de sus propias experiencias, asi­
mismo el Método de Athanasiadis —también para líqui­
dos— como un caso particular de cstalagnioinctría. E l 
Método de Quinckie. llamado también "del tubo en l " , 
se trata igualmente con detalles y comentarios de pro-
pía experiencia, en la úl t ima parle de la obra. 

Con completa bibliografía se termina la obra, que. 
en conjunto, es un verdadero deleite para el lector, por 
revelar datos, hechos y teorías sobre el campo de la 
inagnetoqIIúnica y niagnetobiología, en un estilo con-
densado y particularmente claro.—J. F.ROOS. 

B L A M S, F... Melados cromatogiáficos en la química 
inorgánica analítica y pref¡araliva (Chromatographische 
Methoden in der analylisrhrn und práparativen anorgani-
chen Chemie), S69 pp.. 139 figs., 10 tabls. Ferdinand 
F.nkc Vcrlag. Siultgari, 1958 (96 D M ) . 

La présenle obra es el tetragésinio sexto volumen 
de la serie "F. l Análisis Químico", de esta editorial, en 
su perfecta forma tradicional. K l autor nos ofrece una 
imagen completa sobre la cromatografía en el campo 
de la química inorgánica, habiendo hecho una obra ver­
daderamente original al resumir los métodos cromato-
gráficos de la química inorgánica. Gran mérito es tam­
bién abarcar, no sólo la parte analít ica, sino extenderse 
a Cuestiones] preparativas. Se han logrado muy bien am­
bos propósitos, facilitando de esta manera una mono­
grafía perfecta tanto para el químico experimentado co­
mo para el principiante y también para profesionistas 
de otros campos científicos. 

E l tomo se divide en las 10 partes consecutivas si-
gtiieiues: al prefacio, que comprende una recopilación 
de libros y revistas sobre el material y una muy útil 
lisia de las abreviatura! del texto, siguen los apartados: 
I. Aspecto general; II. Aspecto fisicoquímico del mate­
rial; III. E l adsorbente: IV. E l medio de trabajo.—Inter­
acción ión-solvcnlcvídsorbenie; V. Dispositivos para la 
cromatografía en columna; V I . E l empleo de cambiado­
res de iones; VII. Otros adsorbentes en la cromatogra­
fía por columna; VII I . Cintas y hojas de papel; IX . lo-
noforesis.—F.leclrocroinatografía, y X . Membranas de in­
tercambio. 

Amplia enumeración bibliográfica después de cada 
división facilita también en forma considerable, el em­
pleo de esta obra, junto con el Índice de autores y el 
general que lleva.—J. Futios. 

Kr.M»u: , F-. C , Los principios fundamentales de la 
mecánica cuántica ron aplicaciones elementales (The fun­
damental principies of quantum mechanics with ciernen-
lary applicatiom), 011 pp. Dover Publicalions, Inc. Nue­
va York, 1958 (2,95 dóls.). 

F.s la reimpresión no abreviada de la primera edi­
ción de esta obra cine salió a la luz en 1937, es decir 
hace más de veinte años, lo cpie representa un gran lapso, 
dado el ritmo tan rápido que tienen las investigaciones 
físicas. Sin embargo, no se traía de un libro anticuado, 
sino de una obra fundamental en la materia, que puede 
ser un buen auxiliar para el estudiante que se gradúa 
o para los especialistas en otras ramas de la física. 

F.I amor, profesor de Física de la Universidad de 
Harvard, presenta la Mecánica Cuántica de una manera 
inductiva. Sin embargo', el lector necesita conocer las nía-
temáticas superiores y estar al Corriente en otros campos 
de la física. Las numerosas aplicaciones de la teoría es­
tán intercaladas en el propio desarrollo de la estructura 

matemática del libro. 

E l contenido de la obra es el siguiente: Introducción 
a la teoría dualista de la materia, desarrollo de la ecua­
ción de onda de Scliriklinger, paquetes de ondas y rela­
ciones entre mecánica clásica y ondulatoria, problema de 
niveles unidimensionales de energía, teoría matemática 
de los sistemas completos de funciones ortogonales, es­
pectro discreto de energía del problema del campo cen­
tral de dos partículas, espectro continuo y propiedades 
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básicas <lc las soluciona del problema de muchas par­
tículas, variables dinámicas y operadores, reglas de con­
mutación, medida de las variables dinámicas, teoría de 
las matrices, teoría de las |>criurhacioncs que no com­
prenden el tiempo, mecánica cuántica estadística y pro­
babilidades de transición de Kinstein, introducción al 
problema de la estructura atómica, el espin electrónico, 
y la teorfa de la estructura de átomos con varios elcc-
t roñes. 

Catando esta obra fue publicada por primera ve/, 
recibió conteníanos entusiastas, llegándose a decir que 
"era de gran valor para todos los estudiantes que deseen 
conseguir un conocimiento completo de la mecánica 
cuántica". E n una gran parte, dicho valor lo ha con­
servado hasta aho ra .—MANUEL T A C . Ü E S A . 

S W E E T M A N , A . J . y F. I). M U R N A C I I A N , Mecánica teó­
rica: Una introducción a la física matemática (Theore-
licat mechantes: An inlroduclion to mathematical phy-
sics), 462 p p „ 44 figs. Dover Publications, Inc. Nueva 
York, 1958 (2 dóls.). 

Se trata de la reproducción exacta de la primera 
edición de esla obra clásica que fue publicada en 1929. 
Los editores son muy conocidos, por dedicarse a eslas 
reimpresiones de obras científicas de gran valor, que de 
otra forma no podr ían encontrarse más tpte cu las bi-
bliotecas, ya que las ediciones primitivas se agotaron 
hace mucho tiempo. 

Los amores emprendieron en esta obra el desarrollo 
rigurosamente matemát ico de la mecánica teórica desde 
el punto de vista de la física moderna. Extensamente, 
exponen los métodos vectoriales y tcnsoriales, el des­
plazamiento y movimiento de un cuerpo rígido, la d i ­
námica de los sistemas inerciales y no inerciales de refe­
rencia, la dinámica de una partícula, las vibraciones 
armónicas, el movimiento no rectil íneo de una par t ícula , 
las fuerzas centrales y la gravitación universal, la diná­
mica de sistemas de part ículas materiales, las fuerzas dc-
impulsión, el movimiento de un cuerpo rígido alrededor 
de un punto fijo, las teorías giroscópica y barigiroscó-
pica, los teoremas dinámicos generales, las vibraciones al­
rededor de un punto de equilibrio, el principio de la des­
viación mínima, los sistemas holonómicos y no holonómi-
cos, el principio de la desviación mín ima, los métodos 
generales tic integración y el problema de los tres cuer­
pos, la función del poicncial, el movimiento ondulatorio, 
la transformación de l.orcntz-Emstcin, y, finalmente, un 
capítulo aclaratorio sobre el análisis dimensional. 

Numerosos ejemplos intercalados en el texto dan acla­
raciones detallad e l de temas como la aceleración de 
Coriolis, las aplicaciones de las ecuaciones de l.agrange, 
el movimiento del péndu lo doble, las ecuaciones de de­
rivadas parciales de Haniilton-Jacobi, etc. A l final de 
los capítulos hay un total de 159 problemas seleccio­
nados cuidadosamente. 

En resumen, se trata de un magnífico libro de con­
sulta, que puede ser de gran utilidad para los estudian­
tes de los cursos superiores de física y para todos aquellos 
que necesitan profundizar en la mecánica teór ica .—MA­
N U E L T A C Ü I R A . 

L I B R O S R E C I B I D O S 

En esta Sección de C I E N C I A se dará cuenta de lodo 
libro del cual sean enviados dos ejemplares a la direc­
ción de la revista: Apartado postal 21033. México I, D . F . 

S T A A B , H . A . . Einführung in die theoretische orga­
nische Chemie, X I I + 760 pp.. i l lusir . Verlag Chemie. 
«.MBH. Wcinhcim llergslr., 1959 (Mi DM) . 

L E R N E * , I. M . , The Ceneticic llasis of Selection, X V I 
+ 298. illustr. John Wiley & Sons, Inc. Nueva York. 
1958 (8 dóls.). 

D A P P L E S , E . C , Basic Geology for Science and Engi­
neering. IX + 609 pp., illustr. John Wiley & Sons, Inc. 
Nueva York, 1959 (9,50 d ó l s ) . 

Research Highlights of the National Bureau of Stan­
dards, Annual Report, Fiscal Year ¡958, 138 pp., illustr. 
Nat. Bur. of Stand., Misc. I 'ubl. 226. Washington, D . C. 
1958 (45 cents.). 

SCIACCUITANO, I.. Gordioidea del Congo Helga, 111 pp., 
104 figs. Anual . Mus. Roy. du Congo Beige, Ser. in 
80, Sc. Zool., Vo l . 67. Tc ru i r en (Belg.)., 1958. 

M E V I U S , W„ Taschenbuch der Botanik, begründet von 
Hugo Miehe, 1» parte, 17* ed., VIII + 291 pp., 365 
figs. Georg Thieme Verlag. Stuttgart, 1959 (12,80 DM) . 

D I K S O N , L . E„ Linear groups, Zeith an exposition of 
the Galois Field Theory, X V I -f- 312 pp., Dover Pu­
blications, Inc. Nueva York, 1958 (1,95 dóls.). 

F R A N K L I N , P H . , An introduction to Fourier Methods 
and the Laplace Transformalion, X - f 289 pp., 77 figs. 
Dover Publications, Inc. Nueva York, 1958 (1,75 dóls.). 

S I I R T O N , R. A., r i m e , life and man, the fossil record, 
X I + 558 pp., 291 figs. John Wiley & Sons, Inc. Nueva 
York, 1959 (9 dóls.). 

M E I E R , R. L . , Modern science, and the human ferti­
lity problem, X I I I - f 263 pp.. 5 figs. Sponsored by the 
Conservation Foundation. John Wiley H." Sons, Inc. Nue­
va York, 1959. 

FAIRIIAIRN, J, W., ed., The pharmacology of Plant 
Phenolics, Proceedings of a Symposium held at Oxford, 
April 1958, I X + 151 pp., illustr. Academic Press Inc., 
I 'ubl. Nueva York, 1959 (6 dóls.). 

Soviel research in Glass & Ceramics, 1956, 3 partes, 
trad, ingl., 323 pp., illustr. Chemistry Collection Series. 
Consultants Bureau, Inc. Nueva York, 1959 (40 dóls.). 

N A J J A R , V. A . ed., Immunity und Virus Infection, 
Symposium held al Vanderbill University School of Me­
dicine, May 1-2, 1958, VIII + 262 pp., illustr. John W i ­
ley & Sons., Inc. Nueva York, 1959 (10,50 dóls.). 

P O L L A R U , M . , Perspectives in Virology, a Symposium, 
X I X - f 313 pp., illustr. John Wiley & Sons. Inc. Nueva 
York, 1959 (7 dóls.). 

F A N O , U> y L . F A N O , Basic physics of atoms and mo­
lecules, X V 4- 411 pp., illustr. John Wiley St Sons.. Inc., 
Publ . Nueva York, 1959 (10 dóls.). 
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Revista de revistas 

BIOLOGÍA 

Difcrcncias por clcc I roforcsis en papel cnlre los sue­
ros de tolinga y humanos. TOMBO; C V . , Paper electro-
phoresis difiereiKeS hciween uiri le and human serum. 
Rea. Brtlil. / l io/. , 18 (I): 105108, J figs. Río de Janeiro, 
I). F„ 1958. 

Ksludios medíanle clcc i roforcsis en papel de la ma­
yoría ilc los sueros de los vertebrados han dcmostiado 
la presencia de los componentes clásicos: a lbúmina y las 
globulinas alfa, líela y gamma, y las diferencias entre 
ellos paiecen ser sólo de concentración relativa. 

Los resultados obtenidos por Irisa cea e Irisawa' reve­
lan diferencias de movilidad en los componentes más 

rápidos de los sueros de los Flasmohranrhü si se los 
compara con los de los oíros vertebrados y sugieren la 
ausencia de a lbúmina. 

Kn el presente trabajo se estudian por clcctroforcsis 
en papel las proteínas del suero de siete individuos del 
galápago Chrysemis d'oibinyi. de sangre recogida en la 
carótida del cpielonio y empleando un aparato horizontal 
cpic utiliza el principio de cámara húmeda construido 
en el laboratorio del Instituto, e hicieron ver que el 
componente más rápido tiene una movilidad muy dife­
rente de la albúmina del suero humano, sugiriendo la 
falla de ésta en el suero del reptil por la manera como 
los colorantes se combinan. 

Muestra la concentración relativa de los cinco com­
ponentes, de los cuales el primero, que tiene una movi­
lidad de orden de la globulina alfa-I del suero humano, 
aparece en menor concentración. Las zonas 2 y 3 mos 
traron inuv difícil resolución en varios análisis, lo que 
concuerda con lo señalado por Drilhou en estudios con 
suero de peces. 

Los resultados obtenidos parecen ser muy similares a 
los conseguidos jxir Irisawa it Irisawa en sueros de Elas-
mohraurhü y confirman la sugestión de estos autores de 
que los vertebrados inferiores no tienen el sistema 
de producción de proteínas séricas que parecen poseer 
los vertebrados superiores.- (lnst. de Cieñe. Na l . , Porto 
Alegre, Univ. de Rio Grande do Sul, Brasi l ) . -C. B O L Í V A R 
» P I H . T A I N . 

E N T O M O L O G Í A 

Descripción de una nueva especie brasileña del gé­
nero "Agarcphala" Serville. 1825. A L V A R E N G A , M . , Des-
crípcao de nina nova especie brasi leña do género "Aga-
cephala" Serville. 1825 (Coleóptera. Scarabaeidae, Dynas-
tinae). lint. Brasil. Biol., 18 (1): 47-54. 17 figs. Río de 
Janeiro, D. F., 1958. 

Estudio muy completo y bien ilustrado de una nueva 
Agacrphata, a la que da el nombre de margaridae, que i 
aproxima de A. mannerheimi y de A. cornígera, la es­
pecie tipo del género, pero dice cpie es diferente de 1 
éstas y de todas las demás conocidas |>or la conforma- • 

' Ulood serum proteins of che marine F.lasmobianchii. 
Science, 120 (3125): 849-850. 1954. | 
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ción de las armaduras cefálica y primóla!. I.a cabeza, 
proiórax y patas de la nueva especie son pardas con 
bri l lo metálico cobrizo, y los élitros amarillo-testáceos. 

La especie es descrita sobre una serie de más de 
200 ejemplares paratipicos provenientes de Cachimbo 
(Fstado de l 'ará), habiendo sido obtenidos los tres pri­

meros en 1954 por el Sr. Tarqtiinio de Caslro Lette y 
los demás por los Sres. Pe. Francisco Silveiro Percha 
y Dr . Lauro Travassos. 

Las cuatro fotografías excelentes que acompañan esta 
nota fueron hechas por el Dr. Lauro Travassos hijo 
utilizando un aparato cedido por el Consejo Nacional de 
Investigaciones del Brasil, y el conjunto de 13 figuras de 
linca dibujadas por la Sra. A. Vulcano D'Andretla.— 
('.. B O L Í V A R Y P U L Í A I S ; . 

Sobre algunas Agrá del Museo de París. S I R A N F O , 
S. L . , Su ale cine Agrá del Museo di Parigi. Rey, Eranc. 
d'Bnt., 24 (4): 355-379, II figs. París, 1957. 

I.a dirección de la Sección Entomológica del Museo 
de París le ha confiado materiales del género Agrá que 
se encontraban sin determinar, y que correspondían en 
buena parte a la ('«lección Obcr thü r , valiosísimo con­
junto entomológico que desde hace pocos años ha sido 
integrado al Museo. F.n esa colección se encuentran casi 
todos los tipos ele Chaudoir y de Bales, que el autor ha 
podido así estudiar, y ha encontrado las siguientes no­
vedades que describe: Agrá rubiofemorata y brunnei-
larsis, ambas de Moyobamba (Perú); A . liebkei, de Loja 
(Ecuador); A. punctigera, de Cachimbo, Prov. Babia (Bra­
sil); A. intermedia, también de Cachimbo (Brasil); 
A. capitata, de Roches de Kourou (Guayana france­
sa); A. biexcavata, de Pebas, Amazonas; A. punclella, de 
Roches de Kouru (Guayana Francesa), y A. venustula, 
de Para (Brasil), Tarapato (Perú) y Guayana Francesa. 

De otras muchas especies, unas 30 más, da nuevas 
localidades, aclara dalos dudosos de procedencia, esta­
blece nuevas sinonimias o discute la posición de las es­
pecies en los diferentes grupos que se hacen dentro del 
género Agrá, cuyas características dice que habrían de 
definirse mejor. 

F.s muy satisfactorio para los entomólogos cpie la Co­
lección Olierlhiir , no solamente va a ser conservada en 
el Museo de París, sino que los tipos en ella contenidos 
y el inmenso acerbo de novedades que encierra, están 
siendo valorados al ponerlos al servicio de los especia­
listas, como lo demuestra la publicación de este trabajo, 
y por ello hay que felicitar a los jefes del Musco de 
París, desde estas líneas.—C. B O L Í V A R Y P U L Í A I S . 

ZOOLOGÍA 

Los cefalópodos recogidos por el R / V Atlautis du­
rante el crucero en las Antillas de 1954. Voss, G . L . , 
The ccphalopods eolected by tlie R / V atlautis during 
the West lud ían Cruise of 1954. Bull. Mar. Se. Gulf & 
Caribb., 8 (4): 309-389, 3 figs. Coral Cables, Flor., 1958. 

Una pequeña colección de 83 ejemplares de cefaló­
podos, pero integrada por 17 géneros y 18 especies fue 
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obtenida durante el crucero efectuado en 1954 en la» 
Amulas |x>r el barco iiive*<¡Ka<lor ( R / V ) Atlantis de la 
Institución Oceanógrafica de Woods Hole. y su estudio 
constituye el olijcto de este traliajo. en el que se da 
a conocer el nuevo género hallado. Selenoleulbis. y su es­
pecie scinlillans, y una especie también nueva de Alna-
lia, que es descrita con el nombre de grimpei. 

E l nuc ió género pertenece a la familia l.ycoteuthi-
dac. y | M i r la disposición y t amaño de sus órganos lumi­
niscentes, debe figurar entre los mis brillantes de todos 
le» cefalópodos halipclágicos existentes en aguas de los 
Esladi» l 'nidos. lo que le ha valido a la especie el mim­
bre de scinlillans con que la bautizan. Fue encontrada 
a 4fi m de profundidad. E n cuanto al descubrimien­
to de Abralia grimpei amplia nuestros conocimientos 
sobre la distr ibución de estos ccfalópcxlos. ya que du­
rante muchos artos se lo ha considerado como ele dis­
tribución indo-malaya, y estaba representado en el Atlán­
tico por una sola especie. E n 19.1a describió el amor 
otro i redfii lili I y con la nueva se elevan a tres las at lán-
licas por tres indo-malayas. 

Los ejemplares fueron capturados mediante una iccl 
de arrastre Isaacs-Kid para aguas de profundidades me­
dias, y como no se trata de una red cerrada, las cifras 
dadas en esle trabajo han de considerarse comprendidas 
entre la indicada y la superficie.— (The Mar. l ab . , l ' n iv . 
de Miami , Flor.).—C. B O I Í V A R Y P I E L T A I K . 

Investigaciones sobre Quelognatos colectados, es|>e-
cialmente frente a la Cusía Central y Norte de Chile . 
F A C U T I ( Í U I A T A , Elda. Rev. Riol. Mar., 8 (l-S): 25-82, 
17 figs.. fi tabl. Valparaíso, 1958. 

Qimprendc el estudio de las especies de Chaetoguatha 
présenles en el plancton de las /.onas Central y Norte de 
Chile, que alcanza a 14 especies, de las cuales diez son 
del género Sarilla, y las ollas cuatro corresponden dos 
al Kiahnilla y una cada una de los géneros l.ukrohnia y 
Plerosagilla. Las diez especies que estudia de Sagilla 
son las siguientes: serraloilenlala. pacifica., lasinanica. 
lyra. mínima, enflata, haxapirra, bipunctata, pianctonis 
y tlenfiiens. De cada una de ellas se da la sinonimia, des-
cri|HÍóu y dis t r ibución geográfica en aguas chilenas, 
acompañados estos datos con algunos ecológicos origina­
les referentes a aguas de ese país. 

También comprende una tabla para la separación 
de los cuatro géneros citados y de las especies chilenas 
de Sagitla. 

Finalmente se incluye seis extensas tablas en que se­
da la distr ibución de los Quelognatos obtenidos por la 
I. Expedición Científica al Nonc, que corresponden a 
tres localidades princi|>ales: Aligamos, Iquiquc y Arica, 
con más de 41) estaciones o sulx'stariones. de cada una 
de las cuales, aparte de las coordenadas geográficas, se 
dan dalos de profundidad, temperatura en la superficie 
y a 20(1 ni . hora y fecha de captura, y especies de 
Quelognatos con n ú m e r o de ejemplares en cada una, 
permitiendo apreciar las denuncias relativas de las es­
pecies leíoleclaclas en las diversas localidades cpie se enu­
meran.—(Est. de Riol . Mar., l 'n iv . de Chile . Valparaíso).— 

C. Bol.ÍYAR Y P l E l . l A I N . 

H E L M I N T O L O G Í A 

Conlribiicióii al conocimiento tic los iicmálodm ele 
co l eóp t e r a "Passalidac". I R A Y A S M M , I.. y (.. K R U M A . 
Contul.uic,io ao conheeintento dos neinaiódeos de coleó-
teros T a — l l i l a i * Rev. Brasil. M e / , 18: ( I ) : 55-57, I 
figs. Rio de Janeiro. D . F.. 1958. 

hs el estudio de un iiemátodo muy diferente de Jos 
hasta aluna conocidos de los l'assalidac, que si bien se 
aparta bástanle de ellos corresponden al mismo guipo. 
A l no baber podido estudiar ejemplares masculinos, no 
pueden precisar bien su posición cnlre los Hysirignathi. 
nae. E l Hueso género l'enlelia con la especie Y. obesa, 
ha sido obtenida del tubo digestivo de t'eturius ceplmlo-
tes. Siendo la localidad original la I si ación Biológica ele 
Boracéa en el Depai(amento de Zoología de la Secielaiia 
de Agricultura, y Al to da Seria de Patai iapiacal». Es­
tación Biológica del Instituto de botánica del Estado, 
ambas de Sao Paulo. 

I J localización intestinal en el coleóptero huésped 
es interesante pues no se encuentra en le» divertfculos 
de la parte anterior del intestino posterior, sino en el 
intestino medio y en la porción segunda del poslerioi.— 
(Inst. Osvaldo Cruz, Río de Janeiro, 1). F.).—C. BOI.IVAK 

Y PlKLTAIN. 

H I D R A T O S D E C A R B O N O 

Síntesis de la H fi lililí m i l lí lllwl la II «a (3,6-didcsoxi-
d-glucosa) y su identificación con la paraiosa. F o c o . c n . 
C , J . P O L O N S K Y , E. I-EDUCIR, O. W E S I T U A L y O . O. 1.0-

DERITZ, Synthcsis of 3.6-d¡dcoxy-l>-ribohexose (3,(¡-Di<lc-
oxy-D-glucosc) and ils identifiration u'ith paralóse. Na­
tura, 182: 943. Londres, 1958. 

Iais S.li-tlielcsoxihexosas constituyen una nueva clase 
de azúcares naturales de los que se han descubierto ya 
cinco: abequosa. melosa, paralosa y colitosa procedentes 
de polisacáridos específicos de varias especies de Sal-
monella y avcarilosa obtenida de gluiolípidos de Paras-
caris equorum. Previamente han descrito la síntesis cic­
la abccpiosa o 3.1>-didesoxi-t/-xilo-hcxosa (3,6-didcsoxi-ei-
galactosa) y de la (ivelosa 0 3,b'du\at)\i-d-arabinahe\osa 
(3.ti-didewixirf mannina). l a colitosa es el ant ípoda óp­
tico de la al>cquosa y la ascarilosa es el antípoda de la 
tivclosa. A l hacer ahora la síntesis de la paralosa queda 
demostrada su estructura como la de una 3.6-didesoxiil-
i i lio -he-sosa (3.6-didesoxi-if-glucosa): 

C H O 

H C O H 

L. 
H C O H 

H ! ; O H 

L. 
Quedan asi aclaradas las esiruiiuras de toda- las S.fi-

clidesoxihexosas encontradas hasta ahora cu la Natura­
leza.—(Insl. Biología Físico química. París e Inst. Inves­
tigación Dr. A. Wander. Freiburg-'/.ahringen).—F. C I R A I . . 
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T E R PEÑOS Y RESINAS 

Constitución y estereoquímica ilc la aricmisina. S U M Í , 
M . , The ( • .1 I-I i i ii i aiul stcrcochcinistry o( artemisin. 
J. Amer. Chem. Soc., 80 : IM. ' I Washington. I ) . C . 1938. 

I .i . i i i i ' iniMii . i . sustancia acompañante de la sanliinina 
en Ailrmisia maritima, era reconocida como una 7-
oxi-santonina, con el oxhidrilo adicional terciario. E l 
autor demuestra que se traía de una 8.oxi-saiitoniua con 
el oxhidi i lo secundario y al mismo tiempo determina 
su configuración estereoquímica completa. 
(Takeda Pharmaceut. Industr. I.td., Osaka, Japón).—F. 
GfJUIa 

V I T A M I N A S 

Sobre la actividad biológica de la /-u caiolina. T S C H A K -
S E R , C.H., C . H . I I I . M H y P. K A I C R U , Ueber die biolo­
gische Wirksamkeit des l-a-Carotins. Heft'. Chim. Ada, 
41: 1153. Basilea, 1958. 

Antes describieron la síntesis de la (a-carotina, an­
típoda óptico de la <í-a Carolina natural. Su actividad 

biológica resulta aproximadamente un tercio de la que 
tiene la fiimi-ß carotina, es decir aproximadamente igual 
a la del isómero natural el.—(Ins. Quirn. Univ. Zürich). 
F. ( . K U . 

T U M O R E S 

Actividad anlitumoiigena del ribósido de lia/aura-
cilo. Sonst. F . y H . K H I . O V A , The anli-tiimour activity 
of tia/auracil ríboside. Exper., 16: 215. Basilea, 1958. 

Se sabe que el 6-a/auracilo inhibe el crecimiento de 
diversos microrganismos. En el caso de Escherichia coli, 
la acción se contrarresta con uracilo, citosina o ondina. 
Kl ii .I/.IIII.II ilu inhibe también el desarrollo de diversos 
tumores experimentales. Cuando se cultiva £ . coli en 
presencia de 6-auuracilo, se forma el ribósido corres­
pondiente. Como el ribósido parece tener un fuerte po­
der cancerosiático, lo miden en relación con el 6-azau-
racilo frente a la forma subcutánea del tumor ascitico 
de Ehrlich, en el ratón, y encuentran que el ribósido 
es (i veces más activo.—(Inst. Quirn. Acacl. Cieñe. Che-
coslov., I 'raga).-F. G I R A L . 
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en cambio están muy interesados por las partes referentes al grupo o grupos en que se han 
especializado, a más de las de carácter general, y por ello el Record se vende en partes ais­
ladas, cuyos precios son los siguientes (incluidos en cada uno el costo de envío): 

Zoología general chelines 2 9 I rilobita chelines 8 S 
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don, Regent's Park, Londres, N. W. 8. 
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